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1. Introdução

O  Projeto  Pedagógico  do  curso  de  graduação  em  Ciências

Econômicas   -  Economia,  Integração e  Desenvolvimento  apresenta   os  principais

eixos norteadores do curso. 

A Universidade Federal da Integração Latino Americana – UNILA foi

criada pela Lei  12.189/2010 tendo por missão institucional  específica, formar recursos

humanos  aptos  para  contribuir  com  a  integração  latino-americana,  com  o

desenvolvimento  regional  e  com  o  intercâmbio  cultural,  científico  e  educacional  da

América Latina e Caribe.

No  ano de 2010,  mais  precisamente  no mês de agosto,  a  UNILA

recebeu  seus  primeiros  alunos.  Dentre  eles  estavam  os  estudantes  de  Ciências

Econômicas.

A  graduação  em  Ciências  Econômicas representa  um  eixo

estruturador  importante no projeto de uma universidade como a UNILA, considerando

seus objetivos de favorecer o processo de integração regional, incrementar a inovação e

excelência acadêmicas e contribuir  na formação de quadros para a América Latina e

Caribe.  Da  mesma  forma,  pretende  contribuir  para  uma  formação  de  qualidade  de

profissionais  com perspectiva  interdisciplinar  e  com visão estratégica  da região.  Uma

formação que permita delinear rumos, tendências, agendas e políticas para a promoção

de sociedades mais justas, integradas e com inclusão social.

2. Perfil do Curso

O  Projeto  Pedagógico  do  curso  de  graduação  em  Ciências

Econômicas - Economia, Integração e Desenvolvimento está formulado conforme as

exigências  legais,  estabelecidas  pela  Resolução  nº  04,  de  13  de  julho  de  2007,  da

Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação. Todavia, possui um

caráter diferenciado, na medida em que elege, de acordo com as prioridades acadêmicas
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e de pesquisa da Universidade Federal da Integração Latino-Americana, a integração da

América Latina e do Caribe e o desenvolvimento de seus países como  tema estruturante

de suas disciplinas optativas e de suas prioridades nas atividades complementares e de

pesquisa. 

A  Resolução  acima  mencionada  estabelece  como

necessariamente integrantes do perfil  do egresso do curso de Ciências Econômicas –

Economia, Desenvolvimento e Integração “sólida formação geral e com domínio técnico

dos estudos relacionados com a formação teórico-quantitativa e teórico-prática, peculiares

ao  curso,  além  da  visão  histórica  do  pensamento  econômico  aplicada  à  realidade

brasileira e ao contexto mundial”. Tendo em vista este propósito, e em consonância com a

Lei 12189/2010, bem como com o Plano de Desenvolvimento Institucional da UNILA, o

qual propõe contar com alunos dos mais diferentes países latino-americanos, o projeto do

curso  enfatiza  a  diversidade  cultural,  a  temática  internacional  e  a  abordagem

interdisciplinar,  com  vistas  a  uma  formação  humanística  e  pluralista  alicerçada  em

conteúdos  profissionais  e  técnicos  de  alto  nível.  Tais  estudos  visam  contribuir  e

aprofundar conhecimentos e pesquisas sobre os países latino-americanos, respeitando

suas peculiaridades, sempre com o propósito de contribuir para a redução das assimetrias

sociais e a viabilização de alternativas de desenvolvimento com vistas à construção de

sociedades democráticas, plurais, sustentáveis e com melhor distribuição de renda.  

3.  Justificativa do Curso

A  integração  latino-americana,  apesar  de  crescente  nas  últimas

décadas, é um processo que ainda está em seu estagio inicial. Seu avanço exige, além

de iniciativas políticas e de governos – sempre indispensáveis para sua viabilidade -, uma

base de estudos e reflexões capazes de auxiliar na construção de vias e alternativas para

o desenvolvimento econômico e social de seus países. 

É de se salientar, no que diz respeito à formação de profissionais de

nível superior, que as iniciativas ainda são insuficientes frente aos desafios representados

pela integração, os quais exigem, para seu enfrentamento e busca de soluções, maior
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número de profissionais especializados e com qualificação superior.  Por  outro lado,  a

região carece de profissionais com uma sólida formação sobre as múltiplas faces que a

temática envolve. Neste sentido, entende-se que se faz necessário formar economistas

cujo  perfil  profissional  inclua  a  temática  da  integração  e  do  desenvolvimento  latino-

americano em toda a sua complexidade. 

Diante  disto,  a  estrutura  do  Curso  proposta  contempla  todas  as

diretrizes  curriculares  legalmente  exigidas  de  um Curso  de  Ciências  Econômicas,  ao

mesmo  tempo,  introduz  os  estudantes,  desde  o  seu  primeiro  semestre,  em  temas

voltados à realidade latino-americana e a seus problemas estruturais,  com ênfase na

interdisciplinaridade e no respeito à pluralidade.

 

4.  Perfil do Egresso

O curso visa formar economistas com sólida formação na profissão e

que  possuam  conhecimentos  sistematizados  sobre  a  realidade  latino-americana,  a

integração e o desenvolvimento de seus países, com vistas a contribuir para a superação

de seus principais problemas.

Dentre  estas  habilidades  e  competências,  além das  elencadas  no

artigo 4º da Resolução nº 4 de 13 de julho de 20071, o egresso do curso deve ser capaz

de:

 Elaborar e executar programas de cooperação internacional;

 Elaborar  e  executar  projetos  internacionais  de  infra-estrutura  e  políticas

públicas;

 Definir e viabilizar estratégias comerciais e no âmbito da produção com vistas

à integração econômica;

 Elaborar estudos e pesquisas sobre a integração e o desenvolvimento latino-

1  “Os cursos de graduação em Ciências Econômicas devem possibilitar a formação profissional que
revele, pelo menos, as seguintes competências e habilidades:  I - desenvolver raciocínios logicamente
consistentes; III - ler e compreender textos econômicos;  III - elaborar pareceres, relatórios, trabalhos e
textos  na área  econômica;  IV  -  utilizar  adequadamente  conceitos  teóricos  fundamentais  da ciência
econômica;  V -  utilizar  o  instrumental  econômico para analisar  situações históricas concretas;  VI  -
utilizar  formulações matemáticas e estatísticas na análise dos fenômenos socioeconômicos;  e VII  -
diferenciar correntes teóricas a partir de distintas políticas econômicas. ” (Resolução nº4/2007, CNE).
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americano;

 Intermediar  conflitos  de  âmbito  comercial,  financeiro,  político  e  cultural

associados à integração e ao desenvolvimento da região;

 Realizar  trabalhos  e  projetos  voltados  a  negócios  internacionais  com

identificação de oportunidades;

 Realizar estudos e assessoramentos de projetos sobre relações de trabalho e

negociações coletivas, envolvendo os países da região;

 Assessorar entidades e organizações governamentais e não governamentais

voltadas ao desenvolvimento sustentável e à integração latino-americana.

5.  Dados Gerais do Curso

5.1 Características

a) Tipo:  Bacharelado

b) Modalidade:  Presencial

c) Denominação do Curso:  Ciências Econômicas – Economia, Integração e 

Desenvolvimento

d) Título/Habilitação: Bacharel em Ciências Econômicas

e) Local de Oferta: Avenida Tancredo Neves, 6731 - PTI, Foz do Iguaçu - Paraná - 

Brasil

f) Número total de vagas: 50 (cinquenta)

g) Carga Horária do Curso: 3.400 horas (turno noturno)/3.638 horas (turno integral)

h) Turno de Funcionamento:  Noturno/Integral

i) Periciocidade: semestral

j) Tempo Mínimo de Integralização: 8 semestres

k) Tempo Máximo de Integralização: 12 semestres
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5.2 Representação Gráfica de um Perfil de Formação

Fluxograma da Matriz Curricular de Ciências Econômicas 2010 - 2011

Legendas

→ Pré-requisito

* Para cursar a disciplina Monografia I é necessário ter cumprido 50% da carga horária total do curso.
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Fluxograma da Matriz Curricular de Ciências Econômicas 2012

Legendas

→ Pré-requisito

* Para cursar a disciplina Monografia I é necessário ter cumprido 50% da carga horária total do curso.

5.3 Forma de Acesso ao Curso

Na Universidade Federal da Integração Latino-Americana, o ingresso

é normatizado em Resoluções e normativas internas próprias, disponibilizadas no site da

universidade. 
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São formas de acesso possíveis  para  os  cursos de graduação da

UNILA:

1-  Processo  seletivo  classificatório  e  unificado:  Sua  execução  é

centralizada e abrange os conhecimentos comuns às diversas áreas lecionadas no ensino

médio, sem ultrapassar esse nível de complexidade. 

2-  Reopção,  transferência,  reingresso,  ingresso  de  portadores  de

diploma, estudante convênio, estudante especial: a execução de quaisquer uma destas

formas de ingresso em cursos de graduação são normatizadas em legislação própria

aprovadas pelos órgãos competentes da Universidade. 

5.4 Sistema de Avaliação do Projeto do Curso

O Projeto Pedagógico do curso de Ciências Econômicas – Economia,

Desenvolvimento  e  Integração  não  se  apresenta  como  imutável.  Constantemente,  o

projeto  em  questão  deverá  ser  avaliado  com  vistas  à  sua  atualização  diante  de

transformações da realidade. A avaliação deverá ser considerada como ferramenta que

contribuirá  para  melhorias  e  inovações,  identificando  possibilidades  e  gerando

readequações que visem à melhoria  do  curso e,  consequentemente,  da  formação do

egresso.

No  processo  avaliativo  do  curso,  a  ser  conduzido  pelo  Núcleo

Docente Estruturante -NDE, considerar-se-ão:

a)  A  organização  didático-pedagógica:  administração  acadêmica,

projeto do curso, atividades acadêmicas articuladas ao ensino de graduação;

b) O corpo docente: formação acadêmica e profissional, condições de

trabalho; atuação e desempenho acadêmico e profissional;

c)  A  infraestrutura:  instalações  gerais,  biblioteca,  instalações  e

laboratórios específicos;

d)  O  Acompanhamento  do  processo  de  aprendizagem dos  alunos

pela Universidade e, especialmente, pela coordenação do curso;

e) A Avaliação do desempenho discente nas disciplinas, seguindo as

normas em vigor;
9
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f) Avaliação do desempenho docente;

g) A Avaliação do curso pela sociedade através da ação-intervenção

docente/discente  expressa  na  produção  científica  e  nas  atividades  concretizadas  no

âmbito da extensão universitária.

O NDE seguirá,  ainda,  em seu processo de avaliação,  os critérios

propostos pela Comissão Própria de Avaliação da Unila – CPA, que é parte integrante do

Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior – SINAES, sendo responsável pela

coordenação dos processos internos de avaliação da Unila.

5.5 Sistema de Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem

O sistema de avaliação do processo de ensino e aprendizagem do

curso de Ciências Econômicas – Economia, Desenvolvimento e Integração é realizado

através  de  diferentes  metodologias  de  avaliação  de  acordo  com  o  conteúdo  e

especificidade de cada disciplina. Entre elas estão previstas avaliações teóricas escritas

ou orais, avaliações de atividades práticas, de atividades em grupo, assim como relatórios

de  atividades  complementares,  de  viagens  e  visitas  técnicas,   apresentações  de

seminários,  defesas  de  trabalhos  individuais  ou  em  grupo  e  análise  de  artigos.  A

verificação  do  alcance  dos  objetivos  ao  longo  de  cada  disciplina  é  realizada

continuamente, enquanto o período letivo transcorre, de acordo com os instrumentos e

critérios de avaliação previstos no plano de ensino de cada professor/disciplina.

As  disciplinas  devem  ser  lecionadas  tendo  como  foco  o

desenvolvimento analítico e criativo do estudante, além de se incentivar o seu poder de

expressão e comunicação. As avaliações devem ser realizadas tendo estes princípios

como  base  e  observando-se  os  seguintes  aspectos:  aprendizagem  dos  conteúdos

ministrados,  capacidade  de  análise  crítica,  responsabilidade,  desenvolvimento  de

raciocínio, capacidade de comunicação oral e escrita, postura, cooperação e participação

em sala de aula. 

A nota mínima para aprovação segue as diretrizes legais aprovadas

para os cursos de graduação da UNILA, levando-se em conta,  também, a frequência

mínima de 75%.
10
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6.  Estrutura Curricular

O curso de Ciências  Econômicas  –  Economia,  Desenvolvimento  e

Integração da Universidade Federal da Integração Latino-Americana será ministrado em

regime semestral, compreendendo 8 (oito) semestres letivos. Seu currículo é organizado

por créditos, sendo cada crédito correspondente a 17 (dezessete) horas. 

Orientado  pela  Resolução  004/2007,  do  Conselho  Nacional  de

Educação, o curso de Ciências Econômicas -  Economia, Integração e Desenvolvimento,

criado pela Portaria-UNILA 11/2010, apresenta o mínimo de 3.400 horas, sendo estas

correspondentes a 200 créditos. Há de se ressaltar que, o curso referido foi criado em

turno noturno, tendo sofrido modificação do mesmo pela Resolução 05/2012, aprovada

pelo Conselho Superior Pro Tempore em novembro de 2012. 

Com a alteração de seu turno,  o curso de Ciências Econômicas -

Economia,  Integração  e  Desenvolvimento  passou  a  funcionar  em  turno  integral,

possibilitando  aos  alunos,  os  quais  já  estavam  matriculados  em  período  noturno,  a

reopção  de  currículo.  Destarte,  este  Projeto  Pedagógico,  apresenta  duas  estruturas

curriculares, uma para o turno noturno, atualmente, em extinção, e outra para o turno

integral. 

No  caso  do  curso  de  Ciências  Econômicas  -  Economia,

Desenvolvimento e Integração, período de funcionamento noturno, a estrutura curricular

está organizada da seguinte maneira:

a) Disciplinas: 180 créditos, nestes incluídos Monografia I e II;

b) Atividades  Complementares:  20  créditos,  a  serem  integralizados  conforme

critérios arrolados em tópico específico.

Já  no  caso  do  curso  de  Ciências  Econômicas,  período  de

funcionamento integral, a estrutura curricular está dada com as seguintes características:

a) Disciplinas: 206 créditos, nestes incluídos Monografia I e II;
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b) Atividades  Complementares:  8  créditos,  a  serem  integralizados  conforme

critérios arrolados em tópico específico.

Em ambas as estruturas curriculares, as disciplinas estão arroladas

para o atendimento do disposto na Resolução nº 4, de 13 de julho de 2007, da Câmara de

Educação Superior do Conselho Nacional de Educação. De acordo com o artigo 5º da

referida  legislação,  os  cursos  de  Ciências  Econômicas  devem  abranger,  em  sua

organização curricular, conteúdos que revelem as inter-relações com a realidade nacional

e  internacional,  segundo  uma  perspectiva  histórica  e  contextualizada  dos  diferentes

fenômenos relacionados à economia. Para tanto, são essenciais os seguintes campos:

formação  geral,  formação  teórico-quantitativa,  formação  histórica  e  formação  teórico-

prática. 

Conforme demonstram ambas estruturas curriculares, apresentadas neste Projeto

Pedagógico, cumprem os requisitos legais, de forma que no mínimo 10% da carga horária

total do curso está dedicada aos conteúdos de formação geral, 20% aos conteúdos de

formação  teórico-quantitativa,  10%  aos  conteúdos  de  Formação  Histórica  e  10%

garantem as atividades acadêmicas de formação em Metodologia e Técnicas da Pesquisa

em Economia e Trabalho de Curso. Por outro lado, o restante da carga horária prevista

para  cada  estrutura  curricular  é  apresentada  em  prol  da  garantia  da  formação  de

egressos  conscientes  do  processo  histórico-formativo  da  América  Latina  e  Caribe,

capazes de contribuir para a construção de uma sociedade mais justa.

 Registra-se, ainda que: 

  (a) há a possibilidade de matrícula em disciplinas de outros cursos

oferecidos pela UNILA, com validação de crédito como atividade complementar;

  (b)  estão  previstas  disciplinas  optativas  com  programas  e

bibliografias  em  aberto  para  que  possam  ser  dedicadas  a  temas  avançados  ou  de

fronteira,  como  as  de  Tópicos  Especiais  de  Macroeconomia,  Microeconomia,

Econometria,  Desenvolvimento  e  Ciência  Política.  Além disto,  as  disciplinas  optativas

podem  ser  alteradas,  a  qualquer  momento,  para  contemplar  mudanças  no  cenário

acadêmico e mundial. 
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COMPONENTES CURRICULARES PRÉ-REQUISITOS (P) / CORREQUISITOS (C) CRÉDITOS

CARGA HORÁRIA (HORA-AULA)

 TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

1º SEMESTRE

AMÉRICA LATINA SOCIEDADE, CULTURA E INTEGRAÇÃO  I 8 136 0 - 136

METODOLOGIA  I 2 34 0 - 34

SEMINÁRIOS TEMÁTICOS  I 2 34 0 - 34

LÍNGUA PORTUGUESA I / LÍNGUA ESPANHOLA  I 4 68 0 - 68

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO 4 68 0 - 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 20 340 0 - 340

2º SEMESTRE

AMÉRICA LATINA SOCIEDADE, CULTURA E INTEGRAÇÃO II (p) América Latina Sociedade, Cultura e Integração  I 4 68 0 - 68

METODOLOGIA  II (p) Metodologia I 2 34 0 - 34

SEMINÁRIOS TEMÁTICOS II 2 34 0 - 34

LÍNGUA PORTUGUESA II / LÍNGUA ESPANHOLA II (p) Língua Portuguesa I / Língua Espanhola I 4 68 0 - 68

CONTABILIDADE SOCIAL 4 68 0 - 68

ÁLGEBRA LINEAR 4 68 0 - 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 20 340 0 - 340

3º SEMESTRE

ECONOMIA POLÍTICA (p) História do Pensamento Econômico 4 68 0 - 68

MICROECONOMIA 4 68 0 - 68

FORMAÇÃO DOS ESTADOS MODERNOS E DO PODER 4 68 0 - 68

CÁLCULO (p) Álgebra Linear 4 68 0 - 68

4 68 0 - 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 20 340 0 - 340

4º SEMESTRE

MACROECONOMIA (p) Contabilidade Social 4 68 0 - 68

ESTATÍSTICA (p) Cálculo 4 68 0 - 68

ECONOMIA INDUSTRIAL (p) Microeconomia 4 68 0 - 68

SOCIEDADE, ESTADO E MERCADO (p) Formação dos Estados Modernos e do Poder 4 68 0 - 68

HISTÓRIA MODERNA E CONTEMPORÂNEA 4 68 0 - 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 20 340 0 - 340

Ministério da Educação
Universidade Federal da Integração Latino-Americana

Pró-Reitoria de Graduação

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS – ECONOMIA, INTEGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO – NOTURNO

ESTÁGIO 
OBRIGATÓRIO

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL LATINO-
AMERICANO



5º SEMESTRE

ECONOMIA LATINO-AMERICANA CONTEMPORÃNEA 4 68 0 - 68

TEORIAS DO CRESCIMENTO ECONÔMICO (p) Macroeconomia 4 68 0 - 68

ECONOMIA MONETÁRIA (p) Macroeconomia 4 68 0 - 68

OPTATIVA  I 4 0 0 68

OPTATIVA  II 4 0 0 68

OPTATIVA  III 4 0 0 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 24 204 0 - 408

6º SEMESTRE

ESTATÍSTICA ECONÔMICA (p) Estatística 4 68 0 - 68

ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL (p) História do Pensamento Econômico 4 68 0 - 68

ECONOMIA INTERNACIONAL (p) Macroeconomia 4 68 0 - 68

PADRÕES MONETÁRIOS INTERNACIONAIS 4 68 0 - 68

OPTATIVA  IV 4 0 0 68

OPTATIVA  V 4 0 0 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 24 272 0 - 408

7º SEMESTRE

METODOLOGIA DA CIÊNCIA ECONÔMICA (p) Metodologia  II 4 68 0 - 68

TEORIAS DO DESENVOLVIMENTO 4 68 0 - 68

ECONOMETRIA (p) Estatística Econômica 4 68 0 - 68

DIREITO INTERNACIONAL PÚBLICO 4 68 0 - 68

MONOGRAFIA I (p) Metodologia II; 50% DO CURSO 4 68 0 - 68

OPTATIVA  VI 4 0 0 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 24 340 0 - 408

8º SEMESTRE

INTEGRAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS INTERNACIONAIS 4 68 0 - 68

ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS PÚBLICOS (p) Microeconomia e Macroeconomia 4 68 0 - 68

MONOGRAFIA  II (p) Monografia  I 8 136 0 - 136

OPTATIVA  VII 4 0 0 68

OPTATIVA VIII 4 0 0 68

OPTATIVA  IX 4 0 0 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 28 272 0 - 476

ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES

ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES 20 - - - 340

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO

HORA-AULA HORA-RELÓGIO MÍNIMA EXIGIDA PELO MEC (HORA-RELÓGIO)

3400 2833 3000

(p) América Latina Sociedade, Cultura e Integração  
II



TOTAL ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES (HORA/RELÓGIO) 283

TOTAL ESTÁGIO + ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES (HORA/RELÓGIO) MÁXIMA PERMITIDA  PELO MEC (HORA/RELÓGIO) 567

DISCIPLINAS OFERTADAS PARA O  CURSO PRÉ-REQUISITOS (P) / CORREQUISITOS (C) CRÉDITOS

CARGA HORÁRIA (HORA-AULA)

 TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

A QUESTÃO AMAZÔNICA E O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 4 68 0 68

ANÁLISE DAS RELAÇÕES SUL-SUL 4 68 0 68

ANÁLISE DE DADOS EM GEOGRAFIA 4 68 0 68

CONESUL : FORMAÇÃO ECONÕMICA E DESAFIOS ESTRUTURAIS 4 68 0 68

4 68 0 68

ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÃNEA 4 68 0 68

ECONOMIA DO ESPAÇO RURAL 4 68 0 68

ECONOMIA E MEIO AMBIENTE 4 68 0 68

ECONOMIA ESPACIAL E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 4 68 0 68

ECONOMIA, VALOR E MEIO AMBIENTE 4 68 0 68

ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS 4 68 0 68

ESTADO E POLÍTICAS SOCIAIS NA AMÉRICA LATINA 4 68 0 68

ESTRUTURA AGRÁRIA E DESENVOLVIMENTO ECONÕMICO 4 68 0 68

EXPERI NCIAS COMPARADAS DE DESENVOLVIMENTOẼ 4 68 0 68

FINANÇAS DAS ORGANIZAÇÕES EMPRESARIAIS 4 68 0 68

FINANCIAMENTO E COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 4 68 0 68

FORMAÇÃO ECONÕMICA DO BRASIL 4 68 0 68

GEOGRAFIA POLÍTICA E GEOPOLÍTICA: TERRITÓRIO E PODER 4 68 0 68

GLOBALIZAÇÃO, REGIONALIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 4 68 0 68

HISTÓRIA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS NA AMÉRICA LATINA 4 68 0 68

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 4 68 0 68

INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO LATINO-AMERICANO 4 68 0 68

INSTITUIÇÕES, INTEGRAÇÃO E DIREITO INTERNACIONAL 4 68 0 68

MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS NA AMÉRICA LATINA 4 68 0 68

MERCADO DE TRABALHO E INTEGRAÇÃO 4 68 0 68

MERCADO FINANCEIRO E DE CAPITAIS 4 68 0 68

POLÍTICA E PLANEJAMENTO ECONÕMICO 4 68 0 68

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AGRICULTURA E ESPAÇO RURAL 4 68 0 68

PROCESSOS E TEORIAS DA INTEGRAÇÃO 4 68 0 68

SOCIEDADE E CONFLITOS ÉTNICOS NA AMÉRICA LATINA 4 68 0 68

TECNOLOGIA, ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA E INOVAÇÃO 4 68 0 68

TÓPICOS ESPECIAIS DE CI NCIA POLÍTICAẼ 4 68 0 68

TÓPICOS ESPECIAIS DE DESENVOLVIMENTO 4 68 0 68

TÓPICOS ESPECIAIS DE ECONOMETRIA 4 68 0 68

TÓPICOS ESPECIAIS DE ECONOMIA BRASILEIRA 4 68 0 68

4 68 0 68

DESENVOLVIMENTO ECONÕMICO E DISTRIBUIÇÃO DE RENDA NA 
AMÉRICA LATINA

TÓPICOS ESPECIAIS DE MACROECONOMIA : FINANÇAS NUMA 
ECONOMIA ABERTA
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COMPONENTES CURRICULARES PRÉ-REQUISITOS (P) / CORREQUISITOS (C) CRÉDITOS

CARGA HORÁRIA (HORA-AULA)

 TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

1º SEMESTRE

FUNDAMENTOS DE AMŔICA LATINA I 4 68 0 - 68

PORTUGUÊS ADICIONAL BÁSICO / ESPANHOL ADICIONAL BÁSICO 8 136 0 - 136

HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL  I 4 68 0 - 68

PRÉ-CÁLCULO 4 68 0 - 68

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO 4 68 0 - 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 24 408 0 - 408

2º SEMESTRE

FUNDAMENTOS DE AMÉRICA LATINA II 4 68 0 - 68

INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO CIENTÍFICO 4 68 0 - 68

8 136 0 - 136

MATEMÁTICA APLICADA À ECONOMIA I (p) Pré-Cálculo 6 102 0 - 102

FORMAÇÃO DOS ESTADOS MODERNOS E DO PODER 4 68 0 - 68

ECONOMIA POLÍTICA I (p) História do Pensamento Econômico 4 68 0 - 68

HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL II (p) História Econômica Geral  I 4 68 0 - 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 34 578 0 - 578

3º SEMESTRE

FUNDAMENTOS DE AMÉRICA LATINA III (p) Fundamentos de América Latina I e II 2 34 0 - 34

ÉTICA E CIÊNCIA 4 68 0 - 68

4 68 0 - 68

ECONOMIA POLÍTICA II (p) Economia Política I 6 102 0 - 102

SOCIEDADE, ESTADO E MERCADO (p) Formação dos Estados Modernos e do Poder 4 68 0 - 68

CONTABILIDADE SOCIAL 4 68 0 - 68

MATEMÁTICA APLICADA À ECONOMIA II (p) Matemática Aplicada à Economia I 6 102 0 - 102

MICROECONOMIA (p) Matemática Aplicada à Economia I 4 68 0 - 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 34 578 0 - 578

4º SEMESTRE

ESTATÍSTICA (p) Matemática aplicada  à Economia II 4 68 0 - 68

4 68 0 - 68

DIREITO INTERNACIONAL PÚBLICO 4 68 0 - 68

ECONOMIA INDUSTRIAL (p) Microeconomia 4 68 0 - 68

MACROECONOMIA (p) Contabilidade  Social 4 68 0 - 68

ANTROPOLOGIA ECONÔMICA 4 68 0 - 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 24 408 0 - 408

Ministério da Educação
Universidade Federal da Integração Latino-Americana

Pró-Reitoria de Graduação

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS – ECONOMIA, INTEGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO – INTEGRAL

ESTÁGIO 
OBRIGATÓRIO

PORTUGU S ADICIONAL INTERMEDIÁRIO I  /  ESPANHOL Ẽ
ADICIONAL INTERMEDIÁRIO I

(p) Português Adicional Básico/ Espanhol Adicional 
Básico

PORTUGUÊS ADICIONAL INTERMEDIÁRIO II / ESPANHOL ADICIONAL 
INTERMEDIÁRIO II

(p) Português Adicional Intermediário I / Espanhol 
Adicional Intermediário I

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL LATINO 
AMERICANO



5º SEMESTRE

FORMAÇÃO ECONÕMICA DA AMÉRICA LATINA (p) Fundamentos de América Latina III 4 68 0 - 68

ECONOMIA MONETÁRIA (p) Macroeconomia 4 68 0 - 68

ECONOMIA INTERNACIONAL (p) Macroeconomia 4 68 0 - 68

ESTATÍSTICA ECONÔMICA (p) Estatística 4 68 0 - 68

ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL (p) História do Pensamento Econômico 4 68 0 - 68

OPTATIVA I 4 0 0 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 24 340 0 - 408

6º SEMESTRE

ECONOMIA DO SETOR PÚBLICO (p) Macroeconomia 4 68 0 - 68

ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS PÚBLICOS (p) Macroeconomia e Microeconomia 4 68 0 - 68

ECONOMETRIA (p) Estatística Econômica 4 68 0 - 68

ECONOMIA LATINO AMERICANA CONTEMPORÂNEA 4 68 0 - 68

PADRÕES MONETÁRIOS INTERNACIONAIS (p) Economia Política Internacional 4 68 0 - 68

TÉCNICAS DE PESQUISA EM ECONOMIA 2 34 0 - 34

OPTATIVA II 4 0 0 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 26 374 0 - 442

7º SEMESTRE

TEORIAS DO CRESCIMENTO ECONÔMICO (p) Macroeconomia 4 68 0 - 68

TEORIAS DO DESENVOLVIMENTO 4 68 0 - 68

MONOGRAFIA I 4 68 0 - 68

OPTATIVA III 4 0 0 68

OPTATIVA IV 4 0 0 0 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 20 204 0 - 340

8º SEMESTRE

INTEGRAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS REGIONAIS 4 68 0 - 68

MONOGRAFIA II (p) Monografia I 8 136 0 - 136

OPTATIVA  V 4 0 0 - 68

OPTATIVA  VI 4 0 0 0 68

TOTAL PARCIAL SEMESTRAL 20 204 0 - 340

ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES

ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES 8 - - - 136

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO

HORA-AULA HORA-RELÓGIO MÍNIMA EXIGIDA PELO MEC (HORA-RELÓGIO)

3638 3032 3000

TOTAL ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES (HORA/RELÓGIO)

TOTAL ESTÁGIO + ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES (HORA/RELÓGIO) MÁXIMA PERMITIDA  PELO MEC (HORA/RELÓGIO) 606

(p) Formação Econômica da América Latina;  (p) 
História do Pensamento Econômico e Social Latino 

Americano

(p) Técnicas de Pesquisa em Economia e 50% da 
Carga Horária Total do Curso

(p) Padrões Monetários Internacionais;  (p) 
Economia Internacional
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DISCIPLINAS OFERTADAS PELO PRÓPRIO CURSO PRÉ-REQUISITOS (P) / CORREQUISITOS (C) CRÉDITOS

CARGA HORÁRIA (HORA-AULA)

 TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

A QUESTÃO AMAZÔNICA E O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 4 68 0 68

ANÁLISE DAS RELAÇÕES SUL-SUL 4 68 0 68

ANÁLISE DE DADOS EM GEOGRAFIA 4 68 0 68

CONESUL: FORMAÇÃO ECONÔMICA E DESAFIOS ESTRUTURAIS 4 68 0 68

4 68 0 68

ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 4 68 0 68

ECONOMIA DO ESPAÇO RURAL 4 68 0 68

ECONOMIA E MEIO AMBIENTE 4 68 0 68

ECONOMIA ESPACIAL E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 4 68 0 68

ECONOMIA POLÍTICA  III (p) Economia Política  II 0 0

ECONOMIA, VALOR E MEIO AMBIENTE 4 68 0 68

ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS   4 68 0 68

ESTADO E POLÍTICAS SOCIAIS NA AMÉRICA LATINA 4 68 0 68

ESTRUTURA AGRÁRIA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 4 68 0 68

EXPERIÊNCIAS COMPARADAS DE DESENVOLVIMENTO 4 68 0 68

FINANÇAS DAS ORGANIZAÇÕES EMPRESARIAIS 4 68 0 68

FINANCIAMENTO E COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 4 68 0 68

FORMAÇÃO ECONÕMICA DO BRASIL 4 68 0 68

GEOGRAFIA POLÍTICA E GEOPOLÍTICA: TERRITÓRIO E PODER 4 68 0 68

GLOBALIZAÇÃO, REGIONALIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 4 68 0 68

HISTÓRIA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS NA AMÉRICA LATINA 4 68 0 68

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 4 68 0 68

INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO LATINO AMERICANO 4 68 0 68

INSTITUIÇÕES, INTEGRAÇÃO E DIREITO INTERNACIONAL 4 68 0 68

MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS NA AMÉRICA LATINA 4 68 0 68

MERCADO DE TRABALHO E INTEGRAÇÃO 4 68 0 68

MERCADO FINANCEIRO E DE CAPITAIS 4 68 0 68

POLÍTICA E PLANEJAMENTO ECONÕMICO 4 68 0 68

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AGRICULTURA E ESPAÇO RURAL 4 68 0 68

PROCESSOS E TEORIAS DA INTEGRAÇÃO 4 68 0 68

TÓPICOS ESPECIAIS DE CIÊNCIA POLÍTICA 4 68 0 68

TÓPICOS ESPECIAIS DE DESENVOLVIMENTO 4 68 0 68

TÓPICOS ESPECIAIS DE ECONOMETRIA 4 68 0 68

TÓPICOS ESPECIAIS DE ECONOMIA BRASILEIRA 4 68 0 68

4 68 0 68

TÓPICOS ESPECIAIS DE MICROECONOMIA 4 68 0 68

INTRODUÇÃO  À LIBRAS – LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 3 51 0 51

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E DISTRIBUIÇÃO DE RENDA NA 
AMÉRICA LAITNA

TÓPICOS ESPECIAIS DE MACROECONOMIA: FINANÇAS NUMA 
ECONOMIA ABERTA
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7.  Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC é considerado um dos pré-

requisitos para a obtenção do grau e diploma, tanto bacharelado, quanto licenciatura, na

Unila, sendo centrado em uma das áreas teórico-práticas e/ou de formação profissional,

como atividade de síntese e integração do conhecimento, bem como de consolidação das

técnicas de pesquisa e elaboração de projetos, de modo a estimular o espírito científico, a

criatividade e o interesse pelas diferentes áreas de atuação de cada curso de graduação.

O Trabalho de Conclusão de Curso consistirá na elaboração de uma

monografia,  a ser realizada após o cumprimento das disciplinas necessárias para sua

confecção.  Tais  requisitos  prepararão  o  estudante  para  a  realização  de  trabalhos  de

natureza  científica,  subsidiando  a   elaboração  de  programas  e  projetos  de  natureza

econômica,  levando-se  em  conta  o  caráter  temático  da  universidade,  focalizando  a

integração e o desenvolvimento dos países latino-americanos. Cumpre ressaltar, contudo,

que  o  escopo  dos  trabalhos  de  conclusão  não  se  vincula  diretamente  ao  tema  da

integração, afinal há um vasto conjunto de temas de natureza mais geral, com conhecidas

implicações indiretas para o tema da integração.

Diante do exposto, algumas regras deverão ser observadas:

1.  Apenas após ter cursado um mínimo de 50% (cinquenta por cento)

das disciplinas do curso, o aluno poderá ingressar na disciplina Monografia I. Neste

componente  curricular  haverá  a  definição  do  tema  da  monografia  e  de  um

professor  orientador.  Este  auxiliará  o  estudante  a  elaborar  um projeto  no  qual

deverá  constar,  entre  outros  itens:  definição  do  tema  e  relevância,  objetivos,

hipóteses, metodologia, revisão de literatura e cronograma de execução;

2.  Na disciplina de Monografia II, o estudante deverá elaborar seu

trabalho, com acompanhamento de seu professor orientador;

3. A temática da monografia será de livre escolha do estudante, com

auxílio  do  professor  orientador,  e  correlata a estudos,  tópicos  e conhecimentos

adquiridos ao longo do curso; poderá ser de natureza teórica/especulativa ou de

caráter aplicado e empírico, conforme a natureza  do objeto do trabalho;
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4. A versão final da Monografia deverá ser entregue com aceite do

Professor  Orientador  considerando-a  apta  à  defesa  e  com  sugestão  de  dois

membros para a Banca de avaliação;

5. A avaliação final da Monografia será feita por uma Banca composta

pelo Orientador, que a presidirá, e mais dois membros;

6. Os professores da Banca deverão ser professores da UNILA com

titulação mínima de mestre;

7. Os conceitos atribuídos à disciplina Monografia II serão atribuídos

de acordo com as normas vigentes na UNILA, sendo o resultado final a média das

avaliações dos membros da Banca;

8.  A banca  poderá  aprovar  a  monografia  condicionada  a  alterações,  as  quais

deverão ser realizadas no prazo de 15 (quinze) dias e submetidas ao professor

orientador. Este avaliará a versão final e dará seu parecer quanto à aprovação,

recomendando, quando o trabalho for considerado apto, sua entrega oficial.

8. Atividades Complementares

De acordo com a Resolução CNE nº4/2007, artigo 8º:

“As Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o
reconhecimento,  por avaliação, de habilidades,  conhecimentos,  competências e
atitudes  do  aluno,  inclusive  adquiridas  fora  do  ambiente  escolar,  abrangendo
estudos  e  atividades  independentes,  transversais,  opcionais,  de
interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mundo do trabalho, com
os diferentes modelos econômicos emergentes no Brasil e no mundo e as ações
de extensão junto à comunidade.”

No  Curso  de  Ciências  Econômicas  –  Economia,  Integração  e

Desenvolvimento  da  UNILA,  as  atividades  complementares  serão  realizadas  pelos

estudantes ao longo do curso. A contagem dos créditos dependerá da atividade a ser

desenvolvida, conforme o quadro a seguir. Para sua realização deverão ser seguidas  as
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normas abaixo:

a) Somente  serão  válidas  para  a  contagem  dos  créditos,  as

atividades  realizadas  por  estudantes  com  a  matrícula  ativa  no

semestre em que a atividade foi realizada; 

b) A solicitação de aproveitamento deverá ser acompanhada de

documentação comprobatória de sua realização;

c) As  Atividades  Complementares  deverão  ser  realizadas  de

modo diversificado, limitando-se o máximo de 12 (doze) créditos para

cada tipo de atividade, conforme  especificações do quadro abaixo.

      Atividades Complementares e Número de Créditos Equivalentes
ATIVIDADES CRÉDITOS

1. Participação ativa em projetos de extensão universitária, devidamente registrados
na UNILA, como bolsista remunerado ou voluntário.

1 crédito para cada 60 horas

2. Participação em comissão coordenadora ou organizadora de atividade de extensão
esporádica, como eventos, devidamente registradas na UNILA.

1 crédito para cada 60 horas

3.   Participação  como  assistente  em  cursos,  seminários  e  demais  atividades  de
extensão universitária

1 crédito para cada 15 horas

4. Participação efetiva e comprovada em semanas acadêmicas, jornadas, simpósios,
congressos, encontros, conferências, fóruns, atividades artísticas, promovidos pela
UNILA ou  por  outras  instituições  de  ensino  superior,  conselhos,  associações  de
classe ou entidades estudantis.

1 crédito para cada 15 horas

5. Participação em programas de treinamento em área fim ou correlata ao Curso, com
aprovação prévia da UNILA.

1 crédito para cada 15 horas

6. Bolsista remunerado ou voluntário de Iniciação Científica, devidamente registrado 1 crédito para cada 60 horas

7.  Atividade  de  monitoria  em  disciplinas  da  UNILA,  remunerada  ou  voluntária,
devidamente registrada.

1 crédito para cada 60 horas

8. Atividades desenvolvidas como Bolsa PET (Programa de Educação Tutorial), Bolsa
EAD (Educação a Distância) e demais bolsas acadêmicas.

1 crédito para cada 60 horas

9.  Atividades  de  representação  discente  junto  aos  órgãos  da  UNILA,  mediante
comprovação de, no mínimo, 75% de participação efetiva.

1 crédito para cada 60 horas

10.  Disciplinas  optativas  curriculares,  quando  excedentes  ao  número  de  créditos
optativos exigidos pelo Curso, cursadas com aproveitamento.

1  crédito  para  cada  15
horas/aula

11.  Disciplinas  adicionais  ou  de  outros  cursos,  optativas  livres,  cursadas  com
aproveitamento.

1  crédito  para  cada  15
horas/aula

12. Estágios extracurriculares desenvolvidos com base em convênios firmados pela
UNILA.

1 crédito para cada 60 horas
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13. Disciplinas de outros cursos/habilitações ou ênfases de instituições de ensino
superior nacionais reconhecidas pelo MEC, com aproveitamento e sem duplicidade
de aproveitamento, cursadas durante a realização do Curso e com aprovação prévia
da UNILA.

1  crédito  para  cada  15
horas/aula

14. Disciplinas de outros cursos/habilitações ou ênfases de instituições de ensino
superior  estrangeiras,  devidamente  comprovadas,  com  aproveitamento  e  sem
duplicidade  de  aproveitamento,  cursadas  durante  a  realização  do  Curso  e  com
aprovação prévia da UNILA.

1  crédito  para  cada  15
horas/aula

15. Publicação de artigo em periódico com classificação no Qualis da CAPES. 4 créditos por artigo

16.  Publicação  de  artigo  em  periódicos  científicos  ou  acadêmicos  da  área  de
Economia ou áreas afins, que não os previstos no item 15.

2 créditos por artigo

17.  Publicação de trabalho completo  em anais  de eventos científicos da área de
Economia ou áreas afins.

2 créditos para cada publicação

18.  Publicação de resumo de trabalho em anais  ou apresentação de  posters em
congresso de Economia ou áreas afins.

1 crédito para cada publicação
ou apresentação

9. Ementas das Disciplinas por Semestre Letivo da Matriz 
Curricular 2010-2011

As disciplinas estão arroladas na mesma ordem em que aparecem na

Matriz Curricular:

9.1 Ementas das Disciplinas do 1º Semestre

Disciplina: América Latina Sociedade, Cultura e Integração I
Créditos: 8 - Carga horária: 136h
Módulo I – Sociedade, Estado e Cultura na América Latina – 4 créditos
Ementa: Etnia e sociedade latino-americana; as heranças coloniais, a independência e a
formação dos estados nacionais; as sociedades oligárquicas na América Latina; nacional-
desenvolvimentismo e populismo; identidade cultural na América Latina.
Módulo II – Economia, Território, Desenvolvimento e Integração da América Latina –
4 créditos
Ementa: A geografia física e humana latino-americana; bases econômicas e sociais da
ocupação territorial;  origens do pensamento integracionista  latino-americano;  a divisão
internacional do trabalho e o modelo primário-exportador; a industrialização substitutiva de
importações e a experiência de planejamento; a primeira teoria cepalina da integração e a
criação da ALALC. 

Bibliografia Básica:
RIBEIRO, Darcy. As Américas e a civilização; processo de formação e causas do desenvolvimento
desigual dos povos americanos. São Paulo, Companhia das Letras, 2007. 
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BANDEIRA, Moniz. Brasil, Argentina e Estados Unidos: conflito e integração na América do Sul.
Rio de Janeiro: Revan, 2003. 
MARINI, R. M. América Latina; dependência e integração. São Paulo, Página Aberta, 1992. 

Bibliografia Complementar:
ANDRADE, Oswald de. A utopia antropofágica.  2da. Edição. SP. Editora Globo. 1995.
ARGAN,  Giulio  Carlo.  Arte  Moderna.  Do  Iluminismo  aos  movimentos  contemporáneos.   SP:
Companhia das Letras. 1999.
ANTELO,  Raul.  Na  Ilha  de  Marapatá  (Mario  de  Andrade  e  os  hispanoamericanos).  Hucitec.
MiniCurso Pro-Memoria Instituto Nacional do Livro. SP. 1986.
BETHELL, Leslie. América Latina Colonial.Vol I e II. HAL. EDUSP, São Paulo: 1999.

BETHELL, Leslie. Da Independência até 1870. HAL. EDUSP, São Paulo: 2001. 

Disciplina: Seminários Temáticos I
Créditos: 2 – Carga horária: 34h
Ementa: Trata-se de disciplina de caráter complementar aos estudos latino-americanos.
Desta forma, seus conteúdos serão trabalhados em forma de palestras e seminários e
sempre  estarão  ligados  às  temáticas  latino-americanas,  porém,  podendo  variar  de
enfoque  de  acordo  com  os  objetivos  e  as  perspectivas  acadêmicas  adotadas  pelos
docentes ou palestrantes da disciplina.  

Bibliografia Básica e Complementar:
Variável de acordo com a temática ou ênfase adotada nos seminários temáticos.

Disciplina: Metodologia I
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Metodologia  para  elaboração  de  trabalhos  científicos.  Tipos  de trabalhos
científicos.  Técnicas de pesquisa. Normas da ABNT para elaboração e apresentação de
trabalhos científicos. Elaboração de gráficos e tabelas.

Bibliografia Básica:
BASTOS, L. et al. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisa, teses e
dissertações. Rio de Janeiro, Zahar: 1982.
BEAUD, M. Arte da tese: como preparar e redigir uma tese de mestrado, uma monografia
ou qualquer outro trabalho universitário. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil: 1996. 
GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro, FGV: 1986.

Bibliografia Complementar:
BERNI, D. A. (org.). Técnicas de pesquisa em Economia: transformando curiosidade em
conhecimento. Florianópolis, Ganges: 1998.
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo, Perspectiva: 1977.
BIANCHI,  Ana  Maria  (org.).  Questões  de  método  na  ciência  econômica.  São  Paulo,
IPE/USP: 1986.
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, Cortez: 2003. 
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Disciplina: Língua Portuguesa/Espanhola I 
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Leitura  e  escritura  de gêneros textuais  para  desenvolver,  de  modo gradual,
habilidades discursivas na língua alvo a partir de temas interdisciplinares.

Bibliografia Básica de Língua Portuguesa I:
AURÉLIO. Dicionário de Língua Portuguesa. Editora Positiva, 2010.
HOUAISS, Antônio. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Editora Objetiva, 2009.
PERINI,  M. A.  Modern Portuguese:  a reference grammar.  New Haven: Yale University
Press.

Bibliografia Complementar de Língua Portuguesa I:
ANTUNES, Irandé. Lutar com palavras – coesão e coerência. Parábola, 2005.
CASTILHO, Ataliba Teixeira de. Nova gramática do português brasileiro. Contexto, 2010.
IUNES, S.; LIMA, E. Falar...Ler...Escrever...Português – Aluno. Editora EPU, 2005.
MOTTA-ROTH,  Desirée;  HENDGES,  Graciela.  Produção  textual  na  universidade.
Parábola, 2010.
RONCARATI, Cláudia. As cadeias do texto – construindo sentidos. Parábola, 2010.

Bibliografia Básica de Língua Espanhola I:
FERNÁNDEZ, Gretel Eres (coord.) Expressiones idiomáticas. Valores y usos. São Paulo:
Editora Ática, 2004.
MATTE BON, Francisco. Gramática comunicativa del español Vol. I e II.  Madrid: Edelsa,
1995.
MOLINER, Maria – Dicionário de uso del español. 2 V. Editora Gredos, 2002.
Bibliografia Complementar de Língua Espanhola I:
CORTEZ,  L.  Y  BAÑON,  A.  M.  Comentarios  linguísticos  de  textos  orales  I.  Teoria  y
práctica, 1997.
MORENO FERNÁNDEZ, Francisco. El modelo de la lengua y la variación linguística. In.:
Vademécum para la formación de profesores. Obra dirigida por: Jesús Sánchez Lobato e
Isabel Santos Gargallo. Madrid: Ed. SGEL, 2000.
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA.  Gramática  descriptiva  de  la  lengua  española.  Madrid:
Espasa Calpe, 2005.
VAQUERO  DE  RAMIREZ,  M.  El  español  de  América  I.  Pronunciación.  Madrid:
ARCOLIBROS, 1996.
VAQUERO DE RAMIREZ, M.  El español de América II. Morfosintaxis y léxico.  Madrid:
ARCOLIBROS, 1996.

Disciplina: História do Pensamento Econômico
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Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  Os fundamentos do problema econômico. A ciência econômica como ciência
social  com múltiplas escolas. O pensamento econômico mercantilista.  A Fisiocracia.  A
escola clássica, Marx, a Escola Neoclássica, Veblen e o Institucionalismo. As versões
contemporâneas da ortodoxia e da heterodoxia.

Bibliografia Básica:
BIELCHOWSKY, R. Cinqüenta anos de pensamento da CEPAL, Record: 2000.
FONSECA,  Pedro  C.  D.  “Gênese  e  precursores  do  desenvolvimentismo  no  Brasil”.
Pesquisa & debate. São Paulo, PUCSP, v. 15, n. 2(26), jul./dez. 2004, p.225-56.
ZEA, Leopoldo. El pensamiento latino-americano. Barcelona: Ariel, 1976.

Bibliografia Complementar:
POLETTO,  Dorivaldo W.  50 anos do manifesto da CEPAL. Porto  Alegre,  EDIPUCRS:
2000. 
DI FILIPPO, Estructuralismo latinoamericano y teoria económica.Santiago, Revista de la
Cepal,  N°  98,  agosto  de  2009.
FONSECA,  Pedro  C.  Dutra.  Keynes  e  as  Origens  Pensamento  Cepalino.  Texto  para
Discussão  n.  96/08.  Porto  Alegre:  Curso  de  Pós-Graduação  em  Economia.  UFRGS,
Junho, 1996.
MARINI,  Ruy Mauro. Dialética da Dependência (Org.:  Emir Sader). Petrópolis,  Rio de
Janeiro, Editora Vozes, 2000

9.2 Ementas das Disciplinas do 2º Semestre

Disciplina: América Latina Sociedade, Cultura e Integração II
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Módulo I – Sociedade, Estado e Cultura na América Latina – 2 créditos
Ementa: Regimes autoritários na América Latina; os processos de redemocratização; os
novos  governos  de  esquerda  e  de  centro-esquerda  na  América  Latina;  a  geopolítica
latino-americana no mundo atual;  a emergência atual  dos povos originários, os novos
atores e movimentos sociais; principais expressões da arte latino-americana.
Módulo II - Economia, Território, Desenvolvimento e Integração na América Latina –
2 créditos
Ementa: A abertura ao capital estrangeiro e a industrialização dependente; a Aladi, a nova
teoria  da  Cepal  e  os  novos  blocos  econômicos;  a  “globalização”  contemporânea,  as
políticas de “ajuste” e as crises recorrentes na América Latina; os limites da integração via
comércio e as novas propostas de integração.

Bibliografia Básica:
URQUIDI, V. L. Outro siglo perdido; las políticas de desarrollo en América Latina (1930-2005).
México, FCE-Colmex-FHA, 2005.
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MARINI, R.M. Dialética da Dependência. Petrópolis, Vozes, 2000.
FRANK, André Gunder. Capitalismo y subdesarrollo en América Latina. México: Siglo Veintiuno,
1976.

Bibliografia Complementar:
BRAGA, M. B. Volatilidade cambial e integração econômica regional: uma breve reflexão para o
caso do Mercosul. PROLAM/USP: 2003 (mimeo)
BETHELL, Leslie. A América Latina Após 1930 Vol VI. EDUSP, São Paulo: 2005. 
BETHELL, L. ROXBOROUGH, A.  América Latina. Entre a Segunda Guerra Mundial e a Guerra
Fria. São Paulo, Paz e Terra: 1996.

SOUZA,  N.A.  A estratégia  da  diplomacia  brasileira  no  processo  de  integração  regional.  In:
OSÓRIO,  A.C.N.  et  alii  (orgs.).  América  Platina;  educação,  integração  e  desenvolvimento
territorial. V. I. Campo Grande, Editora UFMS, 2008. 

Disciplina: Seminários Temáticos II
Créditos: 2 – Carga horária: 34h
Ementa: Trata-se de disciplina de caráter complementar aos estudos latino-americanos.
Desta forma, seus conteúdos serão trabalhados em forma de palestras e seminários e
sempre  estarão  ligados  às  temáticas  latino-americanas,  porém,  podendo  variar  de
enfoque  de  acordo  com  os  objetivos  e  as  perspectivas  acadêmicas  adotadas  pelos
docentes ou palestrantes da disciplina.  

Bibliografia Básica e Complementar:
Variável de acordo com a temática ou ênfase adotada nos seminários temáticos.

Disciplina: Metodologia II
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Técnicas de redação de trabalhos científicos. Prática de elaboração de trabalhos
científicos.

Bibliografia Básica:
BASTOS, L. et al. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisa, teses e
dissertações. Rio de Janeiro, Zahar: 1982.
BEAUD, M. Arte da tese: como preparar e redigir uma tese de mestrado, uma monografia
ou qualquer outro trabalho universitário. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil: 1996. 
GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro, FGV: 1986.

Bibliografia Complementar:
BERNI, D. A. (org.). Técnicas de pesquisa em Economia: transformando curiosidade em
conhecimento. Florianópolis, Ganges: 1998.
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo, Perspectiva: 1977.
BIANCHI,  Ana  Maria  (org.).  Questões  de  método  na  ciência  econômica.  São  Paulo,
IPE/USP: 1986.
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SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, Cortez: 2003. 

Disciplina: Língua Portuguesa/Espanhola II
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Leitura  e  escritura  de gêneros textuais  para  desenvolver,  de  modo gradual,
habilidades discursivas na língua alvo a partir de temas interdisciplinares.

Bibliografia Básica de Língua Portuguesa II:
AURÉLIO. Dicionário de Língua Portuguesa. Editora Positiva, 2010.
HOUAISS, Antônio. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Editora Objetiva, 2009.
PERINI,  M. A.  Modern Portuguese:  a reference grammar.  New Haven: Yale University
Press.

Bibliografia Complementar de Língua Portuguesa II:
ANTUNES, Irandé. Lutar com palavras – coesão e coerência. Parábola, 2005.
CASTILHO, Ataliba Teixeira de. Nova gramática do português brasileiro. Contexto, 2010.
IUNES, S.; LIMA, E. Falar...Ler...Escrever...Português – Aluno. Editora EPU, 2005.
MOTTA-ROTH,  Desirée;  HENDGES,  Graciela.  Produção  textual  na  universidade.
Parábola, 2010.
RONCARATI, Cláudia. As cadeias do texto – construindo sentidos. Parábola, 2010.

Bibliografia Básica de Língua Espanhola II:
FERNÁNDEZ, Gretel Eres (coord.)  Expresiones idiomáticas.  Valores y usos. São Paulo:
Editora Ática, 2004.
MATTE BON, Francisco. Gramática comunicativa del español Vol. I e II.  Madrid: Edelsa,
1995.
MOLINER, Maria – Dicionário de uso del español. 2 V. Editora Gredos, 2002.

Bibliografia Complementar de Língua Espanhola II:
CORTEZ,  L.  Y  BAÑON,  A.  M.  Comentarios  linguísticos  de  textos  orales  I.  Teoria  y
práctica, 1997.
MORENO FERNÁNDEZ, Francisco. El modelo de la lengua y la variación linguística. In.:
Vademécum para la formación de profesores. Obra dirigida por: Jesús Sánchez Lobato e
Isabel Santos Gargallo. Madrid: Ed. SGEL, 2000.
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA.  Gramática  descriptiva  de  la  lengua  española.  Madrid:
Espasa Calpe, 2005.
VAQUERO  DE  RAMIREZ,  M.  El  español  de  América  I.  Pronunciación.  Madrid:
ARCOLIBROS, 1996.
VAQUERO DE RAMIREZ, M.  El español de América II. Morfosintaxis y léxico.  Madrid:
ARCOLIBROS, 1996.
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Disciplina: Contabilidade Social
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Agregados macroeconômicos e identidades contábeis em economia fechada e
aberta.  Matrizes  de  insumo-produto.  Sistema  de  contas  nacionais.  Balanço  de
pagamentos.  Comparações intertemporais  e  internacionais  de  agregados econômicos.
Renda, Produto e Bem-Estar: indicadores de distribuição de renda.

Bibliografia Básica:
FEIJÓ, Carmem Aparecida; RAMOS, Roberto Luis Olinto (orgs.) Contabilidade social: a
nova  referência  das  contas  nacionais  do  Brasil.  3ª  ed.,  revista  e  atualizada.  Rio  de
Janeiro: Campus, 2008 [2001].
FIGUEIREDO, Ferdinando de Oliveira. Introdução à contabilidade nacional. 16ª ed. Rio de
Janeiro: Forense Universitária, 1999.
PAULANI,  Leda  Maria;  BRAGA,  Márcio  Bobik.  A  nova  contabilidade  social:  uma
introdução à macroeconomia. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2006.

Bibliografia Complementar:
CANO, Wilson. Introdução à economia:  uma abordagem crítica. São Paulo: Fundação
Editora da UNESP, 1998.
ROSSETI, José Paschoal. Contabilidade social. 7ª ed., revista e atualizada. São Paulo:
Atlas, 1995.
IBGE. Sistema de contas nacionais do Brasil.  Rio de Janeiro:  IBGE, Coordenação de
Contas Nacionais. Série Relatórios Metodológicos, v. 24, 2003.
OLINTO Roberto, PASTOR Gonzalo; RIVAS, Lisbeth. Análisis de la implementación del
Sistema de Cuentas Nacionales en América Latina. Santiago, Revista de la Cepal, N° 98,
20009.
ROSSETTI, J. P; LEHWING, M. L. M. Contabilidade Social. São Paulo: Atlas, 1993.

Disciplina: Álgebra Linear
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Sistema  de  equações  lineares.  Matrizes.  Fatoração  LU.  Vetores.  Espaços
vetoriais. Ortogonalidade. Valores próprios. Aplicações.

Bibliografia Básica:
 CHIANG, A. Matemática para Economistas. Makron/USP: 1982.

     LAY, David C.: Álgebra Linear e suas Aplicações, LTC editora, 2a edição, Rio de Janeiro:
1999 
 LISCHUTZ, Seymour: Álgebra Linear, Ed. McGraw-Hill do Brasil Ltda, 3a

  edição, São Paulo: 1997.
     

Bibliografia Complementar:
ANTON, H., RORRES, C.:  Álgebra Linear com Aplicações, Bookman, 8a edição, Porto
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Alegre: 2001. 
BOLDRINI, José L. et all.: Álgebra Linear, Ed Harbra, 3a edição, São Paulo: 1984.
LIMA, Elon L.:  Álgebra Linear, Coleção Matemática Universitária, IMPA, Rio de Janeiro:
1996.
SIMON, C. e Blume, L. Mathematics for Economists. W. W. Norton & Company: 1994.
WEBER, J. Matemática para a Economia e Administração. Harbra: 1977.

9.3 Ementas das Disciplinas do 3º Semestre

Disciplina: Economia Política 
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  As origens da Economia Política Clássica. Fisiocracia:classes sociais; origem,
mensuração e distribuição do excedente  econômico;  condições de reprodução.  Adam
Smith:  troca  e  divisão  do  trabalho;  a  generalização  da  noção  de  excedente;  valor  e
distribuição;  acumulação  de  capital;  comércio  internacional.  David  Ricardo:  valor  e
distribuição; acumulação de capital; comércio internacional.

Bibliografia Obrigatória: 
MARX, K. Elementos Fundamentales para la Critica de la Economia Politica (Grundrisse).
Buenos Aires, Siglo XXI: 1973.
MARX,  K.  O  Capital.  Crítica  da  Economia  Política.  Livro  Primeiro.  Rio  de  Janeiro:
Civilização Brasileira: 2003.
MARX,  K.  Para  a  Crítica  da  Economia  Política.  São  Paulo,  Abril  Cultural  (Os
Economistas): 1982.

Bibliografia Complementar:
GORENDER, J. Apresentação. In: Marx, K. O Capital. São Paulo, Abril Cultural, v. 1, t.1:
1983.
ROSDOLSKY,  R.  Genesis  y  Estructura  de  "El  Capital"  de  Marx  (estudios  sobre  los
Grundrisse). Siglo XXI: 1983.
RUBIN, I.I. A Teoria Marxista do Valor. São Paulo, Brasiliense: 1980.
MARX. K. The German Ideology. Amherst: Prometeus, 1998.
MARX,  K.  Theses  on  Feuerbach.  In:  MARX.  K.  The  German  Ideology.  Amherst:
Prometeus, 1998.

Disciplina: Formação dos Estados Modernos e do Poder
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Hobbes, Maquiavel e as teorias sobre o Estado Moderno. A origem fiscal-militar
dos estados ocidentais e sua evolução. Soberania territorial e Capitalismo. Burocracia e o
poder do Estado.

Bibliografia Básica:
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FIORI, J. L. (Org.) O Poder Americano. Petrópolis: Vozes, 2004.
FIORI, J. L. “O Poder Global: formação, expansão e limites”, in: José Luís Fiori (org.) O
Poder Americano. Rio de Janeiro,, Vozes: 2004.
WEBER,  Max.  Economia  e  sociedade;  fundamentos  de  sociologia  compreensiva.
Brasília/São  Paulo,  Ed.  Universidade  de  Brasília/Imprensa  Oficial  do  Estado  de  São
Paulo: 1999.

Bibliografia Complementar: 
CARDOSO,  F.H.;  MARTINS,  C.  E.  (Orgs)  Política  &  Sociedade.  São  Paulo:  Editora
Nacional, 1983.
ELIAS, N. O Processo Civilizador, vol. 2, Rio de Janeiro, Zahar: 1976.
MAQUIAVEL, N. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
POLANYI, K. A Grande Transformação: as origens de nossa época. Rio: Campus, 1980. 
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Microeconomia
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  Teoria do consumidor e a determinação da demanda. Elasticidades. Teoria da
firma e a determinação da oferta. Equilíbrio de mercado. Teoria dos custos e estruturas de
mercado. A maximização das firmas sob concorrência perfeita, concorrência imperfeita e
monopólio.

Bibliografia Básica:
PINDYCK, R. S. e  RUBINFELD, D. L., Microeconomia. São Paulo: Makron Books, 2012
VARIAN, H. R., Microeconomia, Rio de Janeiro: Campus, 2012.

           BESANKO, David & BRAEUTIGAM, Ronald. R.: Microeconomia: uma 
            abordagem completa. RJ: Livros Técnicos e Científicos, LTC. 2004.
           

Bibliografia Complementar:
FERGUSON, C. E., Microeconomia, Ed. Forense, Rio de Janeiro.
ILLER, R. L., Microeconomia, McGraw-Hill, São Paulo.
BESANKO et. al. Economia da Estratégia. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

           OSTER, Sharon M.: Modern competitive analysis. N. Y.: Oxforf University 
           Press, 1999.

MAITAL, S.  Economia para executivos: dez ferramentas essenciais para empresários e
gerentes. RJ. Campus, c1996.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Cálculo
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Funções. Limites. Derivadas. Otimização de funções de uma variável. Derivadas
parciais. Derivada total. Otimização de funções de várias variáveis.
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Bibliografia Básica:
ANTON, H. et el. Cálculo. Vol 1, Bookman: 2007
CHIANG, A. Matemáticas para Economistas. Makron/USP: 1982 
MUNEM, Mustafa e FOULIS, David J. Cálculo, vol. 1, Guanabara: 1982 

Bibliografia Complementar:
EDWARDS, B., HOSTETLER, R.& Larson, R. Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1,
LTC: 1994. 
EDWARDS, C. H., PENNEY, D. E., Cálculo com Geometria Analítica, vol 1 – Prentice Hall
do Brasil – 1997 
LEITHOLD, Louis. O cálculo com Geometria Analítica , vol. 1, Harbra: 1976.
SIMMONS, George F. Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1, McGraw-Hill: 1987. 
GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. São Paulo: LTC, 1986.

Disciplina: História do Pensamento Econômico e Social Latino-Americano
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  A  contribuição  de  Juan  Carlos  Mariategui.  As  origens  do  pensamento
desenvolvimentista na América Latina. Raul Prebisch e a concepção do sistema centro-
periferia,  desenvolvimento e estrutura social  em Medina Echeverria  e  Aníbal  Pinto.  O
processo do subdesenvolvimento em Celso Furtado, Fernando H. Cardoso e o enfoque
da dependência, estilos de desenvolvimento, democracia em sociedades periféricas, o
neo-estruturalismo e o pensamento recente da CEPAL.

Bibliografia Básica:
BIELCHOWSKY, R. Cinqüenta anos de pensamento da CEPAL, Record: 2000.
FONSECA,  Pedro  C.  D.  “Gênese  e  precursores  do  desenvolvimentismo  no  Brasil”.
Pesquisa & debate. São Paulo, PUCSP, v. 15, n. 2(26), jul./dez. 2004, p.225-56.
ZEA, Leopoldo. El pensamiento latino-americano. Barcelona: Ariel, 1976.

Bibliografia Complementar:
POLETTO,  Dorivaldo W.  50 anos do manifesto da CEPAL. Porto  Alegre,  EDIPUCRS:
2000. 
DI FILIPPO, Estructuralismo latinoamericano y teoria económica.Santiago, Revista de la
Cepal,  N°  98,  agosto  de  2009.
FONSECA,  Pedro  C.  Dutra.  Keynes  e  as  Origens  Pensamento  Cepalino.  Texto  para
Discussão  n.  96/08.  Porto  Alegre:  Curso  de  Pós-Graduação  em  Economia.  UFRGS,
Junho, 1996.
MARINI,  Ruy Mauro.  Dialética da Dependência (Org.:  Emir Sader).  Petrópolis,  Rio de
Janeiro, Editora Vozes, 2000

Área de Conhecimento: Economia
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9.4 Ementas das Disciplinas do 4º Semestre

Disciplina: Macroeconomia
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  A determinação dos níveis  de renda e  emprego no curto  prazo nas teorias
“clássica”  e  keynesiana.  As  teorias  da  demanda efetiva  de  Keynes  e  de  Kalecki:  os
determinantes da demanda agregada. A oferta agregada. As políticas monetária e fiscal
em economias fechada e aberta. A Curva de Philips. Teorias da Inflação.
Bibliografia Básica: 
LIMA,  G.T.,  SICSÚ,  J.;  PAULA,  L.F.  (orgs.).  Macroeconomia  moderna:  Keynes  e  a
economia contemporânea. Rio de Janeiro: Campus, 1999.
BLANCHARD, O. Macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 1999.
SACHS, J.; LARRAIN, F. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 1995.

Bibliografia Complementar:
CYSNE.  R.P.;  SIMONSEN,  M.H.  Macroeconomia.  Rio  de  Janeiro:  Fundação  Getúlio
Vargas; São Paulo: Atlas, 1995.
KALECKI, M. Teoria da dinâmica econômica. São Paulo: Abril Cultural. 
KEYNES, J.M..  The general theory of employment, interest, and money. New York, HBS
Book, 1964.
MANKIW, N.G. Macroeconomics. New York: Worth Publishers, 1994.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Estatística
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Medidas de tendência central e de dispersão. Teoria da Probabilidade. Variáveis
aleatórias  unidimensionais  discretas.  Principais  distribuições  de  probabilidades.
Amostragem e estimação. Intervalos de confiança. Testes de hipóteses.

Bibliografia Básica: 
BUSSAB, W. & MORETTIN, P.  A.  Estatística Básica.  5ª  edição.  São Paulo:  Saraiva:
2002. 
DOWNING, D. Estatística Aplicada. São Paulo: Ed. Saraiva: 2001. 
KAZMIER, L. J. - Estatística Aplicada à Economia e Administração. São Paulo: McGraw – 
Hill do Brasil: 2001.

Bibliografia Complementar:
FONSECA, J. S. & MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de Estatística. 5ª edição. São 
Paulo, Atlas: 1995.
LAPPONI, J. C. Estatística usando o Excel. São Paulo: Ed. Campus: 2005.
TOLEDO, G.L. e DUALLE, I.I. Estatística Básica. São Paulo, Saraiva: 1999.
BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às Ciências Sociais. Florianópolis, EDUFSC, 2001.
LEVIN, J. Estatística aplicada às Ciências Humanas. São Paulo: Harbra, 1987.
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Área de Conhecimento: Probabilidade e Estatística

Disciplina: Economia Industrial
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Estruturas  de  mercado.  Estratégias  empresariais  e  padrões  concorrenciais.
Empresas,  setores,  cadeias  produtivas,  complexos  setoriais  e  potenciais  cadeias
produtivas regionais. Teorias da empresa: o enfoque dos custos de transação e o enfoque
evolucionário.  A  concorrência  schumpeteriana,  mudança  tecnológica  e  inovação.  O
problema do poder de mercado. Evolução da política de defesa da concorrência. Política
industrial.

Bibliografia Básica:
KUPFER, D.; ROSENCLEVER, L. Economia Industrial: fundamentos teóricos e práticas
no Brasil, Campus: Rio de Janeiro, 2002.
POSSAS, M. S. Concorrência e competitividade – notas sobre estratégia e dinâmica 
seletiva na economia capitalista. Campinas, Unicamp/Instituto de Economia, Tese de 
Doutoramento, 1993.
COSTA, A. B. Inovações e mudanças na organização industrial. In: Ensaios FEE , v.21, 
n.2, 2000.

Bibliografia Complementar:
FLIGENSPAN,  F.  B.  Padrões de  concorrência  em Steindl  e  o  debate  estática  versus
dinâmica. Ensaios FEE, v.12, n.2, 1991, Guimarães, E. A. Acumulação e crescimento da
firma: um estudo de organização industrial. Rio de Janeiro: Zahar , 1982.
SCHUMPETER, J. (1942).  Capitalismo, socialismo e democracia. Rio de Janeiro: Zahar,
1984 [1942].
TIGRE, P. B. Inovação e Teorias da Firma em Três Paradigmas, Revista de Economia
Contemporânea, n.3, Instituto de Economia, UFRJ, 1998.
SUZIGAN, W; VILLELA, A. V. Industrial Policy in Brazil. Campinas: IE, 1997.
MERCADANTE, A.  O Brasil  pós-Real:  a política econômica em debate.  Campinas: IE
Unicamp, 1998.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Sociedade, Estado e Mercado
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  A ascensão do “homem econômico”. As relações entre o Estado, as classes
sociais e os interesses econômicos privados segundo as distintas abordagens (marxistas,
pluralistas, institucionalistas). O Estado de Bem-Estar, o Estado Desenvolvimentista e o
impacto da globalização. As múltiplas formações capitalistas.

Bibliografia Básica:
WEBER,  Max.  Economia  e  sociedade;  fundamentos  de  sociologia  compreensiva.
Brasília/São  Paulo,  Ed.  Universidade  de  Brasília/Imprensa  Oficial  do  Estado  de  São
Paulo: 1999.
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MYRDALL, G. Teoria Econômica das Regiões Subdesenvolvidas. Rio: Saga, 1972.
OFFE, C. Problemas Estruturais do Estado Capitalista. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro,
1984.

Bibliografia Complementar:
POULANZAS, N. O Estado, o Poder e o Socialismo: Rio de Janeiro, Graal, 1985.
________________.  O Poder  Político  e  Classes Sociais.  São  Paulo:  Martins  Fontes,
1986.
SWEEZY, Paul. M. Teoria do Desenvolvimento Capitalista. Rio: Zahar, 1967.
DINIZ, E.; LOPES, J. S. L.; PRANDI, R. O Brasil no Rastro da Crise. São Paulo: Hucitec,
1994.
IANNI, O. Estado e Capitalismo. Rio: Civilização Brasileira,1965.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: História Moderna e Contemporânea
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: A transição do feudalismo ao capitalismo. O mercantilismo e a formação dos
Estados Nacionais modernos. A Revolução Industrial e suas conseqüências. A Segunda
Revolução  Industrial.  As  crises  cíclicas  e  a  transição  ao  capitalismo  monopolista.  A
Primeira Guerra Mundial  e suas conseqüências. A crise de 1929 e a Segunda Guerra
Mundial. A economia do pós-guerra e a nova ordem econômica mundial.

9.5 Ementas das Disciplinas do 5º Semestre

Disciplina: Economia Latino-Americana Contemporânea
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: A crise do modelo primário exportador e a emergência da industria. A estratégia
de  industrialização  via  substituição  de  importações  e  seus  limites.  Estado  e
desenvolvimento no Pós-Guerra. A crise do modelo de Substituição de Importações. A
crise dos anos 70, inflação e o endividamento latino americano. Liberalização, mudança
do papel do Estado e o processo de desindustrialização na América Latina. A crise do
sistema financeiro e o desempenho recente.

Bibliografia Básica: 
BETHELL, L. ROXBOROUGH, A América Latina. Entre a Segunda Guerra Mundial e a
Guerra Fria. São Paulo, Paz e Terra: 1996.
FAJNZYLBER F. Industrializácion em América Latina: de la cajá ‘negra’ ao ‘casillero vacio’,
Comparacion de patrones  contemporâneos de industrialiazation. Quadernos de la Cepal
num 60, Santiago do Chile: 1990. 
RODRIGUES O. El Estruturalismo Latino Americano CEPAL. Santiago do Chile: 2006.
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Bibliografia Complementar: 
JOMO  KS  and  BEN  F.  The  New  Development  Economics  After  The  Washington
Consensus, Zed Books, London and New York: 2006.
Revista da Cepal, vários números. Santiago do Chile.
CANO, Wilson, Soberania e Política Econômica na América Latina. São Paulo: UNESP,
2000. 

CARDOSO, E. E HELWEGE, A. A Economia da América Latina. São Paulo: Editora Ática,
1998.

DÍAZ ALEJANDRO, C. F. Essays on the Economic History of the Argentina Republic. New
Haven: Yale University Press, 1970.

FFRENCH-DAVIS,  Ricardo  [et.  al].  Las  economías  latinoamericanas,  1950-1990.  In:
BETHELL, Leslie.  História de América Latina. Barcelona: Crítica – Grijalbo Mondadori,
1997.

Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Teorias do Crescimento Econômico
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Crescimento econômico: fatos estilizados. O modelo de crescimento de Solow.
Extensões  do  modelo  de  Solow.  Crescimento  endógeno.  Crescimento  econômico  na
teoria  clássica  do  desenvolvimento.  Crescimento  liderado  pela  demanda.  Restrição
externa ao crescimento econômico.

Bibliografia Básica:
CESARATTO, S. e SERRANO, F. "As Leis de Rendimento nas Teorias Neoclássicas do
Crescimento: Uma Crítica Sraffiana", Ensaios FEE, v. 23, n. 2: 2002. 
JONES, C. I. Introdução à Teoria do Crescimento Econômico, Rio de Janeiro, Campus:
2000.
THIRWALL, A. P. A Natureza do Crescimento Econômico, IPEA, Brasília: 2005.

Bibliografia Complementar:
ROMER, P. The origins of endogenous growth.  Journal of Economic Perspectives, 8(1),
Winter 1994.
SACHS, J. & LARRAIN, F. (1995). Macroeconomia. São Paulo, Makron Books: 1995.
SCHUMPETER, J.  A teoria  do desenvolvimento econômico.  São Paulo,  Abril  Cultural:
1982.
SWEEZY, P. M. Teoria do Desenvolvimento Capitalista. Rio: Zahar, 1967.
MYRDALL, G. Teoria Econômica das Regiões Subdesenvolvidas. Rio: Zahar, 1972.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Economia Monetária
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Moeda: conceito, evolução e funções da moeda. Ativos financeiros. Oferta de
moeda e multiplicador da base monetária. A demanda de moeda segundo as diversas
teorias. Intermediação financeira e crédito. O sistema financeiro e suas funções. Sistema
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financeiro nacional. O papel dos bancos centrais. 

Bibliografia Básica:
CARDIM de CARVALHO, Fernando J. et alii. Economia Monetária e Financeira. Teoria e
Política. Editora Campus. Rio de Janeiro: 2001. MISHKIN, Frederic S. Moeda, Bancos e
Mercados  Financeiros.  LTC-Livros  Técnicos  e  Científicos  Editora  S.A.  5ª.  Ed.  Rio  de
Janeiro-RJ: 2000. 
SACHS, Jeffrey D. e LARRAIN, Felipe B. Macroeconomia, Makron Books, São Paulo:
1995.
HILLBRECHT, Ronald. Economia Monetária. São Paulo,Editora Atlas: 1999. 

Bibliografia Complementar:
BLANCHARD, Oliver. Macroeconomia,3ª Edição São Paulo,; Prentice Hall: 2004.
DORNBUSCH,  R  e  FISHER.  Macroeconomia,  5.  ediçäo,  Makron  Books,  Mcgraw-Hill:
1991.
BELUZZO, L. G. Valor e Capitalismo – um ensaio sobre economia política. São Paulo:
Brasiliense, 1980.
SAYAD, J. O Dolar e o Sistema Financeiro Internacional. São Paulo: Publifolha, 2001.
AGLIETTÀ, M.; ORLEAN, A. A Violência da Moeda. São Paulo: Brasiliense, 1990.

9.6 Ementas das Disciplinas do 6º Semestre

Disciplina: Estatística Econômica
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Números-Índice. Testes Não Paramétricos. Experimentos Multinomiais. Medidas
de Desigualdade. Medidas de Concentração. Medidas de Pobreza. 

Bibliografia Básica:
KAZMIER, L. J. Estatística aplicada à economia e administração. São Paulo: McGraw –
Hill do Brasil: 2001.
HOFFMANN, R. Análise de regressão - uma introdução à econometria. 4a ed. Hucitec:
2006.
GRIFFITHS, W. E.; HILL, R. C.; JUDGE, G. G. Learning and Practicing Econometrics.
Nova Iorque: Wiley, 1993.

Bibliografia Complementar:
FONSECA, J. S.; MARTINS, G. de A. Curso de estatística. 5ª edição. São Paulo, Atlas: 
1995.
GREENE, W. H. Econometric Analysis. 4ª ed. MacMillan: 2000
HOFFMANN, R. Distribuição de Renda: medidas de desigualdade e pobreza, EDUSP:
1998.
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JOHNSTON, J.; DINARDO, J. Econometric methods. 4a ed. McGraw-Hill: 1997.
TOLEDO, G.L. e DUALLE, I.I.  Estatística Básica, São Paulo, Saraiva: 1999.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Economia Política Internacional
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Teorias sobre hegemonia, ordem mundial e mudança histórica. Interpretações
sobre  a  evolução  e  dinâmica  do  sistema  inter  estatal  capitalista.  Sistema  financeiro
internacional  e o mercado internacional  de moedas.  Economia Política Internacional  e
Desenvolvimento desigual.
 
Bibliografia Básica:
COX,  R.  W.  Production,  Power  and the  World  Order:  Social  Forces in  the  Making of
History, Columbia University Press: 1987.
FIORI, J. L. O Poder Global: formação, expansão e limites, in: José Luís Fiori (org).  O
Poder Americano, Vozes: 2004.
SOUZA, Nilson Araújo de. Economia Internacional Contemporânea – da depressão de 
1929 ao colapso financeiro de 2008. São Paulo, Atlas, 2009.

Bibliografia Complementar: 
SINGER, P. Curso de Introdução à Economia Política. Rio: Forense, 1975.
AMADEO, E. J. (org.) Ensaios sobre Economia Política Moderna – Teoria e História do 
Pensamento Econômico. São Paulo: Marco Zero, 1989.
LESSA, C. O Conceito de Política Econômica – Ciência e/ou Ideologia? Campinas: 
Unicamp, 1998.
LUXEMBURGO, R. Introdução à Economia Política. São Paulo: Martins Fontes, 1977.
MALTHUS, T. Princípios de Economia Política. São Paulo: Abril Cultural, 1983.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Economia Internacional
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Teoria clássica das vantagens comparativas. Teorias neoclássicas dos custos
comparativos.  Teoria  de  Heckscher-Ohlin.  Novas  teorias  de  comércio  internacional.  A
relação entre comércio internacional, crescimento e bem-estar. Movimento internacional
de fatores produtivos. O mercado de câmbio. Teoria do balanço de pagamentos. Regimes
cambiais. Equilíbrio interno e externo. Política financeira em uma economia aberta.

   Bibliografia Básica:
GONÇALVES, Reinaldo et alli. A nova economia internacional: uma perspectiva brasileira.
Rio de Janeiro: Campus, 1998. 
KRUGMAN, P. e OBSTFELD, M. Economia Internacional – teoria e política. São Paulo:
Makron Books, 5a. Edição, 2001. 
SAVASINI, Augusto; MALAN, Pedro S.; BAER, Werner (orgs). Economia internacional –
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série ANPEC Leituras de Economia.  São Paulo: Saraiva, 1979.

Bibliografia Complementar:
GILPIN,  Robert.  A economia  política  das  relações  internacionais.  Brasília:  Editora  da
Universidade de Brasília: 2002.
CHANG, H.  W.  Chutando a Escada:  a  estratégia de desenvolvimento em perspectiva
histórica. São Paulo: Unesp, 2004. 
MEDEIROS,  Carlos  A.  e  SERRANO,  Franklin.  “Inserção  externa,  exportações  e
crescimento no Brasil”. In: FIORI, José L. e MEDEIROS, Carlos A. Polarização Mundial e
crescimento. Rio de Janeiro: Ed. Vozes: 2001.
NOGUEIRA BATISTA Jr., Paulo. Brasil e a economia internacional: recuperação e defesa
da autonomia nacional. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.
TAVARES,  Maria  C.  Império,  território  e dinheiro.  In;  FIORI,  José L.  (org.).  Estados e
moedas no desenvolvimento das nações. Rio de Janeiro: Vozes, 1999.

Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Padrões Monetários Internacionais
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A moeda internacional. Sistemas monetários internacionais e regimes cambiais
numa perspectiva histórica. Moeda e Poder. Conversibilidade e Financiamento Externo.
Fluxos de Capitais e taxas de cambio.

Bibliografia Básica:
FIORI, J. L. Estados, moedas e Desenvolvimento, in: FIORI, José Luís, Estados e Moedas
no Desenvolvimento das Nações, Rio de Janeiro,Vozes: 1999).
KINDLEBERGER, C. Manias, pânico e crashes: um histórico das crises financeiras. Nova
Fronteira: 2000.
HELLEINER, E. States and the Reemergence of Global Finance, From Bretton Woods to
the 1990s, 1994, Cornel University;
Gowan, P. A Roleta Global, Record, 2003

Bibliografia Complementar: 
OCAMPO, J. A. Capital Account and counter ciclical prudential regulations in developing
countries. Serie informes y studios especiales, n 6, CEPAL, 2003.
SERRANO, F. Do Ouro Imóvel ao Dólar Flexível, Economia e Sociedade, nº 20, 2002.
WALRAS, L.  Compêndio dos Elementos de Economia Política Pura.  São Paulo:  Abril,
1983.
POSSAS,  M.  L.  Dinâmica  e  Concorrência  Capitalista.  Uma Intrerpretação  a  Partir  de
Marx. São Paulo: Hucitec, 1993.
BELUZZO, L. G. Valor e Capitalismo – um ensaio sobre economia política. São Paulo:
Brasiliense, 1980.
Área de Conhecimento: Economia
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9.7 Ementas das Disciplinas do 7º Semestre

Disciplina: Metodologia da Ciência Econômica
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Formas  de  conhecimento:  de  senso  comum,  mítico,  filosófico,  científico.  A
filosofia  da  ciência  e  suas  controvérsias:  racionalismo,  empirismo,  materialismo,
idealismo, realismo.  O método e a concepção de ciência dos economistas clássicos. A
dialética hegeliana e sua influência no marxismo. O método nas escolas histórica alemã,
neoclássica,  austríaca,  institucionalista  e  keynesiana.  Positivismo  Lógico,  indução,
dedução e método hipotético-dedutivo. As contribuições de Popper, Lakatos e Kuhn. O
Instrumentalismo.A economia como retórica.

Bibliografia Básica:
CICERO A. WALLY S. (org.). O relativismo enquanto visão de mundo. Editora Francisco
Alves, Rio de Janeiro: 1994.
BERNSTEIN R. Beyond Objectivism and realtivism: science hermeneutics  and práxis.
Philadelphia University University of Pensilvania Press: 1988.
REGO, José Márcio (org.). Revisão da crise: metodologia e retórica na história do pensa-
mento econômico. São Paulo, Bienal: 1991.

Bibliografia Complementar:
BIANCHI,  Ana  Maria  (org.).  Questões  de  método  na  ciência  econômica.  São  Paulo,
IPE/USP: 1986.
PAULANI, Leda. Modernidade e discurso econômico. São Paulo, Boitempo: 2005.
PRADO, Eleutério. Economia como ciência. São Paulo, IPE/USP, 1991.
REGO, José Márcio (org.). Retórica na economia. São Paulo, Ed. 34: 1996.
ROBINSON, Joan. Economic philosophy. Chicago, Aldine, 1962.

Disciplina: Teorias do Desenvolvimento
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h/a
Ementa: Teorias  sociais  da  evolução  e  do  desenvolvimento  no  século  XIX.  Teorias
liberais e do desenvolvimento auto-sustentado. Paradigmas predominantes nas ciências
sociais nos séculos XX e XXI: teorias da modernização, da dependência e neo-marxistas;
teorias  sobre  processos de transição e democratização,  neo-liberais,  pós-modernas e
neo-institucionalistas. Implicâncias das teorias post-coloniais,  subalternas e decoloniais
para a discussão sobre desenvolvimento. O desenvolvimento como processo de mudança
estrutural e tecnológica. A economia do desenvolvimento. Desenvolvimento econômico e
distribuição de renda. Política Econômica e Estratégias de desenvolvimento.

Bibliografia Básica: 
AGARWALA e SING. Economia do Subdesenvolvimento, Forense, Rio de Janeiro: 1969.
FURTADO, C. Teoria e Política do Desenvolvimento Econômico: São Paulo, Abril, 1969.
RODRIGUEZ, O. O Estruturalismo Latino-Americano, CEPAL, Civilização Brasileira, 2009
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Bibliografia Complementar:
MYRDAL, Gunnar. Teoria econômica e regiões subdesenvolvidas. Rio de Janeiro, Saga,
1965.  
PREBISCH, R. Dinâmica do desenvolvimento latino-americano. Rio de Janeiro, Fundo de
Cultura, 1964.
LIST, F. Sistema nacional de economia política. São Paulo: Abril Cultural, 1983.
HAMILTON, Alexander.  Relatório  sobre as manufaturas.  Rio de Janeiro,  Solidariedade
Ibero-americana. 1995.
NURKSE, Ragnar. Problemas da formação de capital em países subdesenvolvidos . Rio
de Janeiro: Civilização brasileira, 1957.

Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Econometria
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Elaboração  de  modelos  econométricos.  Modelos  de  equações  simultâneas.
Modelos dinâmicos. Análise de séries de tempo.

Bibliografia Básica:
GUJARATI, D. N. Econometria básica. 3. Ed. São Paulo, Makron Books: 2000.
HOFFMAN, R.;  VIEIRA, S.  Análise de regressão:  uma introdução à econometria.  São
Paulo, Hucitec: 1987.
KMENTA, Jan. Elementos de econometria. São Paulo, Atlas: 1978.

Bibliografia Complementar: 
HILL, R.C. GRIFFITHS, W.E., JUDGE, G.G. Econometria. São Paulo, Saraiva: 1999.
JOHNSTON, J. Métodos econométricos. São Paulo, Atlas: 1986.
MATOS, O.C.de. Econometria Básica. Teoria e Aplicações. São Paulo, Atlas: 1997.
STOCK, J. H. WATSON, M. W. Econometria. São Paulo, Addison Wesley: 2004.
WONNACOTT,  R.J.;  WONNACOTT,  T.  H.  Econometria.  Livros  Técnicos  e  Científicos
Editora: 1976.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Direito Internacional Público
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Noções gerais da Teoria Geral do Direito. Correntes do pensamento jurídico.
Distinções  entre  Direito  Público  e  Privado.  Origem  e  desenvolvimento  do  Direito
Internacional Público. Fontes. Personalidade Jurídica Internacional. Caracterização dos
Estados:  elementos  constitutivos.  Espaço  territorial  (aéreo,  terrestre  e  marítimo).  A
questão da nacionalidade e as formas de exclusão do estrangeiro. O reconhecimento de
Estado e de Governo. Direitos e Deveres dos Estados. Direito Diplomático e Consular.
Mecanismos de Solução de Controvérsias. Responsabilidade internacional. Teoria Geral
das  Organizações  Internacionais:  visão  geral  sobre  a  ONU e  a  OEA.  Introdução  ao
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Direito da Integração Regional: a formação dos blocos regionais. A constituição jurídica
do Mercosul, seus órgãos e funcionamento.

Bibliografia Básica:
ACCIOLY, Elisabeth. União Européia e Mercosul: estrutura jurídico-institucional. Curitiba:
Juruá.2003.
ACCIOLY, Hidelbrando. Manual de direito internacional público. São Paulo, Saraiva, 2009.
DEL'OLMO, Florisbal de Souza. Curso de Direito Internacional Público. Rio de Janeiro:
Forense: 2002.

Bibliografia Complementar:
DINH,  Nguyen  Quoc;  DAILLIER,  Patrick;  PELLET,  Alain.  Direito  internacional  público.
Trad. de Vítor Marques Coelho. Lisboa, Calouste Gulbenkian: 1999.
REZEK, José Francisco. Direito internacional público: curso elementar. 6. ed. São Paulo,
Saraiva: 1996.
SOARES, Guido Fernandes.  Curso de Direito Internacional  Público.  São Paulo: Atlas,
2004.
MAZZUOLI,  Valério de Oliveira.  Coletânea de Direito  Internacional.  2.  ed.  São Paulo,
Revista dos Tribunais: 2004.
REZEK, José Francisco. Direito internacional público: curso elementar. 6. ed. São Paulo,
Saraiva: 1996. 
Área de Conhecimento: Relações Internacionais

Disciplina: Monografia I
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Definição do tema da Monografia  e  do Professor  Orientador.  Elaboração de
projeto com relevância do tema, objetivos, hipóteses, metodologia, revisão de literatura e
cronograma de execução. Defesa do Projeto.

Bibliografia Básica:
BERNI, D. A. (org.). Técnicas de pesquisa em Economia: transformando curiosidade em
conhecimento. Florianópolis, Ganges: 1998.
GIL, A. C. Técnicas de pesquisa em economia. São Paulo, Atlas: 1988.
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, Cortez: 2003. 
TACHIZAWA,  T.  e  MENDES,  G.  Como  fazer  monografia  na  prática.  Rio  de  Janeiro,
Fundação Getúlio Vargas: 1999.
Área de Conhecimento: Economia

9.8 Ementas das Disciplinas do 8º Semestre

Disciplina: Integração e Blocos Econômicos Regionais
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Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Fluxos  comerciais,  comércio  inter  firmas  e  integração  produtiva.  A
macroeconomia  da  regionalização.  A regionalização  como  construção  institucional  e
resposta ao desafio da globalização. Análise dos processos de regionalização na Europa,
Ásia, África e América Latina.

Bibliografia Básica:
MEDEIROS,  C.  A.  Globalização  e  Inserção  Internacional  Diferenciada  da  Ásia  e  da
América Latina, in: Maria da Conceição Tavares e J. L. Fiori, Poder e Dinheiro, Vozes:
1997.
UNCTAD, Trade Development Report: 2007.
MILWARD, A. The European Rescue of the Nation State, University of California Press,
1992

Bibliografia Complementar:
WIESEBRON,  M.;  GRIFFITHS,  R.  Processos  de  Integração  Regional  e  Cooperação
intercontinental desde 1989, UFRGS, Editora, 2008;
BAIROCH,  P.;  KOZUL-WRIGHT.  Globalization  Myths:  Some  Historical  Reflections  on
Integration, Industrialization and Growth in the World Economy (UNCTAD/OSG/DP/113),
UNCTAD Discussion Papers, No. 113, Geneva, March, 1996.
BAUMAN, R. Mercosur: origenes, logros, desencontros e perspectivas.. Brasília, ECLAC
office in Brasília, 2000.
HIRSCHMAN, A. O. The Strategy of Economic Development. New Haven,
Connecticut, Yale University Press, 1958.
RICARDO, D. Princípios de Economia Política e Tributação. São Paulo: Abril, 1983.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Elaboração e Gestão de Projetos Públicos
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Desenho,  implementação e avaliação de projetos Públicos.   Metodologia do
marco  lógico.  Estudos  das  etapas  e  conteúdos  de  projetos,  das  metodologias  e  do
diagnóstico, do objetivo e da viabilidade, da escolha de alternativas e a matriz do marco
lógico.

Bibliografia básica: 
Chang, Ha-Joon.  Globalization, Economic Development and the Role of the State, Zed
Books, London: 2003.
GOMES  CANOTILHO,  J.  J.  Paradigmas  de  Estado  e  paradigmas  de  administração
pública. In: AAVV, Moderna Gestão Pública: dos meios aos resultados. Oeiras: INA: 2000.
HABERMAS,  J.  Uma  Conversa  sobre  Questões  da  Teoria  Política.  Novos  Estudos
Cebrap, nº 47: 1997.

Bibliografia Complementar:
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HABERMAS, J. The European Nation-State Its Achievements and its Limits. On the Past
and Future of Sovereignty and Citizenship. In: G. BALAKRISHNAN (org.), Mapping the
Nation. London, Verso: 1996.
ORTEGON  E.  PACHECO  F.   PRIETO  A.  Metodologia  del  marco  lógico  para  la
planificación el seguimiento y la  evalución de projectos y programas. CEPAL, Santiago do
Chile: 2005. 

           HIRSCHMAN, Albert. Estratégia do Desenvolvimento Econômico. Rio de 
           Janeiro, Fundo de Cultura, 1961.
           RANGEL, Ignácio. Elementos de Economia do Projetamento Salvador, Livraria 
           Progresso Editora, 1960.

Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Monografia II
Créditos: 8 -  Carga horária: 136h
Ementa: Disciplina com regulamento próprio.
Área de Conhecimento: Economia

9.9 Ementas das Disciplinas Optativas

Disciplina: A Questão Amazônica e o Desenvolvimento Sustentável    
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A Amazônia como espaço de integração da América do Sul.  Delineamentos de
uma  História  da  Amazônia.  Os  diferentes  processos  de
colonização/conquista/aculturação.O  altiplano  andino  e  Amazônia,  litoral  caribenho  e
Amazônia,  litoral  brasileiro  e  Amazônia.  Políticas  nacionais  para  a  região.  Políticas  e
Acordos  intergovernamentais  para  a  região.  Amazônia  e  desenvolvimento  recente.
Agricultura, Energia,  mineração. Questão indígena e movimentos sociais. A Amazônia no
Mundo. O papel das novas tecnologias. A bioeconomia e a biosfera.

Bibliografia básica:
CASTRO,  M.H.  M.  Amazônia  -  Soberania  e  Desenvolvimento  sustentável;  Brasília,
Confea: 2007 (Pensar Brasil).  
REIS, Arthur Cézar Ferreira; A Amazônia e a cobiça internacional. Rio de Janeiro: Edinova
Ltda: 1965.
YASHAR, D (1999) “Democracy, Indigenous Movements and Post Liberal Challenge in
Latin America” World Politics, 52

Bibliografia Complementar:
PAINTER,  M.  DUHRAN,  W.  The  Social  Causes  of  Environment  Destruction  in  Latin
America, Michigan University Press, 1995
BECKER, B. K. . Geopolítica da Amazonia. Estudos Avançados, São Paulo, v. 19, n. 53, p.
71-86, 2005.
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BECKER, BERTHA K.  (Org.);  COSTA,  W.  M.  (Org.);  ALVES,  D.  S.  (Org.).  Dimensões
Humanas da Biosfera-Atmosfera na Amazônia. São Paulo: EDUSP, 2007. v. 1.
HIRSCHMAN, Albert. Estratégia do Desenvolvimento Econômico. Rio de Janeiro: Fundo
de Cultura, 1961.

Disciplina: Análise das Relações Sul-Sul
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  As  relações  Sul-Sul  numa  perspectiva  da  Política  Econômica  Internacional
Comparada.

Bibliografia Básica:
ABDENUR, Roberto e SARDENBERG, Ronaldo. “Notas sobre as relações Norte-Sul e o
Relatório Brandt”. In Leituras de política internacional. Brasília:UnB, 1982.
AMIN, Samir. “Refundar a solidariedade dos povos do Sul” In SANTOS, Theotônio dos
(coord.) Os impasses da globalização-hegemonia e contra- -hegemonia (vol.1).  Rio de
Janeiro: Editora PUC-Rio, 2003. 

Bibliografia Complementar:
MATTOS, Carlos de Meira (1977). A geopolítica e as projeções do poder. ed. Biblioteca do
Exército: Rio de Janeiro, RJ.
MATTOS, Carlos de Meira. (1990) Geopolítica e Teoria de Fronteiras: Fronteiras do Brasil.
ed. Biblioteca do Exército: Rio de Janeiro, RJ.
MATTOS, Carlos de Meira (1984). Geopolítica e trópicos. ed. Biblioteca do Exército: Rio 
de Janeiro, RJ.
MEARSHEIMER, John J. (2001).  The tragedy of great power politics.  W. W. Norton &
Company: Nova Iorque, EUA.

Disciplina: Análise de Dados em Geografia e Cartografia
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Levantamento  de  tratamento  de  dados.  Elaboração,  leitura  e
interpretação de gráficos, quadros e tabelas. Leitura, análise e interpretação de
mapas.  Relação  entre  método  e  escolha  das  informações  pertinentes  à
pesquisa. Avaliação crítica das fontes consultadas e de suas interpretações dos
dados.  Os dados e as diferentes perspectivas de análise e interpretação.  O
aluno  deverá  ser  capaz  de  utilizar  os  referidos  instrumentais  para  fim  de
estudos,  pesquisas  e  atividades  de  planejamento  e  ter  um posicionamento
crítico em relação às fontes e aos dados analisados.

Bilbiografia básica:
LEVIN, J.; FOX, J.A. Estatística para Ciências Humanas. 9. ed. Prentice Hall Brasil, 2004.
MAILLO, J. M. Estadistica aplicada a las ciencias humanas. Cepe, 2007.
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ROGERSON ,  P.A.  Métodos estatísticos para Geografia: O guia  do estudante.  3.  ed.
Bookman, 2011

Bibliografia complementar:
FOTHERINGHAM,  A.  S.;  BRUNSDON,  C.;  CHARLTON,  M.  Quantitative  Geography:
Perspectives on Spatial Data Analysis. Sage Publications, 2000.
FERREIRA, C. C.; SIMÕES, N. S.  Tratamento estatístico e gráfico em Geografia.  2. Ed.
Gradiva, 1987.
HUFF, D. How to Lie with Statistics. W. W. Norton & Company, 1993.
TUFTE, E. R. The Visual Display of Quantitative Information. 2. ed. Graphics Pr, 2010.
MONMONIER, M. How to Lie with Maps. University of Chicago Press, 1996.

Disciplina: Antropologia Econômica
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Introdução ao objeto, temas e programas de pesquisa da área, suas diferentes
correntes  e  apresentação  das  principais  controvérsias  entre  elas.  Dimensão  sócio-
econômica  nas  sociedades  não  industriais.  Estudo  de  distintas  racionalidades  e
sociabilidades  econômicas  e  dos  significados  associados  culturalmente  a  práticas
econômicas.

Bibliografia Básica:
CARVALHO, Edgar A. (org.). 1973. Antropologia Econômica. São Paulo: Editora Ciências 
Humanas.
CLASTRES, Pierre. 2004[1976]. “A Economia primitiva”. In: Arqueologia da Violência. São
Paulo: Cosac & Naify. pp. 175-195.
DEMONIO, Lucien et al 1976. A antropologia econômica: correntes e problemas.
Lisboa: Edições 70.

Bibliografia Complementar:
HERSKOVITS, Melville. 1954 [1940]. “Antropología y Economía”. In: Antropología econó-
mica. México: Fondo de Cultura Económica.
MAUSS, Marcel. 2003 [1923]. O ensaio sobre a dádiva. In: Sociologia e Antropologia. São
Paulo: Cosac & Naify.
POUILLON, François (org.). 1978. A Antropologia Económica. Correntes e problemas. Lis-
boa. Perspectivas do Homem.
DUMONT, Louis (1977) Homo aequalis. Paris, Gallimard.
THOMAS, Nicholas (1991) Entangled Objects. Exchange, Material Culture, and Colonia-
lism in the Pacific. Cambridge: Harvard University Press.

Área de Conhecimento: Economia
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Disciplina: Cone Sul: formação econômica e desafios estruturais
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  Essa  disciplina  pretende  apresentar  ao  aluno  um  painel  comparativo  dos
desafios que se colocam hodiernamente diante das economias de Argentina, Paraguai,
Uruguai e Chile. O tema é vasto, mas, vale mencionar, o enquadramento teórico proposto
é bem particular: o estruturalismo de raiz  cepalina. Mesmo assim, diante dessa opção
metodológica,  não  resta  alternativa  senão  abordar  historicamente,  como  processos
interconectos e de largo termo, a formação do tecido econômico em cada um dos quatro
casos. E é aí que desponta o âmago do curso: compreender o papel formativo em cada
caso  assumido  seja  pela  inserção  primário-exportadora  “reflexa”,  ou  pelas  tentativas
“incipientes”, “incoerentes”, “truncadas”, “restringidas” ou “inconclusas” de construção de
tecidos econômicos nacionalmente  integrados,  bem como os riscos e  potencialidades
associados à integração regional. 

Bibliografia Básica:
FERRER, Aldo.  La Economía Argentina.  Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica de
Argentina, 2004.
MELLER, Patricio. Un siglo de economía política chilena (1890-1990). Santiago: Andrés
Bello, 1996.
DÍAZ, Ramón. Historia Económica de Uruguay. Montevideo: Santillana, 2003.

Bibliografia Complementar
FAJNZYLBER, Fernando.  La  Industrialización  trunca de América  Latina.  México,  D.F.:
Editorial Nueva Imagen, 1983.
SILVERO, Ricardo Rodríguez. La deformación estructural: reflexiones sobre el desarrollo
socio-económico en el Paraguay contemporáneo. Assunção: Arte Nuevo Editores, 1985. 
BITTENCOURT, Gustavo. América Latina frente a China como potencia económica mun-
dial: exportaciones e inversión extranjera, Proyecto de Investigación Red de Investigacio-
nes Económicas del Mercosur (Redmercosur) 2010, Mimeo, 2011.
FERRER, Aldo.  La Densidad Nacional: el caso argentino. Buenos Aires: Capital Intelectu-
al, 2004b.
BURGOS, Martín. Burgos, Martín. "¿Reindustrialización en la Argentina? La industrializa-
ción en la desconvertibilidad". La revista del CCC, Número 13, 2011.

Disciplina: Desenvolvimento Econômico e Distribuição de Renda na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A desigualdade como questão estrutural na América Latina. Crescimento e Dis-
tribuição de renda nas distintas fases de desenvolvimento. Pobreza rural e urbana e os
fluxos migratórios, a concentração da riqueza rural e urbana. Evolução das relações capi-
tal e trabalho. Liberalização Econômica e distribuição de renda.

Bibliografia Básica:
PINTO, A. Notas sobre Estilos de desenvolvimento na América Latina in: Bielschowsky,
Ricardo, Cinqüenta Anos de Pensamento da CEPAL, Record: 2000
THORP, R. Progreso, pobreza y exclusión: una historia económica de América Latina en
el siglo XX, BID: 1998. 
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MORLEY,  S.  The  Income  Distribution  Problem  in  Latin  America  and  the  Caribbean,
ECLAC: 2001.

Bibliografia Complementar:
CEPAL (2000) Crecimiento, empleo y equidad. Em impacto de las Reformas Económicas
en America Latina y el Caribe, Santiago do Chile, Fondo de Cultura Economica.
WELLER,  J.  (2000)  Reformas  Económicas,  crecimiento  y  empleo.  Los  mercados  de
trabajo en America Latina y el Caribe, Santiago do Chile, Fondo de Cultura Economica
THORP, Rosemary. Progresso, pobreza e exclusão. Uma história econômica da América
Latina no século XX. Washington: Banco Interamericano de Desenvolvimento e União
Européia, 2000.

ROS, Jaime.  Reducción de la pobreza en América Latina:  Incidencia de los factores
demográficos, sociales y económicos, Santiago, Revista de la Cepal, N° 98, 2009.
MYRDALL, G. Teoria Econômica e Regiões Subdesenvolvidas. Rio: Saga, 1972.

Disciplina: Economia Brasileira Contemporânea
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A crise do modelo agroexportador e a substituição de importações:a origem da
indústria no Brasil  e a política econômica de manutenção de renda dos anos 30 e de
investimentos de base do Estado Novo. A experiência brasileira de planejamento. A crise
do modelo de substituição de importações. Análise do “modelo brasileiro” pós-64 e a crise
após 1973. Inflação, dívida externa, balanço de pagamentos. O setor externo. Os planos
de estabilização. A política econômica pós-Plano Real.

Bibliografia Básica:
CASTRO, A. B. de e PIRES,  F. A Economia Brasileira em Marcha Forçada. Rio de 
Janeiro, Paz e Terra: 1985.
FONSECA, Pedro Cezar Dutra.  Vargas: o capitalismo em construção. 2.ed. São Paulo,
Brasiliense: 1999. 
LESSA, Carlos. 15 Anos de Política Econômica. São Paulo, Brasiliense: 1982.

Bibliografia Complementar:
ABREU,  Marcelo  de  Paiva  et  alii.  A  Ordem  do  Progresso;  Cem  Anos  de  Política
Econômica Brasileira: 1889-1989. Rio de Janeiro, Campus: 1989. 
CANO,  Wilson.  Desequilíbrios  Regionais  e  Concentração  Industrial:  1930-1970.  São
Paulo: Global; Campinas, UNICAMP: 1985.
GIAMBIAGI,  F.,  CASTRO,  L.  B.,  VILLELA,  A.,  HERMANN,  J.  Economia  Brasileira
Contemporânea, 1945-2004. São Paulo: Campus: 2004. 
GREMAUD, Amaury P. et alii. Formação Econômica do Brasil. São Paulo, Atlas, 1997. 
SOUZA, Nilson Araújo de. Economia Brasileira Contemporânea – de Getúlio a Lula. São
Paulo, Atlas, 2008.

Disciplina: Economia do Espaço Rural
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Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: O setor agropecuário dentro do sistema econômico. Desenvolvimento recente
da agricultura latinoamericana. Importância e o papel da agricultura no desenvolvimento
econômico  e  social.  Teoria  da  produção,  custos  de  produção  agrícola,  resultados
econômicos, mercados. Estrutura agrária na América Latina. Aspectos gerais das políticas
agrícolas e agrárias na América Latina (Crédito Rural, Preços Máximos, Seguro Rural,
Tributação).  Comércio  Agrícola  Internacional  e  atuação  dos  blocos  econômicos  na
América Latina.

Bibliografia Básica:
ACCARINI, José Honório. Economia Rural e Desenvolvimento. Rio de Janeiro,
Ed. Vozes. 2001.
ARBAGE, A. P. Economia Rural: conceitos básicos e aplicações. Chapecó, Grifos,
2000.
BRANDT, Sérgio A. Comercialização Agrícola. São Paulo, Livroceres. 2000.

Bibliografia Complementar:
DORFMAN, Robert. Preços e Mercados. Rio de Janeiro, Zahar Editores. 1992.
FURTADO, Celso. Análise do “Modelo” Brasileiro. Rio de Janeiro,
Civilização Brasileira. 1985.
MILLER, Roger Leroy. Microeconomia: Teoria, Questões e aplicações. São Paulo,
McGraw-Hill. 1988.
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo, Atlas. 1979.
SANTOS, M. Coutinho dos. Crédito, Investimento e Financiamentos Rurais. Rio de
Janeiro, Livraria Freitas Bastos S/A. 1989.

Disciplina: Economia e Meio Ambiente
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Teoria Econômica e Meio Ambiente. A Valoração Econômica e Indicadores de
Sustentabilidade Ambiental. Economia e Política Ambiental.

Bibliografia Básica:
BARBIERE,  José  Carlos.  Desenvolvimento  e  meio ambiente -  as  estratégias
de mudanças da agenda 21. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1998.
BECKER, Dinizar Fermiano (org.). Desenvolvimento sustentável: Necessidade e/ou possi-
bilidade?. 4. ed., rev. e amp. Santa cruz do sul: Edunisc, 2002. 
CAVALCANTI, Clóvis (org.).  Desenvolvimento e Natureza: Estudos para uma Sociedade
Sustentável. Rio de Janeiro: Cortez, 2003.

Bibliografia Complementar:
DREW, D.  Processos Interativos Homem - Meio Ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Bra-
sil, 1989.
DRUCKMAN, D.  Mudanças e Agressões ao Meio Ambiente. São Paulo: Makron Books,
1993.
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ELY, Aloisio. Economia do meio ambiente, uma apreciação introdutória interdisciplinar da
poluição, ecologia e qualidade ambiental. Porto Alegre: Fund. de Economia e Estatística,
1986.
HANLEY, N & SHOGREN, J. F& WHITE, B. Environmental economics in theory and prac-
tice. Londres: Macmillan, 1997.
HODGE, Ian.  Environmental  economics:  individual  incentives  and public  choices.  New
york: Macmillan, 1995.

Disciplina: Economia Espacial e Desenvolvimento Regional
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Espaço  econômico  e  Região.  Teorias  de  Crescimento  e  Desenvolvimento
Regional. Políticas de Desenvolvimento Regional.

Bibliografia básica:
CLEMENTE, A. E HIGASHI, Y. Economia Regional e Desenvolvimento. São Paulo: Atlas,
2000.
DINIZ, C.C. E LEMOS, M. B. (orgs.); Economia e Território. Belo Horizonte: UFMG, 2006.
JACOBS, J. Morte e Vida de Grandes Cidades. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

Bibliografia Complementar:
BECKER, B. K. & MIRANDA, M. Tecnologia e gestão do território. Rio de Janeiro: Editora
da UFRJ, 1988. 
BRITTO, L. N. Política e espaço regional. São Paulo: Nobel, 1986. 
BECKER, B. K. Reflexões sobre política de integração nacional e desenvolvimento
regional. Rio de Janeiro: LAGET/UFRJ, 2000.
PACHECO C. A. Fragmentação da Nação. Campinas, IE-UNICAMP, 1998.
CAMPANHOLA, C. & SILVA, J. G.. Diretrizes de políticas públicas para o novo rural brasi-
leiro: incorporando a noção de desenvolvimento local. In: O novo rural brasileiro: Políticas
públicas. Jaguariúna, SP: EMBRAPA Meio Ambiente, v.4, p. 61-91, 2000.

Disciplina: Economia Política III
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Produção capitalista: lei tendencial da queda da taxa de lucro e contratendên-
cias. O papel do crédito na reprodução capitalista. Capital industrial. O capital financeiro.
O imperialismo no Século XX. Capital monopolista. Capital produtor de juros. Capital fictí-
cio. Crises econômicas: a superprodução e o aumento do Exército Industrial de Reserva.
A crise capitalista contemporânea.

Bibliografia Básica:
BRAGA,  J.  C.  S.  Temporalidade  da  riqueza:  teoria  da  dinâmica  e  financeirização  do
capitalismo. Campinas. Unicamp. Instituto de Economia, 1985 (Tese).
HILFERDING, R. O capital financeiro. São Paulo. Nova Cultural, 1985. Os Economistas,
Prefácio, Caps. 7 e 14.
MARX, K. O capital: crítica da Economia Política. São Paulo. Nova Cultural, 1988a. Os
Economistas.Livro primeiro, Vol 1, Caps 1-12.
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Biobliografia Complementar:
MARX, K. O capital: crítica da Economia Política. São Paulo. Nova Cultural, 1988a. Os
Economistas.Livro primeiro, Vol 1, Caps 13-25.
MARX, K. O capital: crítica da Economia Política. São Paulo. Nova Cultural, 1988b. Os
Economistas.Livro terceiro, Caps 21-25 e 27.
MARCUSE, Hebert. “A análise do processo de trabalho”. In: Razão e Revolução: Hegel e
o advento da teoria social. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004.
MAZZUCCHELLI, F. A contradição em processo: o capitalismo e suas crises. Campinas.
Unicamp. Instituto de Economia. Segunda edição. 2004.
BELLUZZO, L. G. Valor e Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1980.

Disciplina: Economia, Valor e Meio Ambiente
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A noção de valor e o valor econômico. A noção de sustentabilidade econômica,
ambiental e social. A pluralidade de racionalidades e os instrumentos de valoração econô-
mica e de contabilidade ambiental.  

Bibliografia Básica:
SERÔA DA MOTTA, R. Manual de Valoração Econômica de Recursos Ambientais. Brasí-
lia: MMA, 1998.
MAY, P.H. & MOTTA, R.S. (org.) Valorando a Natureza: a análise Econômica para o De-
senvolvimento Sustentável. Rio de Janeiro: Editora Campus,1994.
MAY, P.H. (org.) Economia Ecológica. Rio de Janeiro. Campus, 1995.

Bibliografia Complementar:
HANLEY, N & SHOGREN, J. F& WHITE, B. Environmental economics in theory and prac-
tice. Londres: Macmillan, 1997.
HODGE, Ian.  Environmental  economics:  individual  incentives and public  choices.  New
york: Macmillan, 1995.
KOLSTAD, C.D. Environmental Economics. Nova York: Oxford, 2000.
MAGALHÃES, L.E. & STERN, P.C. & ORAN, R.Y. A Questão Ambiental. São Paulo: Terra-
graph Artes e Informática, 1994.
MARGULIS, S. Meio ambiente: aspectos técnicos e econômicos. Brasília: IPEA, 1996.

Disciplina: Elaboração e Gestão de Projetos
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Conceitos econômicos básicos. Elementos administrativos e legais dos projetos.
Análise mercadológica. Determinação do tamanho do projeto. Elementos técnicos do pro-
jeto. Estimação dos custos e receitas (montagem do fluxo do projeto). Elementos de avali -
ação de viabilidade econômico-financeiros do projeto. Análise quantitativa e qualitativa do
projeto.

Bibliografia básica: 
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Chang, Ha-Joon.  Globalization, Economic Development and the Role of the State, Zed
Books, London: 2003.
GOMES  CANOTILHO,  J.  J.  Paradigmas  de  Estado  e  paradigmas  de  administração
pública. In: AAVV, Moderna Gestão Pública: dos meios aos resultados. Oeiras: INA: 2000.
HABERMAS,  J.  Uma  Conversa  sobre  Questões  da  Teoria  Política.  Novos  Estudos
Cebrap, nº 47: 1997.

Bibliografia Complementar:
HABERMAS, J. The European Nation-State Its Achievements and its Limits. On the Past
and Future of Sovereignty and Citizenship. In: G. BALAKRISHNAN (org.), Mapping the
Nation. London, Verso: 1996.
ORTEGON  E.  PACHECO  F.   PRIETO  A.  Metodologia  del  marco  lógico  para  la
planificación el seguimiento y la  evalución de projectos y programas. CEPAL, Santiago do
Chile: 2005. 
 HIRSCHMAN, Albert. Estratégia do Desenvolvimento Econômico. Rio de 
 Janeiro, Fundo de Cultura, 1961.
 RANGEL, Ignácio. Elementos de Economia do Projetamento Salvador, Livraria 
 Progresso Editora, 1960.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Estado e Políticas Sociais na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  A formação dos estados latino-americanos. A questão agrária. Urbanização e
Políticas Sociais.  O impacto da globalização sobre as transferências fiscais. Reformas
estruturais  e  seus  impactos  no  emprego  urbano  e  rural.  Modernização  agrícola  e
marginalização rural. Políticas universalistas e políticas focalizadas. A dimensão étnica.
Experiências Recentes.

Bibliografia Básica:
MANN, M. “A Crise do estado Nação Latino-Americano”, in: DOMINGUES, José Maurício
e MANEIROS, Maria (orgs). América Latina Hoje, Civilização Brasileira: 2006.
TREJO, G. Etnia e Mobilização Social: uma revisão teórica com aplicações à quarta onda
de  mobilizações  indígenas  na  América  Latina,  in:  José  Maurício  Domingues  e  Maria
Maneiros (orgs) América Latina Hoje, Civilização Brasileira: 2006.

Bibliografia Complementar:
SAES, D. Estado e Democracia: Ensaios Teóricos. Campinas: IFCH Unicamp, 1994.
DANIGNO,  E.  (Orgs)  Os  anos  1990:  política  e  sociedade  no  Brasil.  São  Paulo:
Brasiliense, 1994.
GOHN, Maria da Glória. O Protagonismo da Sociedade Civil: movimentos 
sociais, ONGs e redes solidárias. São Paulo: Cortez, 2005. 
GOHN, Maria da Glória. Movimentos sociais e lutas sociais na História do 
Brasil. São Paulo: Loyola, 2001. 
NOGUEIRA, Marco Aurélio. Um estado para a sociedade civil: temas éticos e políticos de 
gestão democrática. São Paulo: Cortez, 2004. 
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Disciplina: Estrutura Agrária e Desenvolvimento Econômico
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Formação da estrutura da posse da terra na América Latina. O estado nacional e
o  monopólio  da  terra.  Evolução  da  posse  da  terra.  Agricultura  de  exportação  e  a
agricultura  de  subsistência.  Conflitos  agrários  e  distribuição  da  posse  da  terra.
Distribuição da posse da terra e distribuição de renda.

Bibliografia Básica:
HAYAMI,  Yujiro;  RUTTAN,  Vernon W.  Desenvolvimento  agrícola:  teoria  e  experiências
internacionais. Brasília : EMBRAPA-DPU, 1988.
CAMARGO  NETO,  Pedro.  Pensamento  rural:  reflexões  sobre  o  desenvolvimento
brasileiro. São Paulo : SDF Editores, 1994.
BRANDÃO, Antonio Salazar P. Os pricipais problemas as agricultura brasileira: análise e
sugestões. 2a. edição. Rio de Janeiro : IPEA, 1992.

Bibliografia Complementar:
MENDES,  Judas  Tadeu  Grassi.  Economia  agrícola:  princípios  básicos  e  aplicações.
Curitiba : Editora da UFPR, 1989.
SILVA, José Graziano da. A nova dinâmica da agricultura brasileira. Campinas : Unicamp.
IE, 1996.
BRANDT, Sergio Alberto. Comercialização agrícola. Piracicaba : Livroceres, 1980.
BELIK,  Walter e MALUF, Renato S. (orgs.).  Abastecimento e Segurança Alimentar:  os
limites da liberalização. Campinas, SP: IE/UNICAMP. RJ- CPDA, 2000.
GOMES DE CASTRO, Antônio Maria e outros (editores). Cadeias Produtivas e Sistemas
Naturais: prospecção Tecnológica. Brasília, EMBRAPA, 1998.

Disciplina: Experiências Comparadas de Desenvolvimento 
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Experiências nacionais de desenvolvimento: dimensões estruturais e as políticas
e estratégias de desenvolvimento. A industrialização tardia e a formação da periferia sob a
liderança  inglesa;  O  desenvolvimento  e  a  industrialização  da  periferia  no  pós-guerra;
transformações  estruturais  e  desenvolvimento  nas  últimas  décadas,  o  confronto  das
experiências asiáticas e latino-americanas, as economias de transição.

Bibliografia Básica:
OCAMPO, J. A. (2001) “Raul Prebisch y La Agenda Del desarrollo em los albores del siglo
XXI”, Revista de La CEPAL, Santiago do Chile, n 75
CANO, W. Soberania e Política Econômica na América Latina, Unicamp, Unesp, 1999
FURTADO,C. Subdesenvolvimento na América Latina. Rio de Janeiro:Nacional, 1963.

Bibliografia Complementar:
PREBISCH, R. A dinâmica do desenvolvimento latino-americano. Rio de Janeiro: Fundo
de Cultura, 1963.
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MEDEIROS, C. A., SERRANO, F. “Padrões   Monetários Internacionais e Crescimento”,
in: FIORI, J.L. (org.) Estados e Moedas no Desenvolvimento das Nações, Rio de janeiro,
Vozes: 1999.
CHANG, H.  Kicking Away the Ladder:  Development Strategy in  Historical  Perspective,
Anthem Press, Londres: 2002.
FRIEDEN, JEFFRY, Global Capitalism, its Fall and Rise in the Twentieth Century, W.W.
Norton, New York: 2006;
CEPAL (2002) Globalizacion y Desarrollo, Santiago do Chile, abril

Disciplina: Finanças das Organizações Empresarias 
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Abordagem  gerencial  contábil.  A  estrutura  das  principais  demonstrações.
Indicadores de natureza econômico-financeira. Abordagem gerencial do capital de giro. A
necessidade de financiamento do capital de giro. Ciclos operacionais e financeiro. Capital
de giro. Gestão financeira de curto prazo. Funções de tesouraria e respectivas atividades.
Administração do disponível, dos valores a receber e dos estoques. Gestão do fluxo de
caixa. Gestão financeira de Longo prazo. Investimento de capital. Técnicas de análise de
projetos de investimentos em ativos fixos. Gestão da lucratividade e do risco. Análise do
ponto  de  equilíbrio.  Relação  custo/volume/lucro.  Grau  de  alavancagem  operacional.
Política de financiamento empresarial.  Estrutura de capital.  Teoria do custo de capital.
Alavancagem financeira. Fontes de recursos.  Fontes de financiamentos.

Bibliografia Básica:
ASSAF NETO, Alexandre & TIBÚRCIO SILVA, César Augusto. Administração do capital
de giro. São Paulo: Atlas, 2002.
BRAGA, Roberto. Fundamentos e técnicas de administração financeira. São Paulo: Atlas,
2007.
GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. São Paulo: Prentice-Hall,
2004.

Bibliografia Complementar:
ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. São Paulo: Atlas, 2003.
BRAGA, Roberto. Fundamentos e Técnicas de Administração Financeira. 1ª Edição. Edi-
tora Atlas, 1989.
BREALEY,  Richard;  MEYRS,  Stewart.  Princípios  de  Finanças  Empresariais.  8ªEdição.
Editora MacGraw-Hill, 2007.
BRIGHAM, Eugene F. Fundamentos da Moderna Administração Financeira.  1ª Edição.
Editora Campus, 1999.
MARTINS, Eliseu. & ASSAF NETO, Alexandre. Administração financeira: as finanças das
empresas sob condições inflacionárias. São Paulo : Atlas, 2002.

Disciplina: Financiamento e Cooperação Internacional
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Crescimento  econômico  e  restrição  de  divisas.  Financiamento  externo  e
vulnerabilidade.  As  crises  de  balanço  de  pagamentos  numa  perspectiva  histórica.
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Liberalização  Financeira  e  mecanismos  de  controle  dos  fluxos  de  capitais.  Áreas
monetárias. Experiências recentes de cooperação monetária.

Bibliografia Básica:
BRESSER-PEREIRA,  L.  C.;  GALA,P.  “Por  que  a  Poupança  Externa  não  Promove  o
Crescimento” Revista de Economia Política, n. 27, jan 2007.
STALLING,  B.  (2006)  Financiamento  para  El  Desarrollo.  America  Latina  desde  uma
Perspectiva Comparada. CEPAL 2006.
OCAMPO, J. A. (compilador) Cooperacion Financeira Regional, CEPAL: 2006.

Bibliografia Complementar:
BOUZAS, R.; FFRENCH-DAVIS, R (1998) “La Globalización y la Gobernalidadd de los
países en desarrollo”  Revista de la CEPAL, número extraordinário,  Santiago do Chile,
Outubro;
FFRENCH-DAVIS, R, GRIFFITH-JONES (orgs) Las Nuevas Corrientes Financieras hacia
la America latina: fuentes, efectos y políticas, Mexico, Fondo de Cultura, 1995;
FELIX, D. (1998) “La Globalización del Capital Financeiro”, Revista de la Cepal, numero
extraordinario,
STARLING, B. y STUDART, R. Financiamiento para el desarrollo: América Latina desde
una perspectiva comparada. Santiago, Cepal, 2006.

Disciplina: Formação Econômica do Brasil
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  O  Brasil  nos  quadros  do  Antigo  Sistema  Colonial:  a  cana-de-açúcar  e  a
economia mineradora.A integração do Rio Grande do Sul à economia brasileira. A crise
econômica  da  primeirametade  do  século  XIX.  A  economia  cafeeira  escravista  e  a
transição ao trabalho livre: as imigrações. A economia brasileira na Primeira República: o
Encilhamento e as políticas de valorização do café. 

Bibliografia Básica:
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo, Nacional, 1971. 
MELLO, J. M. Cardoso de. O Capitalismo Tardio. São Paulo, Brasiliense, 1982.
REGO,  José  Márcio  e  MARQUES,  Rosa  Maria.  Formação  econômica  do  Brasil.  São
Paulo, Saraiva, 2003.

Bibliografia Complementar:
GREMAUD, Amaury P. et alii. Formação Econômica do Brasil. São Paulo, Atlas: 1997.
PRADO  JUNIOR,  Caio.  História  Econômica  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro:  Civilização
Brasileira, 1993.
SOUZA, Nilson Araújo de. Economia Brasileira Contemporânea – de Getúlio a Lula. São
Paulo, Atlas, 2008.
REGO,  José  Márcio  e  MARQUES,  Rosa  Maria.  Formação  econômica  do  Brasil.  São
Paulo, Saraiva: 2003.
TAVARES,  Maria  da  Conceição.  “Auge  e  declínio  do  processo  de  substituição  de
importações no Brasil”. In: Da substituição de importações ao capitalismo financeiro. Rio
de Janeiro, Zahar: 1972. 
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Disciplina: Geografia Política e geopolítica: território e poder
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Geografia Política, Geopolítica e Geoestratégia: definições. O território como um
instrumento  de  poder.  O Estado  e  suas  estratégias  territoriais  internas  e  externas.  A
geopolítica internacional do Imperialismo, da Guerra Fria e da Globalização. Os alunos
deverão  ter  conhecimento  dos  modelos  e  teorias  clássicos  da  geografia  política  e
geopolítica e serem capazes de analisar criticamente as atuais estratégias territoriais dos
Estados e das empresas no contexto da globalização.

Bibliografia Básica:
CARNOY, Martin. Estado e Teoria Política. 10 ed. Campinas: Papirus, 2004.
COSTA,  Wanderley  Messias  da.  Geografia  Política  e  Geopolítica. São  Paulo:  Edusp,
2008.
CASTRO, Iná Elias de. Geografia e Política: território, escalas de ação e instituições. Rio
de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005.

Bibliografia Complementar:
ANTAS JR, Ricardo Mendes.  Território e regulação: espaço geográfico, fonte material e
não-formal do direito. São Paulo: Humanitas, 2005.
HAESBAERT,  Rogério.  O  mito  da  desterritorialização: do  “fim  dos  territórios”  à
multiterritorialidade. 3 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.
MIYAMOTO, Shiguenoli. Geopolítica e poder no Brasil. Campinas: Papirus, 1995.
SMITH,  Graham.  Teoria  política  e  geografia  humana. In:  GREGORY,  Derek;  MARTIN,
Ron; SMITH, Graham.  Geografia Humana: Sociedade, Espaço e Ciência Social. Rio de
Janeiro: Zahar, 1994.
SODRÉ, Nelson Werneck. Introdução à Geografia. 4 ed. Petrópolis: Vozes, 1984.

Disciplina: Globalização, Regionalização e Desenvolvimento  
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Expansão do comércio,  liberalização e  desintegração produtiva.  O Comércio
intra-firma.  A  regionalização  e  a  reestruturação  dos  espaços  econômicos.  A  união
aduaneira,  o  mercado  comum  e  o  mercado  único  como  processos  econômicos  e
políticos. Acordos macroeconômicos, monetários e cambiais. Regionalização e integração
social, polarização e redução das assimetrias. A regionalização  como estratégia de poder
dos estados nacionais. Experiências recentes de regionalização e formação de blocos
econômicos.

     Bibliografia Básica: Meio Ambiente e Recursos Naturais na América Latina
PREBISCH, R. “El Mercado Comun Latinoamericano”, in: Adolfo GURRIERI, La Obra de
Prebisch en la CEPAL. Fondo de Cultura Económico: 1982.
FERRER A.  “A relação  Argentina-Brasil  no  contexto  do  Mercosul  e  a  integração  sul-
americana”, Política externa, vol. 9, No. 2, September-November, 2000.
UNCTAD. Trade and Development Report: 2007.
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OCAMPO, J. A. “Cooperación Financiera Regional: Experiencias y Desafíos” in: CEPAL,
2006 Cooperación Financiera Regional, Santiago do Chile: 2006.

Bibliografía Complementar:
PREBISCH, R. Hacia una Política Comercial en pro del Desarrollo”. UNCTAD, Nova York,
Nações Unidas: 1964.
WIESEBRON,  M.;  GRIFFITHS,  R.  Processos  de  Integração  Regional  e  Cooperação
intercontinental desde 1989, UFRGS, Editora, 2008.
FRENCH-DAVIES (org) Crecimiento Esquivo y Volatilidad Financeira. Santiago do Chile,
CEPAL, 2005.
Política externa, vol. 9, No. 2, September-November.
GILPIN, Robert. Desafio do Capitalismo Global. São Paulo, Record: 2004.
LESSA,  C.   Acumulação  de  capital  e  industrialização  no  Brasil.  2.ed.  Campinas,
UNICAMP: 1986. 

Disciplina: História dos Movimentos Sociais na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A ser definida pela área de História

Meio Ambiente e Recursos Naturais na América Latina

Bibliografia básica:
BOITO, Armando. Neoliberalismo e relações de classe no Brasil. Seminário Intermediário, 
USP –2003.
BORON, Atílio A. Democracia y movimientos sociales en América Latina. In: Revista Em 
Pauta, UERJ, Rio de Janeiro, nº. 19, 2007. p. 27 –37.
SETÚBAL, M.(Org.), Pensamento Crítico e Movimentos Sociais. Diálogos para uma Nova 
Práxis. São Paulo, Cortez Editora, 2005. p. 277-292.

Bibliografia complementar:
GOHN, Maria da Glória. Teorias dos Movimentos Sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. 2ª edição, Edições Loyola, São Paulo –1997.
________. “Movimentos Sociais na atualidade”. In: Movimentos Sociais no início do Sécu-
lo XXI. Antigos e novos atores sociais. Petrópolis, Editora Vozes, 2002. p.13-88.
HOBSBAWM, E. J. “História Operária e Ideologia”.Mundos do Trabalho. Novos Estudos 
sobre história operária. São Paulo, Paz e Terra, 2005, p. 15-53.
HOUTART, François e POLET, François. A significação e a pertinência de uma resposta 
global. In: O outro Davos: mundialização de resistências e de lutas. Capítulo II – São Pau-
lo, Cortez, 2002. p. 65 -108.
HOUTARD, F. “Los Movimientos sociales y la Construcción de un nuevo sujeto histórico”.
In: La teoría marxista hoy. Problemas y perspectiva. CLACSO livros,Buenos Aires, 2006.
P.435-444.

Disciplina: História das Relações Internacionais
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Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A disciplina tem por objetivo examinar a evolução das relações internacionais de
1815 à 1991, ou seja, do Congresso de Viena ao fim da Guerra Fria, destacando o papel
da América Latina. Para tal, partiremos do cinema como fonte histórica, analisando um rol
de 11 filmes. Trataremos dos seguintes temas: o Congresso de Viena e a tentativa de
restauração da nova/velha ordem conservadora; o processo de independência na América
Latina;  o  auge  do  poderio  europeu:  desenvolvimentos  constitucionais,  sistemas  de
alianças  e  equilíbrio  de  poder;  o  imperialismo  e  neocolonialismo;  a  Primeira  Guerra
Mundial e o Tratado de Versalhes; o período Entre-Guerras; a Segunda Guerra Mundial e
a bipolarização do mundo: descolonização e Terceiro Mundo; a Guerra Fria e o colapso
do bloco socialista.

Bibliografia básica:
MORGENTHAU, Hans (2003). A Política entre as Nações. FUNAG; Editora UnB: Brasília,
DF.
DINIZ, Eugenio (2007). Política Internacional: Guia de Estudos das Abordagens realistas e
da balança de poder. Ed. Pucminas: Belo Horizonte, MG.
GUIMARÃES, Samuel Pinheiro (1999).  Quinhentos anos de periferia.  ed. Contraponto:
Porto Alegre, RS.

Bibliografia Complementar:
VIZENTINI,  Paulo  G.  F.  (2000).  Mercosul:  Dimensões  Estratégicas,  Geopolíticas  e
Geoeconômicas. p. 27-41. In: LIMA, Marcos; MEDEIROS, Marcelo (Org.). O Mercosul no
Limiar do Século XXI. CLACSO, São Paulo, 2000.
VIZENTINI, Paulo G. F. & WIESEBRON Marianne. [orgs]. Neo-hegemonia americana ou
multipolaridade? Pólos de poder e sistema internacional. Ed. UFRGS: Porto Alegre, RS,
2006.
BANDEIRA, Luiz A. Moniz (2003).  Estado Nacional e política internacional na América
Latina: o continente nas relações Argentina-Brasil (1930-1992). ed. Ensaio: São Paulo,
SP.
ARON, Raymond (2002). Paz e Guerra entre as Nações.  Ed. UnB/FUNAG: Brasília, DF.
BANDEIRA,  Luiz  A.  Moniz  (2003).  Brasil,  Argentina  e  Estados  Unidos:  Conflito  e
integração na América do Sul (da Triplica Aliança ao Mercosul – 1870 a 2002). ed. Revan:
Rio de Janeiro: RJ.

Disciplina: Infra-Estrutura e Desenvolvimento Latino-Americano
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  A construção de infra-estrutura na América Latina: seu padrão histórico, suas
potencialidades  e  papel  estratégico,   suas  interconexões  com  modelos  de
desenvolvimento e inserção econômica e política internacional, as propostas e iniciativas
atuais. 

Bibliografia Básica:
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BATISTA, Eliezer. Infraestructura para Desarrollo Sustentado e Integración de América del
Sur. Editora Expressão e Cultura: 1999.
COSTA, Darc. Estratégia Nacional .... in: Souza, Aristeu de. Rio de Janeiro: 2005.
CALDERON, C.; EASTERLY, W; SERVEN, L. Latin America’s Infrastructure in the Era of
Macroeconomic  Crises.  In:  Easterly,  W.,  Servén,  L.,  eds.,  The  Limits  of  Stabilization:
Infrastructure, Public Deficits, and Growth in Latin America. Stanford University Press and
the World Bank, 2003.

Bibliografia Complementar:
ALVES,  A.  C.  (1998)  –  Saneamento  Básico.  Concessões,  permissões  e  convênios
públicos. Edipro, São Paulo. 
ANTÓN,  D.  J.  (1996)  –  Ciudades sedientas.  Água y  ambientes  urbanos em América
Latina. Editorial Nordan, UNESCO, Montevideo. 
BERGMAN, E. M.; SUN, D. (1996) – Infrastructure manufacturing productivity: regional
accessibility  and  development  level  effects.  In  Batten,  D.F.;  Karlsson,  C.  (eds.)
Infrastructure and the complexity of economic development. Advances in Spatial Science.
Springer-Verlag, Berlin. 
BINDER, S. J.; SMITH T. M. (1996) – The linkage between transportation infrastructure
investment and productivity: a US federal research perspective. In Batten, D.F.; Karlsson,
C. (eds.) Infrastructure and the complexity of economic development. Advances in Spatial
Science. Springer-Verlag, Berlin. 
BIRD Banco Internacional para a Reconstrução e Desenvolvimento. OED – Operations
Evaluation  Department  (1999b)  –  Public  sector  performance.  The  critical  role  of
evaluation.  Selected  proceedings  from  a  World  bank  Seminar.  Documento  completo
disponível na Internet: http://www.wordbank.org. 

Disciplina: Instituições, Integração e Direito Internacional
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Direito  da  Integração Regional.  Direito  Comunitário.  Diferenças  e  pontos  de
contato com o Direito Internacional Clássico. União Européia: histórico, fases, sistema
institucional, órgãos, jurisdição, as questões da supranacionalidade, do efeito direto, da
aplicabilidade imediata e o conflito com a ordem jurídica nacional, constitucional e infra-
constitucional. MERCOSUL: constituição, desenvolvimento e comparação de seu direito
com o da União Européia.

Bibliografia Básica:
BAPTISTA, Luiz Olavo; HUCK, Hermes Marcelo; e CASELLA, Paulo Borba (coor .). Direito
e comércio internacional:  tendências e perspectivas: estudos em homenagem ao Prof.
Irineu Strenger. São Paulo: LTr, 1994.
CASELLA, P. B. E LIQUIDATO, V. Direito da Integração. Quartier Latin: 2006.
MARQUES, Cláudia Lima. O "Direito do Mercosul": Direito oriundo do Mercosul,  entre
Direito Internacional Clássico e Novos Caminhos de Integração. Revista da Faculdade de
Direito da Universidade Federal do Paraná. Porto Alegre: Síntese, v. 35, 2001.
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Bibliografia Complementar:
BANDEIRA, Luiz Alberto  Moniz.  O eixo Argentina-Brasil:  o processo de integração da
América  Latina.  Brasília:  Ed.  da  UnB,  1987.  
SANTOS,  Ricardo  Soares  Stersi  dos.  Mercosul  e  arbitragem  internacional:  aspectos
gerais e algumas possibilidades. Belo Horizonte: Del Rey: 1998.
SEITENFUS, Ricardo Antonio Silva.  Manual das organizações internacionais.  3. ed. rev.
amp. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2003.
ACCIOLY,  Hildebrando  &  NASCIMENTO  E  SILVA,  G.  E.  Do.   Manual  de  Direito
Internacional Meio Ambiente e Recursos Naturais na América Latina Público. São Paulo:
Saraiva, 2002.
AMORIM, Edgar Carlos. Direito Internacional Privado. Forense, 2003.

Disciplina: Meio Ambiente e Recursos Naturais na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Definição do problema e de alguns conceitos básicos.  Evolução histórica da
economia dos recursos naturais e ambientais na América Latina .Teoria do bem-estar: a
economia  dos  recursos  naturais.  Não-exclusividade,  não-rivalidade  e  bens
congestionáveis. Os recursos exauríveis e a reciclagem. Análise e técnicas de avaliação
do uso de recursos naturais. A Amazônia e o desenvolvimento sustentável.

Disciplina: Mercado de Trabalho e Integração
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Conceitos básicos sobre a economia e o mercado de trabalho. Fatos estilizados
sobre o mercado de trabalho na AL. Teorias e interpretações sobre o mercado de trabalho
na AL. O excesso de oferta de mão de obra não qualificada na AL. O mercado de trabalho
na tradição cepalina.  A transição rural urbana e a heterogeneidade estrutural. Mobilidade
de mão de obra na América Latina.

Bibliografia Básica:
CARLEIAL, L. M. F. (Org.). Reestruturação Produtiva e mercado de trabalho no Brasil.
São Paulo: Hucitec: 1997.
MERCADANTE, A., ARAUJO, LEANDRO, R. Blocos Econômicos e Integração na América
Latina, Africa e Ásia. Jurua Editora, Curitiba: 2006.
PALMA, G.  “Four Sources of De-Industrialization and a new Concept of Dutch Disease”,
in: 

Bibliografia Complementar:
PORCHMAN M. Debates Contemporâneos -  Vol.  2  -  Economia Social  e do Trabalho.
CESIT IE, São Paulo: 2008.
RODRIGUES O. El Estruturalismo Latino Americano CEPAL. Santiago do Chile: 2006.
BALTAR, Paulo (2006). Formação, estruturação e  crise do mercado de trabalho no Brasil.
In: DEDECCA, Cláudio S. PRONI, Marcelo Weishaupt (2006) Políticas Públicas e Traba-
lho: textos para estudo dirigido. Campinas, SP: Unicamp.
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BALTAR, Paulo. MORETTO, Amilton. KREIN, José Dari (2006). O emprego formal no Bra-
sil: inicio do século XXI. In: KREIN, José Dari et ali (org.). As transformações no mundo do
trabalho e os direitos dos trabalhadores. São Paulo.

Disciplina: Mercado Financeiro e de Capitais
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Mercado  Financeiro:  mercado  monetário,  de  crédito,  de  capitais,  cambial.
Produtos do mercado financeiro: títulos do governo, desconto de duplicatas, Hot Money,
contas garantidas, títulos bancários CDI, crédito direto ao consumidor, vendor, cessão de
créditos,  leasing  financeiro.  Mercado  de  capitais:  mercado  primário,  secundário  e
operações de renda variável. Fundos de investimentos. Derivativos: noções básicas.

Bibliografia Básica
LIMA, Luiz Antonio de Oliveira. Auge e Declínio da Hipótese dos Mercados Eficientes.
Revista de Economia Política. Vol. 23, emprego 4 (92), out-dez/2003. pp. 28-42.
BERSTEIN, Peter. A história do mercado de capitais: o impacto da ciência e da tecnologia
nos investimentos. Rio de Janeiro, Elsevier-Campus, 2008. Introdução, 1 e 2.
MILANEZ, Daniel  Yabe. Finanças Comportamentais no Brasil.  SP, Mestrado-FEA-USP,
2004. 53 p.

Bibliografia Complementar:
MOSCA, Aquiles. Finanças Comportamentais: gerencie suas emoções e alcance sucesso
nos investimentos. Rio de Janeiro, Campus-Elsevier, 2009.
MELLO, Vera Rita de. Psicologia Econômica: estudo do comportamento econômico e da
tomada de decisão. Rio de Janeiro, Campus-Elsevier, 2008. Cap. 19.
NUNES, Bernardo Fonseca. Mapas de precificação de ativos no mercado de capitais:
uma análise do poder prescritivo do Behavioral  Finance, Porto Alegre, Dissertação de
Mestrado pelo PPG-FCE-Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2008.
SOROS, George. A alquimia das finanças: lendo a mente do mercado. Rio de Janeiro,
Nova Fronteira, 1996. Cap. 1.
TRICHES, Divanildo & REIS, Celso Evandro dos. Seleção e composição de uma carteira
de ações com base na técnica grafista. Caxias do Sul, TDIPES 20, abril 2006.

Disciplina: Política e Planejamento Econômico
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: O  processo  de  planejamento  econômico.  Política  econômica.  Seleção  de
instrumentos de ação. Composição básica das políticas econômicas. Métodos quantitativos
aplicados ao planejamento: a programação econômica.

Bibliografia Básica:
BAPTISTA, M. V. Planejamento: introdução à metodologia do planejamento social. São
Paulo: Moraes, 1981
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CARVALHO, Horácio de. Introdução à teoria do planejamento. São Paulo: Brasiliense,
1976.
ROSSETTI, José Paschoal. Política e programação econômicas. São Paulo: Atlas/USP,
1981.

Bibliografia Complementar:
BETTELHEIM, Charles. Planificação socialista da economia.  São Paulo: Martins Fontes,
1977
BRUNHOFF, Suzanne de. Estado e capital. Rio de Janeiro:Forense, 1979.
ELLMAN, Michael. Planejamento socialista. Rio de Janeiro: Zahar, 1980.
HERZOG, Philippe. Politique economique de planificacion en regime capitaliste. Paris:So-
ciles, 1972.
IANNI, Octavio. A ditadura do grande capital. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1981.

Disciplina: Políticas Públicas para Agricultura e Espaço Rural
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Políticas públicas (distributivas, redistributivas, regulatórias e constitutivas) para
sociedade, agricultura e espaço rural na América Latina. A ação estatal como forma de
adequação  e  direcionamento  da  agricultura  e  do  espaço  rural.  Mecanismos  de
coordenação dos instrumentos de política pública e seus impactos com a evolução e
desempenho da agricultura e do espaço rural.

Bibliografia Básica:
GASQUES, J.  G.;  VERDE, Carlos M. Villa.  A Sustentabilidade Financeira  da Reforma
Agrária no Brasil. In: LEITE, P. S. et alii (editors), 2000, Opt. Cit.
GUANZIROLI, Carlos E. Reforma Agrária e Globalização da Economia: o caso do Brasil.
In: LEITE, P. S. et alii  (editors), 2000, In: LEITE, P. S. et alii  (eds). Reforma agrária e
desenvolvimento  sustentável.  Brasilia:  Paralelo  15  /  Núcleo  de  Estudos  Agrários  e
Desenvolvimento / Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2000.
HOFFMANN,  Rodolfo.  Desigualdade  e  Pobreza  no  Brasil  no  período  1979-96  e  a
Influência da Inflação e do Salário Mínimo. Economia e Sociedade, No. 11, December,
1998.

Bibliografia Complementar:
NOISETTE, Christophe. OGM: quem, onde, por quê? In: ZANONI, Magda (editor), 2004,
ZANONI, Magda (editor). Transgênicos terapia genética células-tronco: questões para a
ciência  e  para  a  sociedade.  Brasília:  Núcleo  de  Estudos Agrários  e  Desenvolvimento
Rural, Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura, 2004.
CARTER, M. The landless Rural  Workers’ Movement (MST) and Democracy in Brazil.
Centre for  Brazilian Studies, University  of  Oxford, Working Paper Number CBS-60-05,
2005.
DIAS,  Guilherme  L.  da  Silva.  Estrutura  Agrária  e  Crescimento  Extensivo.  Tese  para
obtenção do título de “livre-docente”. São Paulo: FEA-USP, 1978.
ALBERGONI, Leide; PELAEZ, Victor; GUERRA, Miguel Pedro. Soja transgênica vs. soja
convencional  –  uma análise  comparativa  de custos,  produtividade  e  rentabilidade.  In:
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ZANONI, Magda (editor), 2004, ZANONI, Magda (editor). Transgênicos terapia genética
células-tronco: questões para a ciência e para a sociedade. Brasília: Núcleo de Estudos
Agrários  e  Desenvolvimento  Rural,  Instituto  Interamericano  de  Cooperação  para  a
Agricultura, 2004. 

Disciplina: Processos e Teorias da Integração
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Abordagem dos conceitos e análise dos principais processo de integração.

Bibliografia Básica:
SILVA, Karine de Souza (Org) MERCOSUL e União Européia: o estado da arte dos pro-
cessos de integração regional. Florianópolis: Modelo, 2010.
__________. As relações entre a União Européia e a América Latina: convergências e di-
vergências da agenda de negociações. Florianópolis: Funjab/Ed. UFSC, 2011.
PORTO, Manuel Carlos Lopes. Teoria de Integração e Políticas Comunitárias face aos
desafios da globalização. 4ª Ed. Lisboa: Almedina, 2010.

Bibliografia Complementar:
ALCOCEBA GALLEGO, Amparo et al (org.) Perspectivas sobre las relaciones entre la 
Unión
Europea y la América Latina. Madrid: Universidad Carlos III/Boletín Oficial del Estado, 
2008.
BALASSA, B. Teoría de la integración económica. México: Uteha, 1964.
BAUER, Otto.La cuestión de las nacionalidades y la social democracia. Madrid: Alianza, 
1979.
HABERMAS, Jürgen. O Estado-nação europeu frente aos desafios da globalização. Tra-
dução de Antônio Sérgio Rocha. Novos Estudos. CEBRAP, São Paulo, nº 43, p. 87 –101, 
1995.
WALLERSTEIN, Immanuel.O universalismo europeu: a retórica do poder. Trad. de Beatriz
Medina. São Paulo: Boitempo, 2007.

Disciplina: Reformas Estruturais e Pós-neoliberalismos na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  A conjuntura  cercando  a  América  Latina  no  fim  do  século  XX.  Os  dilemas
relacionados  à  crise  da  dívida.  As  políticas  do  Consenso  de  Washington.  Os  efeitos
dessas políticas.

Bibliografia Básica:
FERRER, A. (1981): "El monetarismo en Argentina y Chile", en Comercio Exterior, vol. 31,
N. 1 y 2, Mexico.
FRENKEL, R. (1979): "Decisiones de precio en alta inflacion", Desarrollo Económico, vol.
19, N. 75, Buenos Aires.
WOGART, J. P. y MARQUEZ, J. S. (1980): "Price Stabilization trough Trade Liberalization
in  Latin  America",  trabajo  presentado  a  la  Segunda  Conferencia  Internacional  sobre
America Latina y la Economia Mundial.  Organizacion de Estados Americanos. Instituto
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Torcuato Di Tella, Buenos Aires.

Bibliografia Complementar:
HAGGARSD., y KAUFMARN., ( 1995): The Political Economy of Democratic Transitions.
USA, Princeton University Press.
WORLD BANK (1992), “Paraguay. Country Economic Memorandum”. A World Bank
Country Study. Washington, 
D.C.DROMIR,  .  (1991):  Reforma del  Estado y  privatizaciones.  Buenos Aires,  Editorial
Astrea.
VILLAGRA, L. J. La Economía Paraguaya bajo el orden Neoliberal. Assunção: Sociedad
de Economía Política del Paraguay, 2011.
FFRENCH-DAVIS, R. Chile, entre el Neoliberalismo y el Crecimiento con Equidad. Revista
de Economia Política, vol. 22, nº 4 (88), outubro-dezembro/2002.

Disciplina: Relações Ásia e América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  As relações entre a Ásia e América Latina remontam ao século XV, ou seja,
anterior a chegada dos europeus ao continente americano. No período recente assisti-se
a re-ascensão da Ásia como a região econômica com o maior dinamismo no mundo, com
destaque para a China e seu crescimento. Por outro lado, a América Latina em geral, e a
Amazônia em particular, são de crescente importância geopolítica e geoeconômica, tanto
por seus recursos humanos e naturais, mas também pelos seus problemas transnacionais
como o tráfico de drogas, o desflorestamento e biopirataria que geram pressões pela
internacionalização de sua gestão. A interação entre essas duas regiões em perspectiva
histórica se constituirá a base dessa disciplina.

Bibliografia Básica
LIMA, M.R.S. e Hirst, M. (org.). Brasil, India e África do Sul. Desafios e oportunidades
para novas parcerias. São Paulo/Rio de Janeiro: Paz e Terra/Iuperj, 2009.
HOFMEISTER,  Wilhelm;  ROJAS,  Francisco  and  SOLÍS,  Luis  Guillermo.  (Comp.).  La
Percepción  de  Brasil  en  el  Contexto  Internacional:  Perspectivas  y  Desafíos.  Tomo  1:
América Latina. Rio de Janeiro: Konrad-Adenauer-Stiftung, 2007
BURGES, Sean W. Brazilian Foreign Policy after the Cold War. United States of America:
University Press of Florida, 2009.

Bibliografia Complementar
BURGES,  Sean  W.______  “Building  a  Global  Southern  Coalition:  the  competing
approaches of Brazil´s Lula and Venezuela’s Chávez”. In: ______ Third World Quarterly,
Volume 28, Number 7, October 2007, p. 1343-1358.
HOOK, Steven W. (editor) Comparative Foreign Policy: adaptation Strategies of the Great
and Emerging Powers. United States of America: Pearson Education, 2002, p. 146-169.
MALAMUD,  Andrés.  Regional  integration  in  Latin  America:  comparative  theories  and
institutions.  Universidade  de  Salamanca,  2002.  Disponível  em:
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www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/spp/n44/n44a07.pdf. Acesso em dezembro de 2009.
PRECIADO,  Jaime.  “América  Latina  no  Sistema-Mundo:  questionamentos  e  alianças
centro-periferia”. In: ______ Caderno CRH, v.21, n. , p. 253-268, 2008.
ROSALES,  Osvaldo;  DURÁN,  José  E.;  SÁEZ,  Sebastián.  “Trends  in  Latin  American
integration: an overview”. In: ______ MCKINNEY, Joseph A. and GARDNER, H. Stephen
(editors). Economic Integration in the Americas. Great Britain: Routledge, 2008, p. 133-
161.

Disciplina: Sociedade e Conflitos Étnicos na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A ser definida pelas áreas de Ciência Política e Sociologia e Antropologia

Bibliografia Básica:
BAUMAN, Zygmunt. Comunidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2005.
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 7a ed. rev. e ampl., São Paulo: Paz e Terra,
2003. (Coleção A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura, v. 1)
FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 6a ed., Rio de Janeiro, Ed. Graal, 1986.

Bibliografia Complementar:
ALONSO, A. e V. COSTA. Ciências Sociais e Meio Ambiente no Brasil: um balanço biblio-
gráfico. BIB Revista Brasileira de Informações Bibliográficas em Ciências Sociais, AN-
POCS, NO. 53, 1º semestre de 2002, p. 35-78.  
CANCLINI, Nestor Garcia. Diferentes, desiguais e desconectados: mapas da
interculturalidade. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2005.
HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed.
UFMG, 2002.
RANCIÈRE, Jacques. “O dissenso”. In: NOVAES, Adauto. A crise da razão. São
Paulo: Cia. das Letras, 1996, pp. 373-377.

Disciplina: Tecnologia, Especialização Produtiva e Inovação
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  O  processo  de  inovação  e  difusão.   Fontes  de  inovação.  Ciclos,  ondas  e
paradigmas tecno-econômicos. Sistemas nacionais de inovação, aglomerações, APLs e o
desenvolvimento. A CEPAL e a inovação na AL. Inovação e a industrialização. O novo
paradigma tecno-econômico e a reestruturação produtiva. A América Latina e o processo
de cathing-up.

Disciplina: Tópicos Especiais de Ciência Política
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Estudo de temas relevantes e de fronteira na área de Ciência Política, definidos
de acordo com as necessidades e sugestões do corpo discente, para aprofundamento.
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Não há uma bibliografia previamente acordada. A natureza dessa disciplina é que
sua bibliografia muda cada vez que é ofertada, de modo a cobrir temas de fronteira.

Disciplina: Tópicos Especiais de Desenvolvimento
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Estudo  de  temas  relevantes  e  de  fronteira  na  área  de  Desenvolvimento,
definidos  de  acordo  com  as  necessidades  e  sugestões  do  corpo  discente,  para
aprofundamento.
Não há uma bibliografia previamente acordada. A natureza dessa disciplina é que
sua bibliografia muda cada vez que é ofertada, de modo a cobrir temas de fronteira.

Disciplina: Tópicos Especiais de Econometria
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Estudo de temas relevantes e de fronteira na área de Econometria, definidos de
acordo  com  as  necessidades  e  sugestões  do  corpo  discente,  para
aprofundamento.VAQUERO DE RAMIREZ, M.  El español de América II. Morfosintaxis y
léxico. Madrid: ARCOLIBROS, 1996.
Não há uma bibliografia previamente acordada. A natureza dessa disciplina é que
sua bibliografia muda cada vez que é ofertada, de modo a cobrir temas de fronteira.

Disciplina: Tópicos Especiais de Macroeconomia
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Estudo de temas relevantes e de fronteira  na área de Macroeconomia,  não
cobertos em outras disciplinas, definidos de acordo com as necessidades e sugestões do
corpo discente, para aprofundamento.
Não há uma bibliografia previamente acordada. A natureza dessa disciplina é que
sua bibliografia muda cada vez que é ofertada, de modo a cobrir temas de fronteira.

Disciplina: Tópicos Especiais de Microeconomia
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Estudo de temas relevantes e de fronteira na área de Microeconomia, definidos
de acordo com as necessidades e sugestões do corpo discente, para aprofundamento.
Não há uma bibliografia previamente acordada. A natureza dessa disciplina é que
sua bibliografia muda cada vez que é ofertada, de modo a cobrir temas de fronteira.

Disciplina: Introdução à LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais
Créditos: 3 -  Carga horária: 51h
Ementa: Apreender os elementos básicos da Língua Brasileira de Sinais.

Bibliografia Básica
FERREIRA BRITO, L. Por uma gramática de língua de sinais.  Rio de Janeiro:  Tempo
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Brasileiro, 1995.
CAPOVILLA, F.C; MACEDO, E.C.; RAPHAEL, W.D. Manual Ilustrado de Sinais e sistema
decomunicação  em rede  para  Surdos.Instituto  de  Psicologia  da  Universidade  de  São
Paulo, São Paulo, SP,1998.
CAPOVILLA, F.C; RAPHAEL, W.D. Dicionário Língua de Sinais Brasileiros. São Paulo
.SP. Edusp. 2001

Bibliografia Complementar:
QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos.
ArtMed. Porto Alegre. 2004
CURSO  BÁSICO  DA  LIBRAS  (LÍNGUA  BRASILEIRA  DE  SINAIS)
http://www.surdo.org.br/Apostila.pdf
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais . Rio de Janeiro: Tempo
Brasileiro: UFRJ, Departamento de Lingüística e Filologia, 1995.
MEC. Libras em Contexto: curso básico, livro do professor instrutor – Brasília : Programa
Nacional de Apoio à Educação dos Surdos, MEC: SEESP, 2001.Dissertação (Mestrado) –
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza.
PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice Muller de. Curso de Libras 1 . Rio de Janeiro :
LSB Vídeo, 2006.

10. Ementas das Disciplinas por Semestre Letivo da Matriz 

Curricular 2012

10.1 Ementas das Disciplinas do 1º Semestre

Disciplina: História do Pensamento Econômico
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  Os fundamentos do problema econômico. A ciência econômica como ciência
social  com múltiplas escolas. O pensamento econômico mercantilista.  A Fisiocracia.  A
escola clássica, Marx, a Escola Neoclássica, Veblen e o Institucionalismo. As versões
contemporâneas da ortodoxia e da heterodoxia.

Bibliografia Básica:
BIELCHOWSKY, R. Cinqüenta anos de pensamento da CEPAL, Record: 2000.
FONSECA,  Pedro  C.  D.  “Gênese  e  precursores  do  desenvolvimentismo  no  Brasil”.
Pesquisa & debate. São Paulo, PUCSP, v. 15, n. 2(26), jul./dez. 2004, p.225-56.
ZEA, Leopoldo. El pensamiento latino-americano. Barcelona: Ariel, 1976.

Bibliografia Complementar:
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POLETTO,  Dorivaldo W.  50 anos do manifesto da CEPAL. Porto  Alegre,  EDIPUCRS:
2000. 
DI FILIPPO, Estructuralismo latinoamericano y teoria económica.Santiago, Revista de la
Cepal,  N°  98,  agosto  de  2009.
FONSECA,  Pedro  C.  Dutra.  Keynes  e  as  Origens  Pensamento  Cepalino.  Texto  para
Discussão  n.  96/08.  Porto  Alegre:  Curso  de  Pós-Graduação  em  Economia.  UFRGS,
Junho, 1996.
MARINI,  Ruy Mauro. Dialética da Dependência (Org.:  Emir Sader). Petrópolis,  Rio de
Janeiro, Editora Vozes, 2000

Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: História Econômica Geral I
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  Apresentação e análise geral dos principais acontecimentos econômicos que
caracterizaram  os  processos  de  transição  do  feudalismo  para  o  mercantilismo  e  de
evolução do capitalismo a partir da Europa Ocidental. Será dada ênfase ao período que
compreende aproximadamente os séculos XVI ao XX, utilizando como ponto de partida o
renascimento  comercial  europeu  do  século  XII  e  como  ponto  de  chegada  a  corrida
imperialista anterior à I Guerra Mundial.

Bibliografia Básica: 
BARRACLOUGH,  Geoffrey.  Introducão  à  História  Econômica.  Rio  de  Janeiro,  Zahar,
1976. 
DUROSELLE, J. A Europa de 1815 aos nossos dias. São Paulo: Pioneira/Edusp, 1976. 
HOBSBAWM, Eric. A era das revoluções.  São Paulo: Paz e Terra: 1989.

Bibliografia Complementar: 
ARRIGUI, Giovanni. A ilusão do desenvolvimento. Petrópolis, Vozes: 1997.
DOBB, Maurice. A evolução do capitalismo. Rio de Janeiro, Zahar: 1976.
WOOD, Ellen M. A origem do capitalismo. Rio de janeiro, Zahar: 2003.
SWEEZY, Paul et alii. A transição do feudalismo ao capitalismo. Rio de Janeiro, Paz e
Terra: 1977.
VIZENTINI, Paulo. A Guerra Fria: o desafio socialista à ordem americana. Porto Alegre,
Leitura XXI: 2004.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Pré-Cálculo
Créditos: 4    -  Carga horária: 68h.
Ementa: Álgebra elementar, Conjuntos, Relações, Funções, Trigonometria, Introdução à
Geometria analítica, Geometria plana e espacial,  Introdução aos Números Complexos,
Matrizes, Determinantes, Sistemas Lineares.
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Bibliografia Básica:
BOULOS, P.; Pré-Cálculo, Editora Makron Books, 1999.
GIOVANNU, J.R.;  BONJORNO, J.R.;  GIOVANNI Jr.,  J.R.;  Matemática  Fundamental –
Uma nova abordagem, Volume Único, Editora FTD, 2002.
SAFIER, F.; Pré-Cálculo, Editora Bookman, 1998.

Bibliografia Complementar:
ANTON, H. et el. Cálculo. Vol 1, Bookman: 2007
EDWARDS, B., HOSTETLER, R.& Larson, R. Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1,
LTC: 1994. 
Edwards, C. H., Penney, D. E., Cálculo com Geometria Analítica, vol 1 – Prentice Hall do
Brasil – 1997 
LEITHOLD, Louis. O cálculo com Geometria Analítica , vol. 1, Harbra: 1976.
MUNEM, Mustafa e FOULIS, David J. Cálculo, vol. 1, Guanabara: 1982 
Área de Conhecimento: Matemática

Disciplina: Fundamentos de América Latina I
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Estudar as principais  questões vinculadas à integração da América Latina a
partir de diferentes disciplinas e perspectivas a fim de que os alunos possam elaborar
fundamentos  críticos  sobre  a  região,  a  serem  utilizados  durante  seus  cursos  e  vida
profissional.

Bibliografia Básica:
BETHEL, L. (org). Historia de América Latina. Vols. 1-7. EDUSP, Imprensa Oficial do 
Estado; Brasília, DF: FUNAG, 2001. 
CASAS, Alejandro. Pensamiento sobre integración y latinoamericanismo: orígenes y 
tendências hasta 1930. Bogotá: Ediciones Ántropos, 2007.
ROUQUIE, Alain.  O Extremo-Ocidente: introdução à América Latina. São Paulo: 
EDUSP, 1991.

Bibliografia Complementar
CAPELATO,  M.  H.  Multidões  em  cena.  Propaganda  política  no  varguismo  e
peronismo. Campinas: Papirus, 1998.
CARDOSO,  F.  H.  e  FALLETO,  E.  Dependência  e  Desenvolvimento  em América
Latina:  ensaio  de  uma  interpretação  sociológica.  Rio  de  Janeiro:  Civilização
Brasileira, 2004.
DEVÉS VALDÉS, E. Del Ariel de Rodó a la Cepal (1900-1950). Buenos Aires: Biblos,
2000.
FERNÁNDEZ RETAMAR, R.  Pensamiento de nuestra América: autorreflexiones y
propuestas. Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales - CLACSO, 2006.
FURTADO, C. Economia latino-americana, a - formação histórica e problemas con-
temporâneos. Companhia das Letras, 2007.
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Área de Conhecimento: Fundamentos de América Latina
Oferta: Ciclo Comum de Estudos

Disciplina: Português/Espanhol Adicional Básico 
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Reconhecimento da diversidade linguístico-cultural latino-americana e interação,
oral e escrita, em situações cotidianas sociais e acadêmicas. 

Bibliografia Básica de Português Adicional Básico:
DAMATTA, Roberto. O que é o Brasil? Rio de Janeiro: Rocco, 2004.
DELL'ISOLA, R. L. P.; ALMEIDA, M. J. A.  Terra Brasil:  curso de língua e cultura. Belo
Horizonte: UFMG, 2008. 
MENDES, E. (Coord.). Brasil Intercultural - Nivel 1. Buenos Aires: Casa do Brasil, 2011.

Bibliografia Complementar de Português Adicional Básico:
CRISTÓFARO SILVA, T. Fonética e fonologia do Português: roteiro de estudos e guia de
exercícios. São Paulo: Contexto, 2002.
HOUAISS,  Antonio.  Dicionário  Houaiss  da  Língua  Portuguesa.  Rio  de  Janeiro:  Ed.
Objetiva, 2009.
LIMA,  E.  E.  O.  F.;  IUNES,  S.  A. Falar...  ler...  escrever...  português:  um  curso  para
estrangeiros. Livro do aluno. São Paulo: EPU, 2000.
LIMA, E. E. O. F.; IUNES, S. A.  Novo Avenida Brasil 1: curso básico de português para
estrangeiros. São Paulo: EPU, 2012.
MACHADO, A. R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. Diários de leitura para a revisão
bibliográfica. São Paulo: Parábola, 2010.
Área de Conhecimento: Letras e Linguística
Oferta: Ciclo Comum de Estudos

Bibliografia Básica de Espanhol Adicional Básico:
CORPAS, J. et al. Aula del Sur 1. Curso de español. Buenos Aires, 2009.
DI  TULIO,  A.  MALCUORI,  M.  Gramática  del  Español  para  maestros  y profesores  del
Uruguay. Montevideo: PROLEE, 2012.
MORENO, C; FERNÁNDEZ, G. E.  Gramática contrastiva del  español  para brasileños,
Madrid: SGEL, 2007.

Bibliografia Complementar de Espanhol Adicional Básico:

GIL, TORESANO, M. Agencia ELE Brasil. A1-A2. Madrid, SGEL, 2011
MATTE, BON, F. Gramática comunicativa del español. Tomo I. Madrid: Edelsa, 1995.
-----------------------Gramática comunicativa del español. Tomo II. Madrid: Edelsa, 1995
MARTIN, I. Síntesis: curso de lengua española 1. 1ª edição. São Paulo: Ática, 2010.
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MOLINER, Maria - Diccionario de uso del español, 2V. Editora Gredos, 2002.
Área de Conhecimento: Letras e Linguística
Oferta: Ciclo Comum de Estudos

10.2 Ementas das Disciplinas do 2º Semestre

Disciplina: Fundamentos de América Latina II 
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  Estudar as principais  questões vinculadas à integração da América Latina a
partir de diferentes disciplinas e perspectivas a fim de que os alunos possam elaborar
fundamentos  críticos  sobre  a  região,  a  serem  utilizados  durante  seus  cursos  e  vida
profissional.

Bibliografia Básica:
CANCLINI, Néstor García.  Culturas Híbridas- estratégias para entrar e sair da 
modernidade. Tradução de Ana Regina Lessa e Heloísa Pezza Cintrão. São Paulo: 
EDUSP, 1997
FREYRE, G. Americanidade e Latinidade da América Latina e outros textos afins. 
Brasília: Ed. UNB: São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2003.
VASCONCELOS, J. La Raza Cósmica. Misión de la raza iberoamericana. Barcelona:
A. M. Librería, 1926.

Bibliografía Complementar:
CASTAÑO, P. “América Latina y la producción transnacional de sus imágenes y 
representaciones. Algunas perspectivas preliminares” em MATO, D (2007) Cultura y 
transformaciones sociales em tiempos de globalización.
COUTO, M. (2003) “A fronteira da cultura”, Asoc. Moçambicana de Economistas.
HOPENHAYN, M. (1994) ”El debate posmoderno y la cultura del desarrollo em 
América Latina” en Ni apocalípticos ni integrados.
GERTZ, C. “Arte como uma sistema cultural”. In: O saber local: novos ensaios em 
antropologia interpretativa. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. P. 142 – 181.
ORTIZ, R. (2000) “De la modernidad incompleta a la modernidad-mundo”. 
Área de Conhecimento: Fundamentos de América Latina
Oferta: Ciclo Comum de Estudos

Disciplina: Economia Política I
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  As origens da Economia Política Clássica. Fisiocracia:classes sociais; origem,
mensuração e distribuição do excedente  econômico;  condições de reprodução.  Adam
Smith:  troca  e  divisão  do  trabalho;  a  generalização  da  noção  de  excedente;  valor  e
distribuição;  acumulação  de  capital;  comércio  internacional.  David  Ricardo:  valor  e
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distribuição; acumulação de capital; comércio internacional.

Bibliografia Obrigatória: 
MARX, K. Elementos Fundamentales para la Critica de la Economia Politica (Grundrisse).
Buenos Aires, Siglo XXI: 1973.
MARX,  K.  O  Capital.  Crítica  da  Economia  Política.  Livro  Primeiro.  Rio  de  Janeiro:
Civilização Brasileira: 2003.
MARX,  K.  Para  a  Crítica  da  Economia  Política.  São  Paulo,  Abril  Cultural  (Os
Economistas): 1982.

Bibliografia Complementar:
GORENDER, J. Apresentação. In: Marx, K. O Capital. São Paulo, Abril Cultural, v. 1, t.1:
1983.
ROSDOLSKY,  R.  Genesis  y  Estructura  de  "El  Capital"  de  Marx  (estudios  sobre  los
Grundrisse). Siglo XXI: 1983.
RUBIN, I.I. A Teoria Marxista do Valor. São Paulo, Brasiliense: 1980.
MARX. K. The German Ideology. Amherst: Prometeus, 1998.
MARX, K. Theses on Feuerbach. In: MARX. K. The German Ideology. Amherst: Prometeus, 1998.

Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: História Econômica Geral II
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h/a
Ementa: As crises cíclicas e a transição ao capitalismo monopolista. A Primeira Guerra
Mundial e suas conseqüências. A crise de 1929 e a Segunda Guerra Mundial. A economia
do pós-guerra e a nova ordem econômica mundial. A grande transformação do século XX:
ascensão  do  EUA  à  condição  de  capitalismo  hegemônico  mundial.  A  grande
transformação do século XXI: ascensão da China.

Bibliografia Básica:
DUROSELLE, J. A Europa de 1815 aos nossos dias. São Paulo: Pioneira/Edusp, 1976. 
HOBSBAWM, Eric. A era das revoluções.  São Paulo: Paz e Terra: 1989.
HOBSBAWM, Eric. A era do capital.  São Paulo, Paz e Terra: 1989.

Bibliografia complementar:
ARRIGUI, Giovanni. A ilusão do desenvolvimento. Petrópolis, Vozes: 1997.
DOBB, Maurice. A evolução do capitalismo. Rio de Janeiro, Zahar: 1976.
WOOD, Ellen M. A origem do capitalismo. Rio de janeiro, Zahar: 2003.
SWEEZY, Paul et alii. A transição do feudalismo ao capitalismo. Rio de Janeiro, Paz e
Terra: 1977.
VIZENTINI, Paulo. A Guerra Fria: o desafio socialista à ordem americana. Porto Alegre, Leitura
XXI: 2004.

Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Matemática Aplicada à Economia I
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Créditos: 6 -  Carga horária: 102h
Ementa: A  Natureza  da  Economia  Matemática.  Modelos  Econômicos.  Análise  de
Equilíbrio na Economia. Modelos Lineares e Álgebra Matricial. A Estática Comparativa e o
Conceito  de  Derivada.  Regras  de  Diferenciação  e  seu  uso  na  Estática  Comparativa.
Análise  Estática  Comparativa  de  Modelos  de  Funções  Gerais.  Otimização.  Funções
Logarítmicas e Exponenciais. O caso de mais de uma variável de escolha. Otimização
condicionada.

Bibliografia Básica:
ANTON, H. et el. Cálculo. Vol 1 e 2, Bookman: 2007
CHIANG, A. Matemáticas para Economistas. Makron/USP: 1982  (Livro Texto)
LEITHOLD, Louis. O cálculo com Geometria Analítica , vol. 1 e 2, Harbra: 1976. 

Bibliografia Complementar:
EDWARDS, B., HOSTETLER, R.& Larson, R. Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1,
LTC: 1994. 
Edwards, C. H., Penney, D. E., Cálculo com Geometria Analítica, vol 1 – Prentice Hall do
Brasil – 1997 
LEITHOLD, Louis. O cálculo com Geometria Analítica , vol. 1, Harbra: 1976.
SIMMONS, George F. Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1, McGraw-Hill: 1987. 
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Introdução ao Pensamento Científico
Créditos: 4 – Carga Horária: 68h
Ementa:  Reflexão  filosófica  sobre  o  processo  de  construção  do  conhecimento.
Especificidades do conhecimento científico: relações entre epistemologia e metodologia.
Verdade,  validade,  confiabilidade,  conceitos  e  representações.  Ciências  naturais  e
ciências  sociais.  Habilidades  críticas  e  argumentativas  e  a  qualidade  da  produção
científica.  A  integração  latino-americana  por  meio  do  conhecimento  crítico  e
compartilhado.

Bibliografia Básica: 
KOYRÈ, A: Estudos de história do pensamento científico. Rio de Janeiro. Ed. Forense
Universitária, Brasília: Ed. Universidade de Brasília, 1982.
LANDER, Edgardo (Org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais –
perspectivas latino-americanas.
LEHRER,  K;  PAPPAS,  G.;  CORMAN,  D.  Introducción  a  los  problemas y  argumentos
filosóficos. Ciudad de Mexico, Editorial UNAM, 2005.

Bibliografia Complementar:
BURKE, Peter: Uma história social do conhecimento. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,
2003.
CASSIRER, E: El problema del conocimiento en la Filosofía y en la ciencia modernas,
México, FCE, 1979.
BUNGE, M: La investigación científica. Siglo XXI, 2000.
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VOLPATO, Gilson. Ciência: da Filosofia à publicação. São Paulo: Ed. Cultura Acadêmica,
Ed. Scripta, 2007.
WESTON, Anthony: A construção do argumento. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes,
2009.

Área de Conhecimento: Filosofia
Oferta: Ciclo Comum de Estudos

Disciplina: Português/Espanhol Adicional Intermediário I
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Aprofundamento do estudo de aspectos fonéticos, gramaticais e lexicais e da
interação, oral e escrita, em diversos contextos sociais e acadêmicos.

Bibliografia Básica de Português Adicional Intermediário I:
MENDES, E. (Coord.). Brasil Intercultural - Nivel 1. Buenos Aires: Casa do Brasil, 2011.
LIMA, E. E. O. F.; IUNES, S. A.  Novo Avenida Brasil 2: curso básico de português para
estrangeiros. São Paulo: EPU, 2012.
FARACO, C. A. Português: língua e cultura. Curitiba: Base Editorial, 2003.

Bibliografia Complementar de Português Adicional Intermediário I:
CASTILHO, Ataliba de.  Nova Gramática do Português Brasileiro.  São Paulo: Contexto,
2010.
HOUAISS,  Antonio.  Dicionário  Houaiss  da  Língua  Portuguesa.  Rio  de  Janeiro:  Ed.
Objetiva, 2009.
LIMA,  E.  E.  O.  F.;  IUNES,  S.  A.  Falar...  ler...  escrever...  português:  um  curso  para
estrangeiros. Livro do aluno. São Paulo: EPU, 2000.
LIMA,  E.  E.  O.  F.;  IUNES,  S.  A.  Falar...  ler...  escrever...  português:  um  curso  para
estrangeiros. Livro-Texto. São Paulo: EPU, 2000.
MASIP,  V.  Gramática  do  português  como  língua  estrangeira.  Fonologia,  ortografia  e
morfossintaxe. São Paulo: EPU, 2000.

Bibliografia Básica de Espanhol Adicional Intermediário I:
AUTIERI, B. et. al. Voces del sur 2. Nivel Intermedio. Buenos Aires: Voces del Sur, 2004.
GUTIERREZ,  CHAVEZ,  T.  NORIEGA FERNÁNEZ,  A.  Latitud  0.  Manual  de  Español
Intercultural. Madrid: SGEL, 2012.
MORENO, C; FERNÁNDEZ, G. E.  Gramática contrastiva del  español  para brasileños.
Madrid: SGEL, 2007.

Bibliografia Complementar de Espanhol Adicional Intermediário I:

MORENO FERNÁNDEZ, F. Ochenta ejercicios de gramática española para hablantes de portugués. Madrid:
Arco Libros, 2000.
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BERLINER, C; BRANDÃO, E.; STAHEL, M. Señas: diccionario para la enseñanza de la lengua española para
brasileños. São Paulo: Martins Fontes, 2006.
OXMAN, C.; FERNÁNDEZ, K. Canciones del sur 1. Buenos Aires: Voces del Sur, 2007.
GARRIDO ESTEBAN, G.; LLANO, D.V. J.; CAMPOS, S. N. Conexión 1. Madrid: Difusión, 2001.
MATTE BON,  . Gramática comunicativa del español - Vol. I. Madrid: Edelsa, 1995.
Área de Conhecimento: Letras e Linguística
Oferta: Ciclo Comum de Estudos

Disciplina: Formação dos Estados Modernos e do Poder
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Hobbes, Maquiavel e as teorias sobre o Estado Moderno. A origem fiscal-militar
dos estados ocidentais e sua evolução. Soberania territorial e Capitalismo. Burocracia e o
poder do Estado.

Bibliografia Básica:
FIORI, J. L. (Org.) O Poder Americano. Petrópolis: Vozes, 2004.
FIORI, J. L. “O Poder Global: formação, expansão e limites”, in: José Luís Fiori (org.) O
Poder Americano. Rio de Janeiro,, Vozes: 2004.
WEBER,  Max.  Economia  e  sociedade;  fundamentos  de  sociologia  compreensiva.
Brasília/São  Paulo,  Ed.  Universidade  de  Brasília/Imprensa  Oficial  do  Estado  de  São
Paulo: 1999.

Bibliografia Complementar: 
CARDOSO,  F.H.;  MARTINS,  C.  E.  (Orgs)  Política  &  Sociedade.  São  Paulo:  Editora
Nacional, 1983.
MAQUIAVEL, N. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
ELIAS, N. O Processo Civilizador, vol. 2, Rio de Janeiro, Zahar: 1976.
POLANYI, K. A Grande Transformação: as origens de nossa época. Rio: Campus,
1980. 
Área de Conhecimento: Economia

10.3 Ementas das Disciplinas do 3º Semestre

Disciplina: Contabilidade Social
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Agregados macroeconômicos e identidades contábeis em economia fechada e
aberta.  Matrizes  de  insumo-produto.  Sistema  de  contas  nacionais.  Balanço  de
pagamentos.  Comparações intertemporais  e  internacionais  de  agregados econômicos.
Renda, Produto e Bem-Estar: indicadores de distribuição de renda.

Bibliografia Básica:
FEIJÓ, Carmem Aparecida; RAMOS, Roberto Luis Olinto (orgs.) Contabilidade social: a
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nova  referência  das  contas  nacionais  do  Brasil.  3ª  ed.,  revista  e  atualizada.  Rio  de
Janeiro: Campus, 2008 [2001].
FIGUEIREDO, Ferdinando de Oliveira. Introdução à contabilidade nacional. 16ª ed. Rio de
Janeiro: Forense Universitária, 1999.
PAULANI,  Leda  Maria;  BRAGA,  Márcio  Bobik.  A  nova  contabilidade  social:  uma
introdução à macroeconomia. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2006.

Bibliografia Complementar:
CANO, Wilson. Introdução à economia:  uma abordagem crítica. São Paulo: Fundação
Editora da UNESP, 1998.
ROSSETI, José Paschoal. Contabilidade social. 7ª ed., revista e atualizada. São Paulo:
Atlas, 1995.
IBGE. Sistema de contas nacionais do Brasil.  Rio de Janeiro:  IBGE, Coordenação de
Contas Nacionais. Série Relatórios Metodológicos, v. 24, 2003.
OLINTO Roberto, PASTOR Gonzalo; RIVAS, Lisbeth. Análisis de la implementación del
Sistema de Cuentas Nacionales en América Latina. Santiago, Revista de la Cepal, N° 98,
20009.
ROSSETTI, J. P; LEHWING, M. L. M. Contabilidade Social. São Paulo: Atlas, 1993.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Microeconomia
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  Teoria do consumidor e a determinação da demanda. Elasticidades. Teoria da
firma e a determinação da oferta. Equilíbrio de mercado. Teoria dos custos e estruturas de
mercado. A maximização das firmas sob concorrência perfeita, concorrência imperfeita e
monopólio.

Bibliografia Básica:
PINDYCK, R. S. e  RUBINFELD, D. L., Microeconomia. São Paulo: Makron Books, 2012
VARIAN, H. R., Microeconomia, Rio de Janeiro: Campus, 2012.

           BESANKO, David & BRAEUTIGAM, Ronald. R.: Microeconomia: uma 
            abordagem completa. RJ: Livros Técnicos e Científicos, LTC. 2004.
           

Bibliografia Complementar:
FERGUSON, C. E., Microeconomia, Ed. Forense, Rio de Janeiro.
ILLER, R. L., Microeconomia, McGraw-Hill, São Paulo.
BESANKO et. al. Economia da Estratégia. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

           OSTER, Sharon M.: Modern competitive analysis. N. Y.: Oxforf University 
           Press, 1999.

MAITAL, S.  Economia para executivos: dez ferramentas essenciais para empresários e
gerentes. RJ. Campus, c1996.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Economia Política II
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Créditos: 6 -  Carga horária: 102h/a
Ementa: Mercadoria, valor e dinheiro. Transformação do dinheiro em capital. Produção de
mais-valia absoluta e relativa. Lei geral da acumulação. Os ciclos do capital. Produção,
Circulação e rotação do capital. Preço de custo, preço de produção e formação da taxa
geral de lucro. Queda tendencial da taxa de lucro. Lucro comercial, juro e renda da terra.
Reprodução e acumulação capitalista.
Concorrência,  preço  de  produção  e  tendência  à  queda  da  taxa  de  lucro.  O  capital
financeiro.

Bibliografia Básica: 
BORON, A., JAVIER, A. & GONZALEZ, S. (ORG.) A Teoria Marxista Hoje: problemas e 
perspectivas, São Paulo: Expressão Popular, 2007.
MARX, K. Elementos Fundamentales para la Critica de la Economia Politica (Grundrisse).
Buenos Aires, Siglo XXI: 1973.
MARX,  K.  O  Capital.  Crítica  da  Economia  Política.  Livro  Primeiro.  Rio  de  Janeiro:
Civilização Brasileira: 2003.

Bibliografia Complementar:
GAREGNANI, P. & PETRI, F. (1989). ‘Marxismo e Teoria Econômica Hoje’ in Hobsbawn 
(ed.) “História do Marxismo”, vol. 12, Rio de Janeiro: Paz e Terra,1989.
GORENDER, J. Apresentação. In: Marx, K. O Capital. São Paulo, Abril Cultural, v. 1, t.1:
1983.
HILFERDING, R. O Capitalismo Financeiro, São Paulo: Abril Cultural, 1983.
MIGLIOLI, J. Acumulação do Capital e Demanda Efetiva, São Paulo: Ed. T. A. Queiroz, 
1982.
NAPOLEONI, C. O Valor na Ciência Econômica, Lisboa: Presença, l980.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Matemática Aplicada à Economia II
Créditos: 6 -  Carga horária: 102h/a
Ementa: Dinâmica econômica e cálculo integral. Equações diferencias de primeira ordem.
Equações diferenciais de ordem superior. Equações em diferenças de primeira ordem.
Equações em diferenças de superior  e  modelos  dinâmicos de equações simultâneas.
Programação Linear. Programação Não-Linear. Aplicações na Teoria dos Jogos.

Bibliografia Básica:
ANTON, H. et el. Cálculo. Vol 1 e 2, Bookman: 2007
CHIANG, A. Matemáticas para Economistas. Makron/USP: 1982  (Livro Texto)
LEITHOLD, Louis. O cálculo com Geometria Analítica , vol. 1 e 2, Harbra: 1976. 

Bibliografia Complementar:
EDWARDS, B., HOSTETLER, R.& Larson, R. Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1,
LTC: 1994. 
EDWARDS, C. H., PENNEY, D. E., Cálculo com Geometria Analítica, vol 1 – Prentice Hall
do Brasil – 1997 
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LEITHOLD, Louis. O cálculo com Geometria Analítica , vol. 1, Harbra: 1976.
SIMMONS, George F. Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1, McGraw-Hill: 1987. 
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Sociedade, Estado e Mercado
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  A ascensão do “homem econômico”. As relações entre o Estado, as classes
sociais e os interesses econômicos privados segundo as distintas abordagens (marxistas,
pluralistas, institucionalistas). O Estado de Bem-Estar, o Estado Desenvolvimentista e o
impacto da globalização. As múltiplas formações capitalistas.

Bibliografia Básica:
HIRSCHMAN, A. The Passions and Interests: Political Arguments for Capitalism before its
Triumph, Princeton University Press: 1977.
EHRENBERG, J. Civil Society, New York University Press: 1999.
EVANS, P.; RUESCHEMEYER, D.; SKOCPOL, T. Bringing the State Back In, Cambridge
University Press, 1985

Bibliografia Complementar:
BRUE, S. História do Pensamento Econômico. São Paulo, Pioneira Thomson: 2005.
DOBB, Maurice. A evolução do capitalismo. Rio de Janeiro, Zahar: 1976.
NAPOLEONI, C.  O Pensamento Econômico do Século XX. Editorial Presença, Lisboa,
s.d.
ROLL, Eric. História das Doutrinas Econômicas. Nacional. São Paulo: 1977.
SCHUMPETER, J. História da Análise Econômica. Editora Fundo de Cultura: 1959.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Português/Espanhol Adicional Intermediário II
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Aprofundamento do estudo de aspectos fonéticos, gramaticais e lexicais e da
interação, oral e escrita, em diversos contextos sociais e acadêmicos.

Bibliografia Básica de Português Adicional Intermediário II:
MACHADO, A. R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L.  Resumo. São Paulo: Parábola,
2010.
MACHADO, A. R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L.  Planejar gêneros acadêmicos.
São Paulo: Parábola, 2010.
MENDES, E. (coord.). Brasil Intercultural - Nivel 3. Buenos Aires: Casa do Brasil, 2011.

Bibliografia Complementar de Português Adicional Intermediário II:
CABAURRE, M. L.;  ABAURRE, M. B.  Produção de texto: interlocução e gêneros.  São
Paulo: Moderna, 2007.
ABAURRE,  M.  L.  &  PONTARA,  M.  N.  Gramática  –  Texto:  Análise  e  Construção  do
Sentido. São Paulo: Moderna, 2007.
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LIMA, E. E. O. F.; IUNES, S. A.  Novo Avenida Brasil 3: curso básico de português para
estrangeiros. São Paulo: EPU, 2012.
MACHADO, A. R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. Resenha. São Paulo: Parábola,
2010.
MASIP,  V.  Gramática  do  português  como  língua  estrangeira.  Fonologia,  ortografia  e
morfossintaxe. São Paulo: EPU, 2000.

Bibliografia Básica de Espanhol Adicional Intermediário II:
AUTIERI, B. et. al. Voces del sur 2. Nivel Intermedio. Buenos Aires: Voces del Sur, 2004.
GUTIERREZ,  CHAVEZ,  T.  NORIEGA FERNÁNEZ,  A.  Latitud  0.  Manual  de  Español
Intercultural. Madrid: SGEL, 2012.
MORENO, C; FERNÁNDEZ, G. E.  Gramática contrastiva del  español  para brasileños.
Madrid: SGEL, 2007

Bibliografia Complementar de Espanhol Adicional Intermediário I:
BERLINER, C; BRANDÃO, E.; STAHEL, M. Señas: diccionario para la enseñanza de la
lengua española para brasileños. São Paulo: Martins Fontes, 2006.
FANJUL, A. Gramática de español paso a paso. São Paulo: Moderna, 2005.
OXMAN, C.; FERNÁNDEZ, K. Canciones del sur 2. Buenos Aires: Voces del Sur, 2007.
MATTE BON, F. Gramática comunicativa del español - Vol. I. Madrid: Edelsa, 1995.
........................Gramática comunicativa del español - Vol. II. Madrid: Edelsa, 1995.
VAQUERO DE RAMIREZ, M.  El español de América II. Morfosintaxis y léxico.  Madrid:
ARCOLIBROS, 1996.
Área de Conhecimento: Letras e Linguística
Oferta: Ciclo Comum de Estudos

Disciplina: Fundamentos de América Latina III
Créditos: 2 - Carga horária: 34h
Ementa:  Estudar  as principais  questões vinculadas à integração da América Latina a
partir de diferentes disciplinas e perspectivas a fim de que os alunos possam elaborar
fundamentos  críticos  sobre  a  região,  a  serem  utilizados  durante  seus  cursos  e  vida
profissional.

Bibliografia Básica:
ALIER, J. O Ecologismo dos Pobres: Conflitos Ambientais e Linguagens de Valoração.
São Paulo: Contexto, 2007.
FERNANDES,  E.  Regularização  de  Assentamentos  Informais  na  América  Latina.
Cambridge: Lincoln Institute of Land Policy, 2011.
LEFEBVRE, H. O Direito à Cidade. São Paulo: Centauro, 2001.

Bibliografía Complementar:
BODAZAR, L. L. B. e BONO, L. M. “Los proyectos de infraestructura sudamericana frente
a la crisis financiera  internacional”. In: Revista Relaciones Internacionales. Publicación
Semestral. Instituto de Relaciones Internacionales (IRI). Buenos Aires, deciembre – mayo,
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2009, pp. 61-75.  
GORELIK, A. ‘A Produção da “Cidade Latino-Americana” ‘. In: Tempo Social, v.17, n.1. pp.
111-133.
ROLNIK, R. ‘Planejamento Urbano nos Anos 90: novas perspectivas para velhos temas’.
In: Luís Ribeiro; Orlando Júnior (Org.). Globalização, Fragmentação e Reforma Urbana -
O futuro das cidades brasileiras na crise. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1994.
SMOLKA, M. e MULLAHY, L. (ed).  Perspectivas Urbanas: Temas Críticos en Política de
Suelo en América Latina. Cambridge: Lincoln Institute of Land Policy, 2007.
SUZUKI, J. C. Questão agrária na América Latina: renda capitalizada como instrumento
de  leitura  da  dinâmica  sócio-espacial  .  In:  América  Latina:  cidade,  campo  e  turismo.
Amalia Inés Geraigesde Lemos, Mónica Arroyo, María Laura Silveira. CLACSO, Consejo
Latinoamericano de Ciencias Sociales, San Pablo. Diciembre 2006.
Área de Conhecimento: Fundamentos de América Latina
Oferta: Ciclo Comum de Estudos

Disciplina: Ética e Ciência
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Problemas decorrentes do modelo societário. Exame da relação entre produção 
científica, desenvolvimento tecnológico e problemas éticos. Justiça e valor social da 
ciência. A descolonização epistêmica na América Latina. Propostas para os dilemas éticos
da atualidade na produção e uso do conhecimento.

Bibliografia básica:
FOUCAULT, M: Em defesa da sociedade: curso no Collège de France (1975-1976). São
Paulo: Martins Fontes, 2000.
HORKHEIMER, M & ADORNO, T: Dialética do Esclarecimento. Rio de Janeiro:  Zahar,
1990.
MIGNOLO,  W.  Desobediencia  epistémica:  retórica  de  la  modernidad,  lógica  de  la
colonialidad y gramática de la descolonialidad. Buenos Aires: Del Signo, 2010.

Bibliografia complementar:
ELIAS, Norbert: A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1994.
HALL, Stuart:  A identidade cultural  na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A,
2000.
ROIG,  A:  Teoría  y  crítica  del  pensamiento  latinoamericano:  México:  Fondo  de
Cultura Econômica, 1981.
TAVOLARO,  Sergio  Barreira  de  Faria:Movimento  ambientalista  e  modernidade:
sociabilidade, risco e moral. São Paulo: Annabume Ed., 2001.
ZEA, L: Discurso desde a marginalização e barbárie. A Filosofía latino-americana
como Filosofía pura e simplesmente. Rio de Janeiro, Garamond, 2005.
Área de Conhecimento: Filosofia
Oferta: Ciclo Comum de Estudos
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10.4 Ementas das Disciplinas do 4º Semestre

Disciplina: História do Pensamento Econômico e Social Latino-Americano
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  A  contribuição  de  Juan  Carlos  Mariategui.  As  origens  do  pensamento
desenvolvimentista na América Latina. Raul Prebisch e a concepção do sistema centro-
periferia,  desenvolvimento e estrutura social  em Medina Echeverria  e  Aníbal  Pinto.  O
processo do subdesenvolvimento em Celso Furtado, Fernando H. Cardoso e o enfoque
da dependência, estilos de desenvolvimento, democracia em sociedades periféricas, o
neo-estruturalismo  e  o  pensamento  recente  da  CEPAL.Meio  Ambiente  e  Recursos
Naturais na América Latina

Bibliografia Básica:
BIELCHOWSKY, R. Cinqüenta anos de pensamento da CEPAL, Record: 2000.
FONSECA,  Pedro  C.  D.  “Gênese  e  precursores  do  desenvolvimentismo  no  Brasil”.
Pesquisa & debate. São Paulo, PUCSP, v. 15, n. 2(26), jul./dez. 2004, p.225-56.
ZEA, Leopoldo. El pensamiento latino-americano. Barcelona: Ariel, 1976.

Bibliografia Complementar:
POLETTO,  Dorivaldo W.  50 anos do manifesto da CEPAL. Porto  Alegre,  EDIPUCRS:
2000. 
DI FILIPPO, Estructuralismo latinoamericano y teoria económica.Santiago, Revista de la
Cepal,  N°  98,  agosto  de  2009.
FONSECA,  Pedro  C.  Dutra.  Keynes  e  as  Origens  Pensamento  Cepalino.  Texto  para
Discussão  n.  96/08.  Porto  Alegre:  Curso  de  Pós-Graduação  em  Economia.  UFRGS,
Junho, 1996.
MARINI,  Ruy Mauro.  Dialética da Dependência (Org.:  Emir Sader).  Petrópolis,  Rio de
Janeiro, Editora Vozes, 2000

Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Macroeconomia
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  A determinação dos níveis  de renda e  emprego no curto  prazo nas teorias
“clássica”  e  keynesiana.  As  teorias  da  demanda efetiva  de  Keynes  e  de  Kalecki:  os
determinantes da demanda agregada. A oferta agregada. As políticas monetária e fiscal
em economias fechada e aberta. A Curva de Philips. Teorias da Inflação.

Bibliografia Básica: 
LIMA,  G.T.,  SICSÚ,  J.;  PAULA,  L.F.  (orgs.).  Macroeconomia  moderna:  Keynes  e  a
economia contemporânea. Rio de Janeiro: Campus, 1999.
BLANCHARD, O. Macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 1999.
SACHS, J.; LARRAIN, F. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 1995.

Bibliografia Complementar:

80



Av. Tancredo Neves, 6731
85867-970 | Foz do Iguaçu | PR

PTI – Bloco 4
+55 (45) 3576.7307

Fax: +55 (45) 3576.7306
www.unila.edu.br

CYSNE.  R.P.;  SIMONSEN,  M.H.  Macroeconomia.  Rio  de  Janeiro:  Fundação  Getúlio
Vargas; São Paulo: Atlas, 1995.
KALECKI, M. Teoria da dinâmica econômica. São Paulo: Abril Cultural. 
KEYNES, J.M..  The general theory of employment, interest, and money. New York, HBS
Book, 1964.
MANKIW, N.G. Macroeconomics. New York: Worth Publishers, 1994.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Estatística
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Medidas de tendência central e de dispersão. Teoria da Probabilidade. Variáveis
aleatórias  unidimensionais  discretas.  Principais  distribuições  de  probabilidades.
Amostragem e estimação. Intervalos de confiança. Testes de hipóteses.

Bibliografia Básica: 
BUSSAB, W. & MORETTIN, P.  A.  Estatística Básica.  5ª  edição.  São Paulo:  Saraiva:
2002. 
DOWNING, D. Estatística Aplicada. São Paulo: Ed. Saraiva: 2001. 
KAZMIER, L. J. - Estatística Aplicada à Economia e Administração. São Paulo: McGraw – 
Hill do Brasil: 2001.

Bibliografia Complementar:
FONSECA, J. S. & MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de Estatística. 5ª edição. São 
Paulo, Atlas: 1995.
LAPPONI, J. C. Estatística usando o Excel. São Paulo: Ed. Campus: 2005.
TOLEDO, G.L. e DUALLE, I.I. Estatística Básica. São Paulo, Saraiva: 1999.
BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às Ciências Sociais. Florianópolis, EDUFSC, 2001.
LEVIN, J. Estatística aplicada às Ciências Humanas. São Paulo: Harbra, 1987.
Área de Conhecimento: Probabilidade e Estatística

Disciplina: Economia Industrial
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Estruturas  de  mercado.  Estratégias  empresariais  e  padrões  concorrenciais.
Empresas,  setores,  cadeias  produtivas,  complexos  setoriais  e  potenciais  cadeias
produtivas regionais. Teorias da empresa: o enfoque dos custos de transação e o enfoque
evolucionário.  A  concorrência  schumpeteriana,  mudança  tecnológica  e  inovação.  O
problema do poder de mercado. Evolução da política de defesa da concorrência. Política
industrial.

Bibliografia Básica:
KUPFER, D.; ROSENCLEVER, L. Economia Industrial: fundamentos teóricos e práticas
no Brasil, Campus: Rio de Janeiro, 2002.
POSSAS, M. S. Concorrência e competitividade – notas sobre estratégia e dinâmica 
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seletiva na economia capitalista. Campinas, Unicamp/Instituto de Economia, Tese de 
Doutoramento, 1993.
COSTA, A. B. Inovações e mudanças na organização industrial. In: Ensaios FEE , v.21, 
n.2, 2000.

Bibliografia Complementar:
FLIGENSPAN,  F.  B.  Padrões de  concorrência  em Steindl  e  o  debate  estática  versus
dinâmica. Ensaios FEE, v.12, n.2, 1991, Guimarães, E. A. Acumulação e crescimento da
firma: um estudo de organização industrial. Rio de Janeiro: Zahar , 1982.
SCHUMPETER, J. (1942).  Capitalismo, socialismo e democracia. Rio de Janeiro: Zahar,
1984 [1942].
TIGRE, P. B. Inovação e Teorias da Firma em Três Paradigmas, Revista de Economia
Contemporânea, n.3, Instituto de Economia, UFRJ, 1998.
SUZIGAN, W; VILLELA, A. V. Industrial Policy in Brazil. Campinas: IE, 1997.
MERCADANTE, A.  O Brasil  pós-Real:  a política econômica em debate.  Campinas: IE
Unicamp, 1998.

Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Antropologia Econômica
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Introdução ao objeto, temas e programas de pesquisa da área, suas diferentes
correntes  e  apresentação  das  principais  controvérsias  entre  elas.  Dimensão  sócio-
econômica  nas  sociedades  não  industriais.  Estudo  de  distintas  racionalidades  e
sociabilidades  econômicas  e  dos  significados  associados  culturalmente  a  práticas
econômicas.

Bibliografia Básica:
CARVALHO, Edgar A. (org.). 1973. Antropologia Econômica. São Paulo: Editora Ciências 
Humanas.
CLASTRES, Pierre. 2004[1976]. “A Economia primitiva”. In: Arqueologia da Violência. São
Paulo: Cosac & Naify. pp. 175-195.
DEMONIO, Lucien et al 1976. A antropologia econômica: correntes e problemas.
Lisboa: Edições 70.

Bibliografia Complementar:
HERSKOVITS, Melville. 1954 [1940]. “Antropología y Economía”. In: Antropología econó-
mica. México: Fondo de Cultura Económica.
MAUSS, Marcel. 2003 [1923]. O ensaio sobre a dádiva. In: Sociologia e Antropologia. São
Paulo: Cosac & Naify.
POUILLON, François (org.). 1978. A Antropologia Económica. Correntes e problemas. Lis-
boa. Perspectivas do Homem.
DUMONT, Louis (1977) Homo aequalis. Paris, Gallimard.
THOMAS, Nicholas (1991) Entangled Objects. Exchange, Material Culture, and Colonia-
lism in the Pacific. Cambridge: Harvard University Press.
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Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Direito Internacional Público
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Noções gerais da Teoria Geral do Direito. Correntes do pensamento jurídico.
Distinções  entre  Direito  Público  e  Privado.  Origem  e  desenvolvimento  do  Direito
Internacional Público. Fontes. Personalidade Jurídica Internacional. Caracterização dos
Estados:  elementos  constitutivos.  Espaço  territorial  (aéreo,  terrestre  e  marítimo).  A
questão da nacionalidade e as formas de exclusão do estrangeiro. O reconhecimento de
Estado e de Governo. Direitos e Deveres dos Estados. Direito Diplomático e Consular.
Mecanismos de Solução de Controvérsias. Responsabilidade internacional. Teoria Geral
das  Organizações  Internacionais:  visão  geral  sobre  a  ONU e  a  OEA.  Introdução  ao
Direito da Integração Regional: a formação dos blocos regionais. A constituição jurídica
do Mercosul, seus órgãos e funcionamento.

Bibliografia Básica:
ACCIOLY, Elisabeth. União Européia e Mercosul: estrutura jurídico-institucional. Curitiba:
Juruá.2003.
ACCIOLY, Hidelbrando. Manu direito internacional al de direito internacional público. São
Paulo, Saraiva, 2009.
DEL'OLMO, Florisbal de Souza. Curso de Direito Internacional Público. Rio de Janeiro:
Forense: 2002.

Bibliografia Complementar:
DINH,  Nguyen  Quoc;  DAILLIER,  Patrick;  PELLET,  Alain.  Direito  internacional  público.
Trad. de Vítor Marques Coelho. Lisboa, Calouste Gulbenkian: 1999.
REZEK, José Francisco. Direito internacional público: curso elementar. 6. ed. São Paulo,
Saraiva: 1996.
SOARES, Guido Fernandes.  Curso de Direito Internacional  Público.  São Paulo: Atlas,
2004.
MAZZUOLI,  Valério de Oliveira.  Coletânea de Direito  Internacional.  2.  ed.  São Paulo,
Revista dos Tribunais: 2004.
REZEK, José Francisco. Direito internacional público: curso elementar. 6. ed. São Paulo,
Saraiva: 1996. 
Área de Conhecimento: Relações Internacionais

10.5 Ementas das Disciplinas do 5º Semestre

Disciplina: Formação Econômica da América Latina

Créditos: 4 – Carga horária: 68h

Ementa:  Considerações sobre o período pré-colombiano: a organização e ocupação do
território (astecas e incas) na América Espanhola e na América Portuguesa (guaranis) no
período anterior ao descobrimento. A organização e a lógica da ocupação territorial de
Portugal  (plantation)  e  Espanha (extração mineral)  durante  o  século  XVI  até  primeira
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metade do século XVII no território latino-americano. O papel da mineração na ocupação
territorial e na formação do mercado interno na América Portuguesa. O esgotamento do
ciclo da mineração e a exploração agrícola na América Espanhola – segunda metade do
século XVII até início do século XIX. O esgotamento do modelo primário-exportador e o
início da industrialização latino-americana.

Bibliografia Básica: 
BETHELL, L. ROXBOROUGH, A América Latina. Entre a Segunda Guerra Mundial e a
Guerra Fria. São Paulo, Paz e Terra: 1996.
FAJNZYLBER F. Industrializácion em América Latina: de la cajá ‘negra’ ao ‘casillero vacio’,
Comparacion de patrones  contemporâneos de industrialiazation. Quadernos de la Cepal
num 60, Santiago do Chile: 1990. 
RODRIGUES O. El Estruturalismo Latino Americano CEPAL. Santiago do Chile: 2006.

Bibliografia Complementar: 
JOMO  KS  and  BEN  F.  The  New  Development  Economics  After  The  Washington
Consensus, Zed Books, London and New York: 2006.
Revista da Cepal, vários números. Santiago do Chile.
CANO, Wilson, Soberania e Política Econômica na América Latina. São Paulo: UNESP,
2000. 

CARDOSO, E. E HELWEGE, A. A Economia da América Latina. São Paulo: Editora Ática,
1998.

DÍAZ ALEJANDRO, C. F. Essays on the Economic History of the Argentina Republic. New
Haven: Yale University Press, 1970.

FFRENCH-DAVIS,  Ricardo  [et.  al].  Las  economías  latinoamericanas,  1950-1990.  In:
BETHELL, Leslie.  História de América Latina. Barcelona: Crítica – Grijalbo Mondadori,
1997.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Economia Política Internacional
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Teorias sobre hegemonia, ordem mundial e mudança histórica. Interpretações
sobre  a  evolução  e  dinâmica  do  sistema  inter  estatal  capitalista.  Sistema  financeiro
internacional  e o mercado internacional  de moedas.  Economia Política Internacional  e
Desenvolvimento desigual.
 
Bibliografia Básica:
COX,  R.  W.  Production,  Power  and the  World  Order:  Social  Forces in  the  Making of
History, Columbia University Press: 1987.
FIORI, J. L. O Poder Global: formação, expansão e limites, in: José Luís Fiori (org).  O
Poder Americano, Vozes: 2004.
SOUZA, Nilson Araújo de. Economia Internacional Contemporânea – da depressão de 
1929 ao colapso financeiro de 2008. São Paulo, Atlas, 2009.
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Bibliografia Complementar: 
SINGER, P. Curso de Introdução à Economia Política. Rio: Forense, 1975.
AMADEO, E. J. (org.) Ensaios sobre Economia Política Moderna – Teoria e História do 
Pensamento Econômico. São Paulo: Marco Zero, 1989.
LESSA, C. O Conceito de Política Econômica – Ciência e/ou Ideologia? Campinas: 
Unicamp, 1998.
LUXEMBURGO, R. Introdução à Economia Política. São Paulo: Martins Fontes, 1977.
MALTHUS, T. Princípios de Economia Política. São Paulo: Abril Cultural, 1983.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Estatística Econômica
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Números-Índice. Testes Não Paramétricos. Experimentos Multinomiais. Medidas
de Desigualdade. Medidas de Concentração. Medidas de Pobreza. 

Bibliografia Básica:
KAZMIER, L. J. Estatística aplicada à economia e administração. São Paulo: McGraw –
Hill do Brasil: 2001.
HOFFMANN, R. Análise de regressão - uma introdução à econometria. 4a ed. Hucitec:
2006.
GRIFFITHS, W. E.; HILL, R. C.; JUDGE, G. G. Learning and Practicing Econometrics.
Nova Iorque: Wiley, 1993.

Bibliografia Complementar:
FONSECA, J. S.; MARTINS, G. de A. Curso de estatística. 5ª edição. São Paulo, Atlas: 
1995.
GREENE, W. H. Econometric Analysis. 4ª ed. MacMillan: 2000
HOFFMANN, R. Distribuição de Renda: medidas de desigualdade e pobreza, EDUSP:
1998.
JOHNSTON, J.; DINARDO, J. Econometric methods. 4a ed. McGraw-Hill: 1997.
TOLEDO, G.L. e DUALLE, I.I.  Estatística Básica, São Paulo, Saraiva: 1999.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Economia Monetária
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Moeda: conceito, evolução e funções da moeda. Ativos financeiros. Oferta de
moeda e multiplicador da base monetária. A demanda de moeda segundo as diversas
teorias. Intermediação financeira e crédito. O sistema financeiro e suas funções. Sistema
financeiro nacional. O papel dos bancos centrais. 

Bibliografia Básica:
CARDIM de CARVALHO, Fernando J. et alii. Economia Monetária e Financeira. Teoria e
Política. Editora Campus. Rio de Janeiro: 2001. MISHKIN, Frederic S. Moeda, Bancos e
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Mercados  Financeiros.  LTC-Livros  Técnicos  e  Científicos  Editora  S.A.  5ª.  Ed.  Rio  de
Janeiro-RJ: 2000. 
SACHS, Jeffrey D. e LARRAIN, Felipe B. Macroeconomia, Makron Books, São Paulo:
1995.
HILLBRECHT, Ronald. Economia Monetária. São Paulo,Editora Atlas: 1999. 

Bibliografia Complementar:
BLANCHARD, Oliver. Macroeconomia,3ª Edição São Paulo,; Prentice Hall: 2004.
DORNBUSCH,  R  e  FISHER.  Macroeconomia,  5.  ediçäo,  Makron  Books,  Mcgraw-Hill:
1991.
BELUZZO, L. G. Valor e Capitalismo – um ensaio sobre economia política. São Paulo:
Brasiliense, 1980.
SAYAD, J. O Dolar e o Sistema Financeiro Internacional. São Paulo: Publifolha, 2001.
AGLIETTÀ, M.; ORLEAN, A. A Violência da Moeda. São Paulo: Brasiliense, 1990.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Economia Internacional
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Teoria clássica das vantagens comparativas. Teorias neoclássicas dos custos
comparativos.  Teoria  de  Heckscher-Ohlin.  Novas  teorias  de  comércio  internacional.  A
relação entre comércio internacional, crescimento e bem-estar. Movimento internacional
de fatores produtivos. O mercado de câmbio. Teoria do balanço de pagamentos. Regimes
cambiais. Equilíbrio interno e externo. Política financeira em uma economia aberta.

   Bibliografia Básica:
GONÇALVES, Reinaldo et alli. A nova economia internacional: uma perspectiva brasileira.
Rio de Janeiro: Campus, 1998. 
KRUGMAN, P. e OBSTFELD, M. Economia Internacional – teoria e política. São Paulo:
Makron Books, 5a. Edição, 2001. 
SAVASINI, Augusto; MALAN, Pedro S.; BAER, Werner (orgs). Economia internacional –
série ANPEC Leituras de Economia.  São Paulo: Saraiva, 1979.

Bibliografia Complementar:
GILPIN,  Robert.  A economia  política  das  relações  internacionais.  Brasília:  Editora  da
Universidade de Brasília: 2002.
CHANG, H.  W.  Chutando a Escada:  a  estratégia de desenvolvimento em perspectiva
histórica. São Paulo: Unesp, 2004. 
MEDEIROS,  Carlos  A.  e  SERRANO,  Franklin.  “Inserção  externa,  exportações  e
crescimento no Brasil”. In: FIORI, José L. e MEDEIROS, Carlos A. Polarização Mundial e
crescimento. Rio de Janeiro: Ed. Vozes: 2001.
NOGUEIRA BATISTA Jr., Paulo. Brasil e a economia internacional: recuperação e defesa
da autonomia nacional. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.
TAVARES,  Maria  C.  Império,  território  e dinheiro.  In;  FIORI,  José L.  (org.).  Estados e
moedas no desenvolvimento das nações. Rio de Janeiro: Vozes, 1999.
Área de Conhecimento: Economia
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10.6 Ementas das Disciplinas do 6º Semestre

Disciplina: Padrões Monetários Internacionais
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A moeda internacional. Sistemas monetários internacionais e regimes cambiais
numa perspectiva histórica. Moeda e Poder. Conversibilidade e Financiamento Externo.
Fluxos de Capitais e taxas de cambio.

Bibliografia Básica:
FIORI, J. L. Estados, moedas e Desenvolvimento, in: FIORI, José Luís, Estados e Moedas
no Desenvolvimento das Nações, Rio de Janeiro,Vozes: 1999).
KINDLEBERGER, C. Manias, pânico e crashes: um histórico das crises financeiras. Nova
Fronteira: 2000.
HELLEINER, E. States and the Reemergence of Global Finance, From Bretton Woods to
the 1990s, 1994, Cornel University;
Gowan, P. A Roleta Global, Record, 2003

Bibliografia Complementar: 
OCAMPO, J. A. Capital Account and counter ciclical prudential regulations in developing
countries. Serie informes y studios especiales, n 6, CEPAL, 2003.
SERRANO, F. Do Ouro Imóvel ao Dólar Flexível, Economia e Sociedade, nº 20, 2002.
WALRAS, L.  Compêndio dos Elementos de Economia Política Pura.  São Paulo:  Abril,
1983.
POSSAS,  M.  L.  Dinâmica  e  Concorrência  Capitalista.  Uma Intrerpretação  a  Partir  de
Marx. São Paulo: Hucitec, 1993.
BELUZZO, L. G. Valor e Capitalismo – um ensaio sobre economia política. São Paulo:
Brasiliense, 1980.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Econometria
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Elaboração  de  modelos  econométricos.  Modelos  de  equações  simultâneas.
Modelos dinâmicos. Análise de séries de tempo.

Bibliografia Básica:
GUJARATI, D. N. Econometria básica. 3. Ed. São Paulo, Makron Books: 2000.
HOFFMAN, R.;  VIEIRA, S.  Análise de regressão:  uma introdução à econometria.  São
Paulo, Hucitec: 1987.
KMENTA, Jan. Elementos de econometria. São Paulo, Atlas: 1978.

Bibliografia Complementar: 
HILL, R.C. GRIFFITHS, W.E., JUDGE, G.G. Econometria. São Paulo, Saraiva: 1999.
JOHNSTON, J. Métodos econométricos. São Paulo, Atlas: 1986.
MATOS, O.C.de. Econometria Básica. Teoria e Aplicações. São Paulo, Atlas: 1997.
STOCK, J. H. WATSON, M. W. Econometria. São Paulo, Addison Wesley: 2004.
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WONNACOTT,  R.J.;  WONNACOTT,  T.  H.  Econometria.  Livros  Técnicos  e  Cien10.9
Ementas das Optativastíficos Editora: 1976.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Elaboração e Gestão de Projetos 
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Desenho,  implementação e avaliação de projetos Públicos.   Metodologia do
marco  lógico.  Estudos  das  etapas  e  conteúdos  de  projetos,  das  metodologias  e  do
diagnóstico, do objetivo e da viabilidade, da escolha de alternativas e a matriz do marco
lógico.

Bibliografia básica: 
CHANG, Ha-Joon. Globalization, Economic Development and the Role of the State, Zed 
Books, London: 2003.
GOMES  CANOTILHO,  J.  J.  Paradigmas  de  Estado  e  paradigmas  de  administração
pública. In: AAVV, Moderna Gestão Pública: dos meios aos resultados. Oeiras: INA: 2000.
HABERMAS,  J.  Uma  Conversa  sobre  Questões  da  Teoria  Política.  Novos  Estudos
Cebrap, nº 47: 1997.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Economia Latino-Americana Contemporânea
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: A crise do modelo primário exportador e a emergência da industria. A estratégia
de  industrialização  via  substituição  de  importações  e  seus  limites.  Estado  e
desenvolvimento no Pós-Guerra. A crise do modelo de Substituição de Importações. A
crise dos anos 70, inflação e o endividamento latino americano. Liberalização, mudança
do papel do Estado e o processo de desindustrialização na América Latina. A crise do
sistema financeiro e o desempenho recente.

Bibliografia Básica: 
BETHELL, L. ROXBOROUGH, A América Latina. Entre a Segunda Guerra Mundial e a
Guerra Fria. São Paulo, Paz e Terra: 1996.
FAJNZYLBER F. Industrializácion em América Latina: de la cajá ‘negra’ ao ‘casillero vacio’,
Comparacion de patrones  contemporâneos de industrialiazation. Quadernos de la Cepal
num  60,  Santiago  do  Chile:  1FFRENCH-DAVIS,  Ricardo  [et.  al].  Las  economías
latinoamericanas, 1950-1990. In: BETHELL, Leslie. História de América Latina. Barcelona:
Crítica – Grijalbo Mondadori, 1997.990. 
RODRIGUES O. El Estruturalismo Latino Americano CEPAL. Santiago do Chile: 2006.

Bibliografia Complementar: 
JOMO  KS  and  BEN  F.  The  New  Development  Economics  After  The  Washington
Consensus, Zed Books, London and New York: 2006.
Revista da Cepal, vários números. Santiago do Chile.
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CANO, Wilson, Soberania e Política Econômica na América Latina. São Paulo: UNESP,
2000. 

CARDOSO, E. E HELWEGE, A. A Economia da América Latina. São Paulo: Editora Ática,
1998.

DÍAZ ALEJANDRO, C. F. Essays on the Economic History of the Argentina Republic. New
Haven: Yale University Press, 1970.

FFRENCH-DAVIS,  Ricardo  [et.  al].  Las  economías  latinoamericanas,  1950-1990.  In:
BETHELL, Leslie.  História de América Latina. Barcelona: Crítica – Grijalbo Mondadori,
1997.

Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Técnicas de Pesquisa em Economia
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Formas  de  conhecimento:  de  senso  comum,  mítico,  filosófico,  científico.  A
filosofia  da  ciência  e  suas  controvérsias:  racionalismo,  empirismo,  materialismo,
idealismo, realismo.  O método e a concepção de ciência dos economistas clássicos. A
dialética hegeliana e sua influência no marxismo. O método nas escolas histórica alemã,
neoclássica,  austríaca,  institucionalista  e  keynesiana.  Positivismo  Lógico,  indução,
dedução e método hipotético-dedutivo. As contribuições de Popper, Lakatos e Kuhn. O
Instrumentalismo. A economia como retórica.

Bibliografia Básica:
CICERO A. WALLY S. (org.). O relativismo enquanto visão de mundo. Editora Francisco
Alves, Rio de Janeiro: 1994.
BERNSTEIN R. Beyond Objectivism and realtivism: science hermeneutics  and práxis.
Philadelphia University University of Pensilvania Press: 1988.
REGO, José Márcio (org.). Revisão da crise: metodologia e retórica na história do pensa-
mento econômico. São Paulo, Bienal: 1991.

Bibliografia Complementar:
BIANCHI,  Ana  Maria  (org.).  Questões  de  método  na  ciência  econômica.  São  Paulo,
IPE/USP: 1986.
PAULANI, Leda. Modernidade e discurso econômico. São Paulo, Boitempo: 2005.
PRADO, Eleutério. Economia como ciência. São Paulo, IPE/USP, 1991.
REGO, José Márcio (org.). Retórica na economia. São Paulo, Ed. 34: 1996.
ROBINSON, Joan. Economic philosophy. Chicago, Aldine, 1962.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Economia do Setor Público
Créditos: 4 – Carga horária: 68h/a
Ementa: O Estado na economia moderna. Teoria dos bens públicos. Orçamento público e
Tributação. Crédito e Dívida Pública. Responsabilidade Fiscal.
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Bibliografia básica: 
Chang, Ha-Joon.  Globalization, Economic Development and the Role of the State, Zed
Books, London: 2003.
GOMES  CANOTILHO,  J.  J.  Paradigmas  de  Estado  e  paradigmas  de  administração
pública. In: AAVV, Moderna Gestão Pública: dos meios aos resultados. Oeiras: INA: 2000.
HABERMAS,  J.  Uma  Conversa  sobre  Questões  da  Teoria  Política.  Novos  Estudos
Cebrap, nº 47: 1997.

Bibliografia Complementar:

HABERMAS, J. The European Nation-State Its Achievements and its Limits. On the Past
and Future of Sovereignty and Citizenship. In: G. BALAKRISHNAN (org.), Mapping the
Nation. London, Verso: 1996.
ORTEGON  E.  PACHECO  F.   PRIETO  A.  Metodologia  del  marco  lógico  para  la
planificación el seguimiento y la  evalución de projectos y programas. CEPAL, Santiago do
Chile: 2005. 

           HIRSCHMAN, Albert. Estratégia do Desenvolvimento Econômico. Rio de 
           Janeiro, Fundo de Cultura, 1961.
           RANGEL, Ignácio. Elementos de Economia do Projetamento Salvador, Livraria 
           Progresso Editora, 1960.

Área de Conhecimento: Economia

10.7 Ementas das Disciplinas do 7º Semestre

Disciplina: Teorias do Desenvolvimento
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h/a
Ementa: Teorias  sociais  da  evolução  e  do  desenvolvimento  no  século  XIX.  Teorias
liberais e do desenvolvimento auto-sustentado. Paradigmas predominantes nas ciências
sociais nos séculos XX e XXI: teorias da modernização, da dependência e neo-marxistas;
teorias  sobre  processos de transição e democratização,  neo-liberais,  pós-modernas e
neo-institucionalistas. Implicâncias das teorias post-coloniais,  subalternas e decoloniais
para a discussão sobre desenvolvimento. O desenvolvimento como processo de mudança
estrutural e tecnológica. A economia do desenvolvimento. Desenvolvimento econômico e
distribuição de renda. Política Econômica e Estratégias de desenvolvimento.

Bibliografia Básica: 
AGARWALA e SING. Economia do Subdesenvolvimento, Forense, Rio de Janeiro: 1969.
FURTADO, C. Teoria e Política do Desenvolvimento Econômico: São Paulo, Abril, 1969.
RODRIGUEZ, O. O Estruturalismo Latino-Americano, CEPAL, Civilização Brasileira, 2009

Bibliografia Complementar:
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MYRDAL, Gunnar. Teoria econômica e regiões subdesenvolvidas. Rio de Janeiro, Saga,
1965.  
PREBISCH, R. Dinâmica do desenvolvimento latino-americano. Rio de Janeiro, Fundo de
Cultura, 1964.
LIST, F. Sistema nacional de economia política. São Paulo: Abril Cultural, 1983.
HAMILTON, Alexander.  Relatório  sobre as manufaturas.  Rio de Janeiro,  Solidariedade
Ibero-americana. 1995.
NURKSE, Ragnar. Problemas da formação de capital em países subdesenvolvidos . Rio
de Janeiro: Civilização brasileira, 1957.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Teorias do Crescimento Econômico
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa: Crescimento econômico: fatos estilizados. O modelo de crescimento de Solow.
Extensões  do  modelo  de  Solow.  Crescimento  endógeno.  Crescimento  econômico  na
teoria  clássica  do  desenvolvimento.  Crescimento  liderado  pela  demanda.  Restrição
externa ao crescimento econômico.

Bibliografia Básica:
CESARATTO, S. e SERRANO, F. "As Leis de Rendimento nas Teorias Neoclássicas do
Crescimento: Uma Crítica Sraffiana", Ensaios FEE, v. 23, n. 2: 2002. 
JONES, C. I. Introdução à Teoria do Crescimento Econômico, Rio de Janeiro, Campus:
2000.
THIRWALL, A. P. A Natureza do Crescimento Econômico, IPEA, Brasília: 2005.

Bibliografia Complementar:
ROMER, P. The origins of endogenous growth.  Journal of Economic Perspectives, 8(1),
Winter 1994.
SACHS, J. & LARRAIN, F. (1995). Macroeconomia. São Paulo, Makron Books: 1995.
SCHUMPETER, J.  A teoria  do desenvolvimento econômico.  São Paulo,  Abril  Cultural:
1982.
SWEEZY, P. M. Teoria do Desenvolvimento Capitalista. Rio: Zahar, 1967.
MYRDALL, G. Teoria Econômica das Regiões Subdesenvolvidas. Rio: Zahar, 1972.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Monografia I
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Definição do tema da Monografia  e  do Professor  Orientador.  Elaboração de
projeto com relevância do tema, objetivos, hipóteses, metodologia, revisão de literatura e
cronograma de execução. Defesa do Projeto.

Bibliografia Básica:
BERNI, D. A. (org.). Técnicas de pesquisa em Economia: transformando curiosidade em
conhecimento. Florianópolis, Ganges: 1998.
GIL, A. C. Técnicas de pesquisa em economia. São Paulo, Atlas: 1988.
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SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, Cortez: 2003. 
TACHIZAWA,  T.  e  MENDES,  G.  Como  fazer  monografia  na  prática.  Rio  de  Janeiro,
Fundação Getúlio Vargas: 1999.
Área de Conhecimento: Economia

10.8 Ementas das Disciplinas do 8º Semestre

Disciplina: Integração e Blocos Econômicos Regionais
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Fluxos comerciais,  comércio  inter  firmas e integração produtiva.  A macr10.9
Ementas das Optativasoeconomia da regionalização. A regionalização como construção
institucional  e  resposta  ao  desafio  da  globalização.  Análise  dos  processos  de
regionalização na Europa, Ásia, África e América Latina.

Bibliografia Básica:
MEDEIROS,  C.  A.  Globalização  e  Inserção  Internacional  Diferenciada  da  Ásia  e  da
América Latina, in: Maria da Conceição Tavares e J. L. Fiori, Poder e Dinheiro, Vozes:
1910.9 Ementas das Optativas97.
UNCTAD, Trade Development Report: 2007.
MILWARD, A. The European Rescue of the Nation State, University of California Press,
1992

Bibliografia Complementar:
WIESEBRON,  M.;  GRIFFITHS,  R.  Processos  de  Integração  Regional  e  Cooperação
intercontinental desde 1989, UFRGS, Editora, 2008;
BAIROCH,  P.;  KOZUL-WRIGHT.  Globalization  Myths:  Some  Historical  Reflections  on
Integration, Industrialization and Growth in the World Economy (UNCTAD/OSG/DP/113),
UNCTAD Discussion Papers, No. 113, Geneva, March, 1996.
BAUMAN, R. Mercosur: origenes, logros, desencontros e perspectivas.. Brasília, ECLAC
office in Brasília, 2000.
HIRSCHMAN, A. O. The Strategy of Economic Development. New Haven,
Connecticut, Yale University Press, 1958.
RICARDO, D. Princípios de Economia Política e Tributação. São Paulo: Abril, 1983.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Monografia II
Créditos: 8 -  Carga horária: 136h
Ementa: Disciplina com regulamento próprio.
Área de Conhecimento: Economia
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10.9 Ementas das Disciplinas Optativas

Disciplina: A Questão Amazônica e o Desenvolvimento Sustentável    
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A Amazônia como espaço de integração da América do Sul.  Delineamentos de
uma  História  da  Amazônia.  Os  diferentes  processos  de
colonização/conquista/aculturação.O  altiplano  andino  e  Amazônia,  litoral  caribenho  e
Amazônia,  litoral  brasileiro  e  Amazônia.  Políticas  nacionais  para  a  região.  Políticas  e
Acordos  intergovernamentais  para  a  região.  Amazônia  e  desenvolvimento  recente.
Agricultura, Energia,  mineração. Questão indígena e movimentos sociais. A Amazônia no
Mundo. O papel das novas tecnologias. A bioeconomia e a biosfera.

Bibliografia básica:
CASTRO,  M.H.  M.  Amazônia  -  Soberania  e  Desenvolvimento  sustentável;  Brasília,
Confea: 2007 (Pensar Brasil).  
REIS, Arthur Cézar Ferreira; A Amazônia e a cobiça internacional. Rio de Janeiro: Edinova
Ltda: 1965.
YASHAR, D (1999) “Democracy, Indigenous Movements and Post Liberal Challenge in
Latin America” World Politics, 52

Bibliografia Complementar:
PAINTER,  M.  DUHRAN,  W.  The  Social  Causes  of  Environment  Destruction  in  Latin
America, Michigan University Press, 1995
BECKER, B. K. . Geopolítica da Amazonia. Estudos Avançados, São Paulo, v. 19, n. 53, p.
71-86, 2005.
BECKER, BERTHA K.  (Org.);  COSTA,  W.  M.  (Org.);  ALVES,  D.  S.  (Org.).  Dimensões
Humanas da Biosfera-Atmosfera na Amazônia. São Paulo: EDUSP, 2007. v. 1.
HIRSCHMAN, Albert. Estratégia do Desenvolvimento Econômico. Rio de Janeiro: Fundo
de Cultura, 1961.

Disciplina: Análise das Relações Sul-Sul
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  As  relações  Sul-Sul  numa  perspectiva  da  Política  Econômica  Internacional
Comparada.

Bibliografia Básica:
ABDENUR, Roberto e SARDENBERG, Ronaldo. “Notas sobre as relações Norte-Sul e o
Relatório Brandt”. In Leituras de política internacional. Brasília:UnB, 1982.
AMIN, Samir. “Refundar a solidariedade dos povos do Sul” In SANTOS, Theotônio dos
(coord.) Os impasses da globalização-hegemonia e contra- -hegemonia (vol.1).  Rio de
Janeiro: Editora PUC-Rio, 2003. 
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Bibliografia Complementar:
MATTOS, Carlos de Meira (1977). A geopolítica e as projeções do poder. ed. Biblioteca do
Exército: Rio de Janeiro, RJ.
MATTOS, Carlos de Meira. (1990) Geopolítica e Teoria de Fronteiras: Fronteiras do Brasil.
ed. Biblioteca do Exército: Rio de Janeiro, RJ.
MATTOS, Carlos de Meira (1984). Geopolítica e trópicos. ed. Biblioteca do Exército: Rio 
de Janeiro, RJ.
MEARSHEIMER, John J. (2001).  The tragedy of great power politics.  W. W. Norton &
Company: Nova Iorque, EUA.

Disciplina: Análise de Dados em Geografia e Cartografia
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Levantamento  de  tratamento  de  dados.  Elaboração,  leitura  e
interpretação de gráficos, quadros e tabelas. Leitura, análise e interpretação de
mapas.  Relação  entre  método  e  escolha  das  informações  pertinentes  à
pesquisa. Avaliação crítica das fontes consultadas e de suas interpretações dos
dados.  Os dados e as diferentes perspectivas de análise e interpretação.  O
aluno  deverá  ser  capaz  de  utilizar  os  referidos  instrumentais  para  fim  de
estudos,  pesquisas  e  atividades  de  planejamento  e  ter  um posicionamento
crítico em relação às fontes e aos dados analisados.

Bilbiografia básica:
LEVIN, J.; FOX, J.A. Estatística para Ciências Humanas. 9. ed. Prentice Hall Brasil, 2004.
MAILLO, J. M. Estadistica aplicada a las ciencias humanas. Cepe, 2007.
ROGERSON ,  P.A.  Métodos estatísticos para Geografia: O guia  do estudante.  3.  ed.
Bookman, 2011

Bibliografia complementar:
FOTHERINGHAM,  A.  S.;  BRUNSDON,  C.;  CHARLTON,  M.  Quantitative  Geography:
Perspectives on Spatial Data Analysis. Sage Publications, 2000.
FERREIRA, C. C.; SIMÕES, N. S.  Tratamento estatístico e gráfico em Geografia.  2. Ed.
Gradiva, 1987.
HUFF, D. How to Lie with Statistics. W. W. Norton & Company, 1993.
TUFTE, E. R. The Visual Display of Quantitative Information. 2. ed. Graphics Pr, 2010.
MONMONIER, M. How to Lie with Maps. University of Chicago Press, 1996.

Disciplina: Cone Sul: formação econômica e desafios estruturais
Créditos: 4 - Carga horária: 68h
Ementa:  Essa  disciplina  pretende  apresentar  ao  aluno  um  painel  comparativo  dos
desafios que se colocam hodiernamente diante das economias de Argentina, Paraguai,
Uruguai e Chile. O tema é vasto, mas, vale mencionar, o enquadramento teórico proposto
é bem particular: o estruturalismo de raiz  cepalina. Mesmo assim, diante dessa opção
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metodológica,  não  resta  alternativa  senão  abordar  historicamente,  como  processos
interconectos e de largo termo, a formação do tecido econômico em cada um dos quatro
casos. E é aí que desponta o âmago do curso: compreender o papel formativo em cada
caso  assumido  seja  pela  inserção  primário-exportadora  “reflexa”,  ou  pelas  tentativas
“incipientes”, “incoerentes”, “truncadas”, “restringidas” ou “inconclusas” de construção de
tecidos econômicos nacionalmente  integrados,  bem como os riscos e  potencialidades
associados à integração regional. 

Bibliografia Básica:
FERRER, Aldo.  La Economía Argentina.  Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica de
Argentina, 2004.
MELLER, Patricio. Un siglo de economía política chilena (1890-1990). Santiago: Andrés
Bello, 1996.
DÍAZ, Ramón. Historia Económica de Uruguay. Montevideo: Santillana, 2003.

Bibliografia Complementar
FAJNZYLBER, Fernando.  La  Industrialización  trunca de América  Latina.  México,  D.F.:
Editorial Nueva Imagen, 1983.
SILVERO, Ricardo Rodríguez. La deformación estructural: reflexiones sobre el desarrollo
socio-económico en el Paraguay contemporáneo. Assunção: Arte Nuevo Editores, 1985. 
BITTENCOURT, Gustavo. América Latina frente a China como potencia económica mun-
dial: exportaciones e inversión extranjera, Proyecto de Investigación Red de Investigacio-
nes Económicas del Mercosur (Redmercosur) 2010, Mimeo, 2011.
FERRER, Aldo.  La Densidad Nacional: el caso argentino. Buenos Aires: Capital Intelectu-
al, 2004b.
BURGOS, Martín. Burgos, Martín. "¿Reindustrialización en la Argentina? La industrializa-
ción en la desconvertibilidad". La revista del CCC, Número 13, 2011.

Disciplina: Desenvolvimento Econômico e Distribuição de Renda na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A desigualdade como questão estrutural na América Latina. Crescimento e Dis-
tribuição de renda nas distintas fases de desenvolvimento. Pobreza rural e urbana e os
fluxos migratórios, a concentração da riqueza rural e urbana. Evolução das relações capi-
tal e trabalho. Liberalização Econômica e distribuição de renda.

Bibliografia Básica:
PINTO, A. Notas sobre Estilos de desenvolvimento na América Latina in: Bielschowsky,
Ricardo, Cinqüenta Anos de Pensamento da CEPAL, Record: 2000
THORP, R. Progreso, pobreza y exclusión: una historia económica de América Latina en
el siglo XX, BID: 1998. 
MORLEY,  S.  The  Income  Distribution  Problem  in  Latin  America  and  the  Caribbean,
ECLAC: 2001.

Bibliografia Complementar:
CEPAL (2000) Crecimiento, empleo y equidad. Em impacto de las Reformas Económicas
en America Latina y el Caribe, Santiago do Chile, Fondo de Cultura Economica.
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WELLER,  J.  (2000)  Reformas  Económicas,  crecimiento  y  empleo.  Los  mercados  de
trabajo en America Latina y el Caribe, Santiago do Chile, Fondo de Cultura Economica
THORP, Rosemary. Progresso, pobreza e exclusão. Uma história econômica da América
Latina no século XX. Washington: Banco Interamericano de Desenvolvimento e União
Européia, 2000.

ROS, Jaime.  Reducción de la pobreza en América Latina:  Incidencia de los factores
demográficos, sociales y económicos, Santiago, Revista de la Cepal, N° 98, 2009.
MYRDALL, G. Teoria Econômica e Regiões Subdesenvolvidas. Rio: Saga, 1972.

Disciplina: Economia Brasileira Contemporânea
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A crise do modelo agroexportador e a substituição de importações:a origem da
indústria no Brasil  e a política econômica de manutenção de renda dos anos 30 e de
investimentos de base do Estado Novo. A experiência brasileira de planejamento. A crise
do modelo de substituição de importações. Análise do “modelo brasileiro” pós-64 e a crise
após 1973. Inflação, dívida externa, balanço de pagamentos. O setor externo. Os planos
de estabilização. A política econômica pós-Plano Real.

Bibliografia Básica:
CASTRO, A. B. de e PIRES,  F. A Economia Brasileira em Marcha Forçada. Rio de 
Janeiro, Paz e Terra: 1985.
FONSECA, Pedro Cezar Dutra.  Vargas: o capitalismo em construção. 2.ed. São Paulo,
Brasiliense: 1999. 
LESSA, Carlos. 15 Anos de Política Econômica. São Paulo, Brasiliense: 1982.

Bibliografia Complementar:
ABREU,  Marcelo  de  Paiva  et  alii.  A  Ordem  do  Progresso;  Cem  Anos  de  Política
Econômica Brasileira: 1889-1989. Rio de Janeiro, Campus: 1989. 
CANO,  Wilson.  Desequilíbrios  Regionais  e  Concentração  Industrial:  1930-1970.  São
Paulo: Global; Campinas, UNICAMP: 1985.
GIAMBIAGI,  F.,  CASTRO,  L.  B.,  VILLELA,  A.,  HERMANN,  J.  Economia  Brasileira
Contemporânea, 1945-2004. São Paulo: Campus: 2004. 
GREMAUD, Amaury P. et alii. Formação Econômica do Brasil. São Paulo, Atlas, 1997. 
SOUZA, Nilson Araújo de. Economia Brasileira Contemporânea – de Getúlio a Lula. São
Paulo, Atlas, 2008.

Disciplina: Economia do Espaço Rural
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: O setor agropecuário dentro do sistema econômico. Desenvolvimento recente
da agricultura latinoamericana. Importância e o papel da agricultura no desenvolvimento
econômico  e  social.  Teoria  da  produção,  custos  de  produção  agrícola,  resultados
econômicos, mercados. Estrutura agrária na América Latina. Aspectos gerais das políticas
agrícolas e agrárias na América Latina (Crédito Rural, Preços Máximos, Seguro Rural,
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Tributação).  Comércio  Agrícola  Internacional  e  atuação  dos  blocos  econômicos  na
América Latina.

Bibliografia Básica:
ACCARINI, José Honório. Economia Rural e Desenvolvimento. Rio de Janeiro,
Ed. Vozes. 2001.
ARBAGE, A. P. Economia Rural: conceitos básicos e aplicações. Chapecó, Grifos,
2000.
BRANDT, Sérgio A. Comercialização Agrícola. São Paulo, Livroceres. 2000.

Bibliografia Complementar:
DORFMAN, Robert. Preços e Mercados. Rio de Janeiro, Zahar Editores. 1992.
FURTADO, Celso. Análise do “Modelo” Brasileiro. Rio de Janeiro,
Civilização Brasileira. 1985.
MILLER, Roger Leroy. Microeconomia: Teoria, Questões e aplicações. São Paulo,
McGraw-Hill. 1988.
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo, Atlas. 1979.
SANTOS, M. Coutinho dos. Crédito, Investimento e Financiamentos Rurais. Rio de
Janeiro, Livraria Freitas Bastos S/A. 1989.

Disciplina: Economia e Meio Ambiente
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Teoria Econômica e Meio Ambiente. A Valoração Econômica e Indicadores de
Sustentabilidade Ambiental. Economia e Política Ambiental.

Bibliografia Básica:
BARBIERE,  José  Carlos.  Desenvolvimento  e  meio ambiente -  as  estratégias
de mudanças da agenda 21. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1998.
BECKER, Dinizar Fermiano (org.). Desenvolvimento sustentável: Necessidade e/ou possi-
bilidade?. 4. ed., rev. e amp. Santa cruz do sul: Edunisc, 2002. 
CAVALCANTI, Clóvis (org.).  Desenvolvimento e Natureza: Estudos para uma Sociedade
Sustentável. Rio de Janeiro: Cortez, 2003.

Bibliografia Complementar:
DREW, D.  Processos Interativos Homem - Meio Ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Bra-
sil, 1989.
DRUCKMAN, D.  Mudanças e Agressões ao Meio Ambiente. São Paulo: Makron Books,
1993.
ELY, Aloisio. Economia do meio ambiente, uma apreciação introdutória interdisciplinar da
poluição, ecologia e qualidade ambiental. Porto Alegre: Fund. de Economia e Estatística,
1986.
HANLEY, N & SHOGREN, J. F& WHITE, B. Environmental economics in theory and prac-
tice. Londres: Macmillan, 1997.
HODGE, Ian.  Environmental  economics:  individual  incentives  and public  choices.  New
york: Macmillan, 1995.
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Disciplina: Economia Espacial e Desenvolvimento Regional
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Espaço  econômico  e  Região.  Teorias  de  Crescimento  e  Desenvolvimento
Regional. Políticas de Desenvolvimento Regional.

Bibliografia básica:
CLEMENTE, A. E HIGASHI, Y. Economia Regional e Desenvolvimento. São Paulo: Atlas,
2000.
DINIZ, C.C. E LEMOS, M. B. (orgs.); Economia e Território. Belo Horizonte: UFMG, 2006.
JACOBS, J. Morte e Vida de Grandes Cidades. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

Bibliografia Complementar:
BECKER, B. K. & MIRANDA, M. Tecnologia e gestão do território. Rio de Janeiro: Editora
da UFRJ, 1988. 
BRITTO, L. N. Política e espaço regional. São Paulo: Nobel, 1986. 
BECKER, B. K. Reflexões sobre política de integração nacional e desenvolvimento
regional. Rio de Janeiro: LAGET/UFRJ, 2000.
PACHECO C. A. Fragmentação da Nação. Campinas, IE-UNICAMP, 1998.
CAMPANHOLA, C. & SILVA, J. G.. Diretrizes de políticas públicas para o novo rural brasi-
leiro: incorporando a noção de desenvolvimento local. In: O novo rural brasileiro: Políticas
públicas. Jaguariúna, SP: EMBRAPA Meio Ambiente, v.4, p. 61-91, 2000.

Disciplina: Economia Política III
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Produção capitalista: lei tendencial da queda da taxa de lucro e contratendên-
cias. O papel do crédito na reprodução capitalista. Capital industrial. O capital financeiro.
O imperialismo no Século XX. Capital monopolista. Capital produtor de juros. Capital fictí-
cio. Crises econômicas: a superprodução e o aumento do Exército Industrial de Reserva.
A crise capitalista contemporânea.

Bibliografia Básica:
BRAGA,  J.  C.  S.  Temporalidade  da  riqueza:  teoria  da  dinâmica  e  financeirização  do
capitalismo. Campinas. Unicamp. Instituto de Economia, 1985 (Tese).
HILFERDING, R. O capital financeiro. São Paulo. Nova Cultural, 1985. Os Economistas,
Prefácio, Caps. 7 e 14.
MARX, K. O capital: crítica da Economia Política. São Paulo. Nova Cultural, 1988a. Os
Economistas.Livro primeiro, Vol 1, Caps 1-12.

Biobliografia Complementar:
MARX, K. O capital: crítica da Economia Política. São Paulo. Nova Cultural, 1988a. Os
Economistas.Livro primeiro, Vol 1, Caps 13-25.
MARX, K. O capital: crítica da Economia Política. São Paulo. Nova Cultural, 1988b. Os
Economistas.Livro terceiro, Caps 21-25 e 27.
MARCUSE, Hebert. “A análise do processo de trabalho”. In: Razão e Revolução: Hegel e
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o advento da teoria social. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004.
MAZZUCCHELLI, F. A contradição em processo: o capitalismo e suas crises. Campinas.
Unicamp. Instituto de Economia. Segunda edição. 2004.
BELLUZZO, L. G. Valor e Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1980.

Disciplina: Economia, Valor e Meio Ambiente
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A noção de valor e o valor econômico. A noção de sustentabilidade econômica,
ambiental e social. A pluralidade de racionalidades e os instrumentos de valoração econô-
mica e de contabilidade ambiental.  

Bibliografia Básica:
SERÔA DA MOTTA, R. Manual de Valoração Econômica de Recursos Ambientais. Brasí-
lia: MMA, 1998.
MAY, P.H. & MOTTA, R.S. (org.) Valorando a Natureza: a análise Econômica para o De-
senvolvimento Sustentável. Rio de Janeiro: Editora Campus,1994.
MAY, P.H. (org.) Economia Ecológica. Rio de Janeiro. Campus, 1995.

Bibliografia Complementar:
HANLEY, N & SHOGREN, J. F& WHITE, B. Environmental economics in theory and prac-
tice. Londres: Macmillan, 1997.
HODGE, Ian.  Environmental  economics:  individual  incentives and public  choices.  New
york: Macmillan, 1995.
KOLSTAD, C.D. Environmental Economics. Nova York: Oxford, 2000.
MAGALHÃES, L.E. & STERN, P.C. & ORAN, R.Y. A Questão Ambiental. São Paulo: Terra-
graph Artes e Informática, 1994.
MARGULIS, S. Meio ambiente: aspectos técnicos e econômicos. Brasília: IPEA, 1996.

Disciplina: Elaboração e Gestão de Projetos
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Conceitos econômicos básicos. Elementos administrativos e legais dos projetos.
Análise mercadológica. Determinação do tamanho do projeto. Elementos técnicos do pro-
jeto. Estimação dos custos e receitas (montagem do fluxo do projeto). Elementos de avali -
ação de viabilidade econômico-financeiros do projeto. Análise quantitativa e qualitativa do
projeto.

Bibliografia básica: 
Chang, Ha-Joon.  Globalization, Economic Development and the Role of the State, Zed
Books, London: 2003.
GOMES  CANOTILHO,  J.  J.  Paradigmas  de  Estado  e  paradigmas  de  administração
pública. In: AAVV, Moderna Gestão Pública: dos meios aos resultados. Oeiras: INA: 2000.
HABERMAS,  J.  Uma  Conversa  sobre  Questões  da  Teoria  Política.  Novos  Estudos
Cebrap, nº 47: 1997.
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Bibliografia Complementar:
HABERMAS, J. The European Nation-State Its Achievements and its Limits. On the Past
and Future of Sovereignty and Citizenship. In: G. BALAKRISHNAN (org.), Mapping the
Nation. London, Verso: 1996.
ORTEGON  E.  PACHECO  F.   PRIETO  A.  Metodologia  del  marco  lógico  para  la
planificación el seguimiento y la  evalución de projectos y programas. CEPAL, Santiago do
Chile: 2005. 
 HIRSCHMAN, Albert. Estratégia do Desenvolvimento Econômico. Rio de 
 Janeiro, Fundo de Cultura, 1961.
 RANGEL, Ignácio. Elementos de Economia do Projetamento Salvador, Livraria 
 Progresso Editora, 1960.
Área de Conhecimento: Economia

Disciplina: Estado e Políticas Sociais na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  A formação dos estados latino-americanos. A questão agrária. Urbanização e
Políticas Sociais.  O impacto da globalização sobre as transferências fiscais. Reformas
estruturais  e  seus  impactos  no  emprego  urbano  e  rural.  Modernização  agrícola  e
marginalização rural. Políticas universalistas e políticas focalizadas. A dimensão étnica.
Experiências Recentes.

Bibliografia Básica:
MANN, M. “A Crise do estado Nação Latino-Americano”, in: DOMINGUES, José Maurício
e MANEIROS, Maria (orgs). América Latina Hoje, Civilização Brasileira: 2006.
TREJO, G. Etnia e Mobilização Social: uma revisão teórica com aplicações à quarta onda
de  mobilizações  indígenas  na  América  Latina,  in:  José  Maurício  Domingues  e  Maria
Maneiros (orgs) América Latina Hoje, Civilização Brasileira: 2006.

Bibliografia Complementar:
SAES, D. Estado e Democracia: Ensaios Teóricos. Campinas: IFCH Unicamp, 1994.
DANIGNO,  E.  (Orgs)  Os  anos  1990:  política  e  sociedade  no  Brasil.  São  Paulo:
Brasiliense, 1994.
GOHN, Maria da Glória. O Protagonismo da Sociedade Civil: movimentos 
sociais, ONGs e redes solidárias. São Paulo: Cortez, 2005. 
GOHN, Maria da Glória. Movimentos sociais e lutas sociais na História do 
Brasil. São Paulo: Loyola, 2001. 
NOGUEIRA, Marco Aurélio. Um estado para a sociedade civil: temas éticos e políticos de 
gestão democrática. São Paulo: Cortez, 2004. 

Disciplina: Estrutura Agrária e Desenvolvimento Econômico
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Formação da estrutura da posse da terra na América Latina. O estado nacional e
o  monopólio  da  terra.  Evolução  da  posse  da  terra.  Agricultura  de  exportação  e  a
agricultura  de  subsistência.  Conflitos  agrários  e  distribuição  da  posse  da  terra.
Distribuição da posse da terra e distribuição de renda.
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Bibliografia Básica:
HAYAMI,  Yujiro;  RUTTAN,  Vernon W.  Desenvolvimento  agrícola:  teoria  e  experiências
internacionais. Brasília : EMBRAPA-DPU, 1988.
CAMARGO  NETO,  Pedro.  Pensamento  rural:  reflexões  sobre  o  desenvolvimento
brasileiro. São Paulo : SDF Editores, 1994.
BRANDÃO, Antonio Salazar P. Os pricipais problemas as agricultura brasileira: análise e
sugestões. 2a. edição. Rio de Janeiro : IPEA, 1992.
Bibliografia Complementar:
MENDES,  Judas  Tadeu  Grassi.  Economia  agrícola:  princípios  básicos  e  aplicações.
Curitiba : Editora da UFPR, 1989.
SILVA, José Graziano da. A nova dinâmica da agricultura brasileira. Campinas : Unicamp.
IE, 1996.
BRANDT, Sergio Alberto. Comercialização agrícola. Piracicaba : Livroceres, 1980.
BELIK,  Walter e MALUF, Renato S. (orgs.).  Abastecimento e Segurança Alimentar:  os
limites da liberalização. Campinas, SP: IE/UNICAMP. RJ- CPDA, 2000.
GOMES DE CASTRO, Antônio Maria e outros (editores). Cadeias Produtivas e Sistemas
Naturais: prospecção Tecnológica. Brasília, EMBRAPA, 1998.

Disciplina: Experiências Comparadas de Desenvolvimento 
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Experiências nacionais de desenvolvimento: dimensões estruturais e as políticas
e estratégias de desenvolvimento. A industrialização tardia e a formação da periferia sob a
liderança  inglesa;  O  desenvolvimento  e  a  industrialização  da  periferia  no  pós-guerra;
transformações  estruturais  e  desenvolvimento  nas  últimas  décadas,  o  confronto  das
experiências asiáticas e latino-americanas, as economias de transição.

Bibliografia Básica:
OCAMPO, J. A. (2001) “Raul Prebisch y La Agenda Del desarrollo em los albores del siglo
XXI”, Revista de La CEPAL, Santiago do Chile, n 75
CANO, W. Soberania e Política Econômica na América Latina, Unicamp, Unesp, 1999
FURTADO,C. Subdesenvolvimento na América Latina. Rio de Janeiro:Nacional, 1963.

Bibliografia Complementar:
PREBISCH, R. A dinâmica do desenvolvimento latino-americano. Rio de Janeiro: Fundo
de Cultura, 1963.
MEDEIROS, C. A., SERRANO, F. “Padrões   Monetários Internacionais e Crescimento”,
in: FIORI, J.L. (org.) Estados e Moedas no Desenvolvimento das Nações, Rio de janeiro,
Vozes: 1999.
CHANG, H.  Kicking Away the Ladder:  Development Strategy in  Historical  Perspective,
Anthem Press, Londres: 2002.
FRIEDEN, JEFFRY, Global Capitalism, its Fall and Rise in the Twentieth Century, W.W.
Norton, New York: 2006;
CEPAL (2002) Globalizacion y Desarrollo, Santiago do Chile, abril
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Disciplina: Finanças das Organizações Empresarias 
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Abordagem  gerencial  contábil.  A  estrutura  das  principais  demonstrações.
Indicadores de natureza econômico-financeira. Abordagem gerencial do capital de giro. A
necessidade de financiamento do capital de giro. Ciclos operacionais e financeiro. Capital
de giro. Gestão financeira de curto prazo. Funções de tesouraria e respectivas atividades.
Administração do disponível, dos valores a receber e dos estoques. Gestão do fluxo de
caixa. Gestão financeira de Longo prazo. Investimento de capital. Técnicas de análise de
projetos de investimentos em ativos fixos. Gestão da lucratividade e do risco. Análise do
ponto  de  equilíbrio.  Relação  custo/volume/lucro.  Grau  de  alavancagem  operacional.
Política de financiamento empresarial.  Estrutura de capital.  Teoria do custo de capital.
Alavancagem financeira. Fontes de recursos.  Fontes de financiamentos.

Bibliografia Básica:
ASSAF NETO, Alexandre & TIBÚRCIO SILVA, César Augusto. Administração do capital
de giro. São Paulo: Atlas, 2002.
BRAGA, Roberto. Fundamentos e técnicas de administração financeira. São Paulo: Atlas,
2007.
GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. São Paulo: Prentice-Hall,
2004.

Bibliografia Complementar:
ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. São Paulo: Atlas, 2003.
BRAGA, Roberto. Fundamentos e Técnicas de Administração Financeira. 1ª Edição. Edi-
tora Atlas, 1989.
BREALEY,  Richard;  MEYRS,  Stewart.  Princípios  de  Finanças  Empresariais.  8ªEdição.
Editora MacGraw-Hill, 2007.
BRIGHAM, Eugene F. Fundamentos da Moderna Administração Financeira.  1ª Edição.
Editora Campus, 1999.
MARTINS, Eliseu. & ASSAF NETO, Alexandre. Administração financeira: as finanças das
empresas sob condições inflacionárias. São Paulo : Atlas, 2002.

Disciplina: Financiamento e Cooperação Internacional
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Crescimento  econômico  e  restrição  de  divisas.  Financiamento  externo  e
vulnerabilidade.  As  crises  de  balanço  de  pagamentos  numa  perspectiva  histórica.
Liberalização  Financeira  e  mecanismos  de  controle  dos  fluxos  de  capitais.  Áreas
monetárias. Experiências recentes de cooperação monetária.

Bibliografia Básica:
BRESSER-PEREIRA,  L.  C.;  GALA,P.  “Por  que  a  Poupança  Externa  não  Promove  o
Crescimento” Revista de Economia Política, n. 27, jan 2007.
STALLING,  B.  (2006)  Financiamento  para  El  Desarrollo.  America  Latina  desde  uma
Perspectiva Comparada. CEPAL 2006.
OCAMPO, J. A. (compilador) Cooperacion Financeira Regional, CEPAL: 2006.
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Bibliografia Complementar:
BOUZAS, R.; FFRENCH-DAVIS, R (1998) “La Globalización y la Gobernalidadd de los
países en desarrollo”  Revista de la CEPAL, número extraordinário,  Santiago do Chile,
Outubro;
FFRENCH-DAVIS, R, GRIFFITH-JONES (orgs) Las Nuevas Corrientes Financieras hacia
la America latina: fuentes, efectos y políticas, Mexico, Fondo de Cultura, 1995;
FELIX, D. (1998) “La Globalización del Capital Financeiro”, Revista de la Cepal, numero
extraordinario,
STARLING, B. y STUDART, R. Financiamiento para el desarrollo: América Latina desde
una perspectiva comparada. Santiago, Cepal, 2006.

Disciplina: Formação Econômica do Brasil
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  O  Brasil  nos  quadros  do  Antigo  Sistema  Colonial:  a  cana-de-açúcar  e  a
economia mineradora.A integração do Rio Grande do Sul à economia brasileira. A crise
econômica  da  primeirametade  do  século  XIX.  A  economia  cafeeira  escravista  e  a
transição ao trabalho livre: as imigrações. A economia brasileira na Primeira República: o
Encilhamento e as políticas de valorização do café. 

Bibliografia Básica:
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo, Nacional, 1971. 
MELLO, J. M. Cardoso de. O Capitalismo Tardio. São Paulo, Brasiliense, 1982.
REGO,  José  Márcio  e  MARQUES,  Rosa  Maria.  Formação  econômica  do  Brasil.  São
Paulo, Saraiva, 2003.

Bibliografia Complementar:
GREMAUD, Amaury P. et alii. Formação Econômica do Brasil. São Paulo, Atlas: 1997.
PRADO  JUNIOR,  Caio.  História  Econômica  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro:  Civilização
Brasileira, 1993.
SOUZA, Nilson Araújo de. Economia Brasileira Contemporânea – de Getúlio a Lula. São
Paulo, Atlas, 2008.
REGO,  José  Márcio  e  MARQUES,  Rosa  Maria.  Formação  econômica  do  Brasil.  São
Paulo, Saraiva: 2003.
TAVARES,  Maria  da  Conceição.  “Auge  e  declínio  do  processo  de  substituição  de
importações no Brasil”. In: Da substituição de importações ao capitalismo financeiro. Rio
de Janeiro, Zahar: 1972. 

Disciplina: Geografia Política e geopolítica: território e poder
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Geografia Política, Geopolítica e Geoestratégia: definições. O território como um
instrumento  de  poder.  O Estado  e  suas  estratégias  territoriais  internas  e  externas.  A
geopolítica internacional do Imperialismo, da Guerra Fria e da Globalização. Os alunos
deverão  ter  conhecimento  dos  modelos  e  teorias  clássicos  da  geografia  política  e
geopolítica e serem capazes de analisar criticamente as atuais estratégias territoriais dos
Estados e das empresas no contexto da globalização.
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Bibliografia Básica:
CARNOY, Martin. Estado e Teoria Política. 10 ed. Campinas: Papirus, 2004.
COSTA,  Wanderley  Messias  da.  Geografia  Política  e  Geopolítica. São  Paulo:  Edusp,
2008.
CASTRO, Iná Elias de. Geografia e Política: território, escalas de ação e instituições. Rio
de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005.

Bibliografia Complementar:
ANTAS JR, Ricardo Mendes.  Território e regulação: espaço geográfico, fonte material e
não-formal do direito. São Paulo: Humanitas, 2005.
HAESBAERT,  Rogério.  O  mito  da  desterritorialização: do  “fim  dos  territórios”  à
multiterritorialidade. 3 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.
MIYAMOTO, Shiguenoli. Geopolítica e poder no Brasil. Campinas: Papirus, 1995.
SMITH,  Graham.  Teoria  política  e  geografia  humana. In:  GREGORY,  Derek;  MARTIN,
Ron; SMITH, Graham.  Geografia Humana: Sociedade, Espaço e Ciência Social. Rio de
Janeiro: Zahar, 1994.
SODRÉ, Nelson Werneck. Introdução à Geografia. 4 ed. Petrópolis: Vozes, 1984.

Disciplina: Globalização, Regionalização e Desenvolvimento  
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Expansão do comércio,  liberalização e  desintegração produtiva.  O Comércio
intra-firma.  A  regionalização  e  a  reestruturação  dos  espaços  econômicos.  A  união
aduaneira,  o  mercado  comum  e  o  mercado  único  como  processos  econômicos  e
políticos. Acordos macroeconômicos, monetários e cambiais. Regionalização e integração
social, polarização e redução das assimetrias. A regionalização  como estratégia de poder
dos estados nacionais. Experiências recentes de regionalização e formação de blocos
econômicos.

     Bibliografia Básica:
PREBISCH, R. “El Mercado Comun Latinoamericano”, in: Adolfo GURRIERI, La Obra de
Prebisch en la CEPAL. Fondo de Cultura Económico: 1982.
FERRER A.  “A relação  Argentina-Brasil  no  contexto  do  Mercosul  e  a  integração  sul-
americana”, Política externa, vol. 9, No. 2, September-November, 2000.
UNCTAD. Trade and Development Report: 2007.
OCAMPO, J. A. “Cooperación Financiera Regional: Experiencias y Desafíos” in: CEPAL,
2006 Cooperación Financiera Regional, Santiago do Chile: 2006.

Bibliografía Complementar:
PREBISCH, R. Hacia una Política Comercial en pro del Desarrollo”. UNCTAD, Nova York,
Nações Unidas: 1964.
WIESEBRON,  M.;  GRIFFITHS,  R.  Processos  de  Integração  Regional  e  Cooperação
intercontinental desde 1989, UFRGS, Editora, 2008.
FRENCH-DAVIES (org) Crecimiento Esquivo y Volatilidad Financeira. Santiago do Chile,
CEPAL, 2005.
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Política externa, vol. 9, No. 2, September-November.
GILPIN, Robert. Desafio do Capitalismo Global. São Paulo, Record: 2004.
LESSA,  C.   Acumulação  de  capital  e  industrialização  no  Brasil.  2.ed.  Campinas,
UNICAMP: 1986. 

Disciplina: História dos Movimentos Sociais na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  A ser definida pela área de HistóriaMeio Ambiente e Recursos Naturais na
América Latina

Bibliografia básica:
BOITO, Armando. Neoliberalismo e relações de classe no Brasil. Seminário Intermediário, 
USP –2003.
BORON, Atílio A. Democracia y movimientos sociales en América Latina. In: Revista Em 
Pauta, UERJ, Rio de Janeiro, nº. 19, 2007. p. 27 –37.
SETÚBAL, M.(Org.), Pensamento Crítico e Movimentos Sociais. Diálogos para uma Nova 
Práxis. São Paulo, Cortez Editora, 2005. p. 277-292.

Bibliografia complementar:
GOHN, Maria da Glória. Teorias dos Movimentos Sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. 2ª edição, Edições Loyola, São Paulo –1997.
________. “Movimentos Sociais na atualidade”. In: Movimentos Sociais no início do Sécu-
lo XXI. Antigos e novos atores sociais. Petrópolis, Editora Vozes, 2002. p.13-88.
HOBSBAWM, E. J. “História Operária e Ideologia”.Mundos do Trabalho. Novos Estudos 
sobre história operária. São Paulo, Paz e Terra, 2005, p. 15-53.
HOUTART, François e POLET, François. A significação e a pertinência de uma resposta 
global. In: O outro Davos: mundialização de resistências e de lutas. Capítulo II – São Pau-
lo, Cortez, 2002. p. 65 -108.
HOUTARD, F. “Los Movimientos sociales y la Construcción de un nuevo sujeto histórico”.
In: La teoría marxista hoy. Problemas y perspectiva. CLACSO livros,Buenos Aires, 2006.
P.435-444.

Disciplina: História das Relações Internacionais
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A disciplina tem por objetivo examinar a evolução das relações internacionais de
1815 à 1991, ou seja, do Congresso de Viena ao fim da Guerra Fria, destacando o papel
da América Latina. Para tal, partiremos do cinema como fonte histórica, analisando um rol
de 11 filmes. Trataremos dos seguintes temas: o Congresso de Viena e a tentativa de
restauração da nova/velha ordem conservadora; o processo de independência na América
Latina;  o  auge  do  poderio  europeu:  desenvolvimentos  constitucionais,  sistemas  de
alianças  e  equilíbrio  de  poder;  o  imperialismo  e  neocolonialismo;  a  Primeira  Guerra
Mundial e o Tratado de Versalhes; o período Entre-Guerras; a Segunda Guerra Mundial e
a bipolarização do mundo: descolonização e Terceiro Mundo; a Guerra Fria e o colapso
do bloco socialista.
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Bibliografia básica:
MORGENTHAU, Hans (2003). A Política entre as Nações. FUNAG; Editora UnB: Brasília,
DF.
DINIZ, Eugenio (2007). Política Internacional: Guia de Estudos das Abordagens realistas e
da balança de poder. Ed. Pucminas: Belo Horizonte, MG.
GUIMARÃES, Samuel Pinheiro (1999).  Quinhentos anos de periferia.  ed. Contraponto:
Porto Alegre, RS.

Bibliografia Complementar:
VIZENTINI,  Paulo  G.  F.  (2000).  Mercosul:  Dimensões  Estratégicas,  Geopolíticas  e
Geoeconômicas. p. 27-41. In: LIMA, Marcos; MEDEIROS, Marcelo (Org.). O Mercosul no
Limiar do Século XXI. CLACSO, São Paulo, 2000.
VIZENTINI, Paulo G. F. & WIESEBRON Marianne. [orgs]. Neo-hegemonia americana ou
multipolaridade? Pólos de poder e sistema internacional. Ed. UFRGS: Porto Alegre, RS,
2006.
BANDEIRA, Luiz A. Moniz (2003).  Estado Nacional e política internacional na América
Latina: o continente nas relações Argentina-Brasil (1930-1992). ed. Ensaio: São Paulo,
SP.
ARON, Raymond (2002). Paz e Guerra entre as Nações.  Ed. UnB/FUNAG: Brasília, DF.
BANDEIRA,  Luiz  A.  Moniz  (2003).  Brasil,  Argentina  e  Estados  Unidos:  Conflito  e
integração na América do Sul (da Triplica Aliança ao Mercosul – 1870 a 2002). ed. Revan:
Rio de Janeiro: RJ.

Disciplina: Infra-Estrutura e Desenvolvimento Latino-Americano
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  A construção de infra-estrutura na América Latina: seu padrão histórico, suas
potencialidades  e  papel  estratégico,   suas  interconexões  com  modelos  de
desenvolvimento e inserção econômica e política internacional, as propostas e iniciativas
atuais. 

Bibliografia Básica:
BATISTA, Eliezer. Infraestructura para Desarrollo Sustentado e Integración de América del
Sur. Editora Expressão e Cultura: 1999.
COSTA, Darc. Estratégia Nacional .... in: Souza, Aristeu de. Rio de Janeiro: 2005.
CALDERON, C.; EASTERLY, W; SERVEN, L. Latin America’s Infrastructure in the Era of
Macroeconomic  Crises.  In:  Easterly,  W.,  Servén,  L.,  eds.,  The  Limits  of  Stabilization:
Infrastructure, Public Deficits, and Growth in Latin America. Stanford University Press and
the World Bank, 2003.

Bibliografia Complementar:
ALVES,  A.  C.  (1998)  –  Saneamento  Básico.  Concessões,  permissões  e  convênios
públicos. Edipro, São Paulo. 
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ANTÓN,  D.  J.  (1996)  –  Ciudades sedientas.  Água y  ambientes  urbanos em América
Latina. Editorial Nordan, UNESCO, Montevideo. 
BERGMAN, E. M.; SUN, D. (1996) – Infrastructure manufacturing productivity: regional
accessibility  and  development  level  effects.  In  Batten,  D.F.;  Karlsson,  C.  (eds.)
Infrastructure and the complexity of economic development. Advances in Spatial Science.
Springer-Verlag, Berlin. 
BINDER, S. J.; SMITH T. M. (1996) – The linkage between transportation infrastructure
investment and productivity: a US federal research perspective. In Batten, D.F.; Karlsson,
C. (eds.) Infrastructure and the complexity of economic development. Advances in Spatial
Science. Springer-Verlag, Berlin. 
BIRD Banco Internacional para a Reconstrução e Desenvolvimento. OED – Operations
Evaluation  Department  (1999b)  –  Public  sector  performance.  The  critical  role  of
evaluation.  Selected  proceedings  from  a  World  bank  Seminar.  Documento  completo
disponível na Internet: http://www.wordbank.org. 

Disciplina: Instituições, Integração e Direito Internacional
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Direito  da  Integração Regional.  Direito  Comunitário.  Diferenças  e  pontos  de
contato com o Direito Internacional Clássico. União Européia: histórico, fases, sistema
institucional, órgãos, jurisdição, as questões da supranacionalidade, do efeito direto, da
aplicabilidade imediata e o conflito com a ordem jurídica nacional, constitucional e infra-
constitucional. MERCOSUL: constituição, desenvolvimento e comparação de seu direito
com o da União Européia.

Bibliografia Básica:
BAPTISTA, Luiz Olavo; HUCK, Hermes Marcelo; e CASELLA, Paulo Borba (coor .). Direito
e comércio internacional:  tendências e perspectivas: estudos em homenagem ao Prof.
Irineu Strenger. São Paulo: LTr, 1994.
CASELLA, P. B. E LIQUIDATO, V. Direito da Integração. Quartier Latin: 2006.
MARQUES, Cláudia Lima. O "Direito do Mercosul": Direito oriundo do Mercosul,  entre
Direito Internacional Clássico e Novos Caminhos de Integração. Revista da Faculdade de
Direito da Universidade Federal do Paraná. Porto Alegre: Síntese, v. 35, 2001.

Bibliografia Complementar:
BANDEIRA, Luiz Alberto  Moniz.  O eixo Argentina-Brasil:  o processo de integração da
América  Latina.  Brasília:  Ed.  da  UnB,  1987.  
SANTOS,  Ricardo  Soares  Stersi  dos.  Mercosul  e  arbitragem  internacional:  aspectos
gerais e algumas possibilidades. Belo Horizonte: Del Rey: 1998.
SEITENFUS, Ricardo Antonio Silva.  Manual das organizações internacionais.  3. ed. rev.
amp. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2003.
ACCIOLY,  Hildebrando  &  NASCIMENTO  E  SILVA,  G.  E.  Do.   Manual  de  Direito
Internacional Meio Ambiente e Recursos Naturais na América Latina Público. São Paulo:
Saraiva, 2002.
AMORIM, Edgar Carlos. Direito Internacional Privado. Forense, 2003.
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Disciplina: Meio Ambiente e Recursos Naturais na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Definição do problema e de alguns conceitos básicos.  Evolução histórica da
economia dos recursos naturais e ambientais na América Latina .Teoria do bem-estar: a
economia  dos  recursos  naturais.  Não-exclusividade,  não-rivalidade  e  bens
congestionáveis. Os recursos exauríveis e a reciclagem. Análise e técnicas de avaliação
do uso de recursos naturais. A Amazônia e o desenvolvimento sustentável.

Disciplina: Mercado de Trabalho e Integração
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Conceitos básicos sobre a economia e o mercado de trabalho. Fatos estilizados
sobre o mercado de trabalho na AL. Teorias e interpretações sobre o mercado de trabalho
na AL. O excesso de oferta de mão de obra não qualificada na AL. O mercado de trabalho
na tradição cepalina.  A transição rural urbana e a heterogeneidade estrutural. Mobilidade
de mão de obra na América Latina.

Bibliografia Básica:
CARLEIAL, L. M. F. (Org.). Reestruturação Produtiva e mercado de trabalho no Brasil.
São Paulo: Hucitec: 1997.
MERCADANTE, A., ARAUJO, LEANDRO, R. Blocos Econômicos e Integração na América
Latina, Africa e Ásia. Jurua Editora, Curitiba: 2006.
PALMA, G.  “Four Sources of De-Industrialization and a new Concept of Dutch Disease”,
in: 

Bibliografia Complementar:
PORCHMAN M. Debates Contemporâneos -  Vol.  2  -  Economia Social  e do Trabalho.
CESIT IE, São Paulo: 2008.
RODRIGUES O. El Estruturalismo Latino Americano CEPAL. Santiago do Chile: 2006.
BALTAR, Paulo (2006). Formação, estruturação e  crise do mercado de trabalho no Brasil.
In: DEDECCA, Cláudio S. PRONI, Marcelo Weishaupt (2006) Políticas Públicas e Traba-
lho: textos para estudo dirigido. Campinas, SP: Unicamp.
BALTAR, Paulo. MORETTO, Amilton. KREIN, José Dari (2006). O emprego formal no Bra-
sil: inicio do século XXI. In: KREIN, José Dari et ali (org.). As transformações no mundo do
trabalho e os direitos dos trabalhadores. São Paulo.

Disciplina: Mercado Financeiro e de Capitais
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Mercado  Financeiro:  mercado  monetário,  de  crédito,  de  capitais,  cambial.
Produtos do mercado financeiro: títulos do governo, desconto de duplicatas, Hot Money,
contas garantidas, títulos bancários CDI, crédito direto ao consumidor, vendor, cessão de
créditos,  leasing  financeiro.  Mercado  de  capitais:  mercado  primário,  secundário  e
operações de renda variável. Fundos de investimentos. Derivativos: noções básicas.

Bibliografia Básica
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LIMA, Luiz Antonio de Oliveira. Auge e Declínio da Hipótese dos Mercados Eficientes.
Revista de Economia Política. Vol. 23, emprego 4 (92), out-dez/2003. pp. 28-42.
BERSTEIN, Peter. A história do mercado de capitais: o impacto da ciência e da tecnologia
nos investimentos. Rio de Janeiro, Elsevier-Campus, 2008. Introdução, 1 e 2.
MILANEZ, Daniel  Yabe. Finanças Comportamentais no Brasil.  SP, Mestrado-FEA-USP,
2004. 53 p.

Bibliografia Complementar:
MOSCA, Aquiles. Finanças Comportamentais: gerencie suas emoções e alcance sucesso
nos investimentos. Rio de Janeiro, Campus-Elsevier, 2009.
MELLO, Vera Rita de. Psicologia Econômica: estudo do comportamento econômico e da
tomada de decisão. Rio de Janeiro, Campus-Elsevier, 2008. Cap. 19.
NUNES, Bernardo Fonseca. Mapas de precificação de ativos no mercado de capitais:
uma análise do poder prescritivo do Behavioral  Finance, Porto Alegre, Dissertação de
Mestrado pelo PPG-FCE-Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2008.
SOROS, George. A alquimia das finanças: lendo a mente do mercado. Rio de Janeiro,
Nova Fronteira, 1996. Cap. 1.
TRICHES, Divanildo & REIS, Celso Evandro dos. Seleção e composição de uma carteira
de ações com base na técnica grafista. Caxias do Sul, TDIPES 20, abril 2006.

Disciplina: Política e Planejamento Econômico
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: O  processo  de  planejamento  econômico.  Política  econômica.  Seleção  de
instrumentos de ação. Composição básica das políticas econômicas. Métodos quantitativos
aplicados ao planejamento: a programação econômica.

Bibliografia Básica:
BAPTISTA, M. V. Planejamento: introdução à metodologia do planejamento social. São
Paulo: Moraes, 1981
CARVALHO, Horácio de. Introdução à teoria do planejamento. São Paulo: Brasiliense,
1976.
ROSSETTI, José Paschoal. Política e programação econômicas. São Paulo: Atlas/USP,
1981.

Bibliografia Complementar:
BETTELHEIM, Charles. Planificação socialista da economia.  São Paulo: Martins Fontes,
1977
BRUNHOFF, Suzanne de. Estado e capital. Rio de Janeiro:Forense, 1979.
ELLMAN, Michael. Planejamento socialista. Rio de Janeiro: Zahar, 1980.
HERZOG, Philippe. Politique economique de planificacion en regime capitaliste. Paris:So-
ciles, 1972.
IANNI, Octavio. A ditadura do grande capital. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1981.
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Disciplina: Políticas Públicas para Agricultura e Espaço Rural
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Políticas públicas (distributivas, redistributivas, regulatórias e constitutivas) para
sociedade, agricultura e espaço rural na América Latina. A ação estatal como forma de
adequação  e  direcionamento  da  agricultura  e  do  espaço  rural.  Mecanismos  de
coordenação dos instrumentos de política pública e seus impactos com a evolução e
desempenho da agricultura e do espaço rural.

Bibliografia Básica:
GASQUES, J.  G.;  VERDE, Carlos M. Villa.  A Sustentabilidade Financeira  da Reforma
Agrária no Brasil. In: LEITE, P. S. et alii (editors), 2000, Opt. Cit.
GUANZIROLI, Carlos E. Reforma Agrária e Globalização da Economia: o caso do Brasil.
In: LEITE, P. S. et alii  (editors), 2000, In: LEITE, P. S. et alii  (eds). Reforma agrária e
desenvolvimento  sustentável.  Brasilia:  Paralelo  15  /  Núcleo  de  Estudos  Agrários  e
Desenvolvimento / Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2000.
HOFFMANN,  Rodolfo.  Desigualdade  e  Pobreza  no  Brasil  no  período  1979-96  e  a
Influência da Inflação e do Salário Mínimo. Economia e Sociedade, No. 11, December,
1998.

Bibliografia Complementar:
NOISETTE, Christophe. OGM: quem, onde, por quê? In: ZANONI, Magda (editor), 2004,
ZANONI, Magda (editor). Transgênicos terapia genética células-tronco: questões para a
ciência  e  para  a  sociedade.  Brasília:  Núcleo  de  Estudos Agrários  e  Desenvolvimento
Rural, Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura, 2004.
CARTER, M. The landless Rural  Workers’ Movement (MST) and Democracy in Brazil.
Centre for  Brazilian Studies, University  of  Oxford, Working Paper Number CBS-60-05,
2005.
DIAS,  Guilherme  L.  da  Silva.  Estrutura  Agrária  e  Crescimento  Extensivo.  Tese  para
obtenção do título de “livre-docente”. São Paulo: FEA-USP, 1978.
ALBERGONI, Leide; PELAEZ, Victor; GUERRA, Miguel Pedro. Soja transgênica vs. soja
convencional  –  uma análise  comparativa  de custos,  produtividade  e  rentabilidade.  In:
ZANONI, Magda (editor), 2004, ZANONI, Magda (editor). Transgênicos terapia genética
células-tronco: questões para a ciência e para a sociedade. Brasília: Núcleo de Estudos
Agrários  e  Desenvolvimento  Rural,  Instituto  Interamericano  de  Cooperação  para  a
Agricultura, 2004. 

Disciplina: Processos e Teorias da Integração
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Abordagem dos conceitos e análise dos principais processo de integração.

Bibliografia Básica:
SILVA, Karine de Souza (Org) MERCOSUL e União Européia: o estado da arte dos pro-
cessos de integração regional. Florianópolis: Modelo, 2010.
__________. As relações entre a União Européia e a América Latina: convergências e di-
vergências da agenda de negociações. Florianópolis: Funjab/Ed. UFSC, 2011.
PORTO, Manuel Carlos Lopes. Teoria de Integração e Políticas Comunitárias face aos

110



Av. Tancredo Neves, 6731
85867-970 | Foz do Iguaçu | PR

PTI – Bloco 4
+55 (45) 3576.7307

Fax: +55 (45) 3576.7306
www.unila.edu.br

desafios da globalização. 4ª Ed. Lisboa: Almedina, 2010.

Bibliografia Complementar:
ALCOCEBA GALLEGO, Amparo et al (org.) Perspectivas sobre las relaciones entre la 
Unión
Europea y la América Latina. Madrid: Universidad Carlos III/Boletín Oficial del Estado, 
2008.
BALASSA, B. Teoría de la integración económica. México: Uteha, 1964.
BAUER, Otto.La cuestión de las nacionalidades y la social democracia. Madrid: Alianza, 
1979.
HABERMAS, Jürgen. O Estado-nação europeu frente aos desafios da globalização. Tra-
dução de Antônio Sérgio Rocha. Novos Estudos. CEBRAP, São Paulo, nº 43, p. 87 –101, 
1995.
WALLERSTEIN, Immanuel.O universalismo europeu: a retórica do poder. Trad. de Beatriz
Medina. São Paulo: Boitempo, 2007.

Disciplina: Sociedade e Conflitos Étnicos na América Latina
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: A ser definida pelas áreas de Ciência Política e Sociologia e Antropologia

Bibliografia Básica:
BAUMAN, Zygmunt. Comunidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2005.
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 7a ed. rev. e ampl., São Paulo: Paz e Terra,
2003. (Coleção A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura, v. 1)
FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 6a ed., Rio de Janeiro, Ed. Graal, 1986.

Bibliografia Complementar:
ALONSO, A. e V. COSTA. Ciências Sociais e Meio Ambiente no Brasil: um balanço biblio-
gráfico. BIB Revista Brasileira de Informações Bibliográficas em Ciências Sociais, AN-
POCS, NO. 53, 1º semestre de 2002, p. 35-78.  
CANCLINI, Nestor Garcia. Diferentes, desiguais e desconectados: mapas da
interculturalidade. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2005.
HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed.
UFMG, 2002.
RANCIÈRE, Jacques. “O dissenso”. In: NOVAES, Adauto. A crise da razão. São
Paulo: Cia. das Letras, 1996, pp. 373-377.

Disciplina: Tecnologia, Especialização Produtiva e Inovação
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  O  processo  de  inovação  e  difusão.   Fontes  de  inovação.  Ciclos,  ondas  e
paradigmas tecno-econômicos. Sistemas nacionais de inovação, aglomerações, APLs e o
desenvolvimento. A CEPAL e a inovação na AL. Inovação e a industrialização. O novo
paradigma tecno-econômico e a reestruturação produtiva. A América Latina e o processo
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de cathing-up.

Disciplina: Tópicos Especiais de Ciência Política
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Estudo de temas relevantes e de fronteira na área de Ciência Política, definidos
de acordo com as necessidades e sugestões do corpo discente, para aprofundamento.
Não há uma bibliografia previamente acordada. A natureza dessa disciplina é que
sua bibliografia muda cada vez que é ofertada, de modo a cobrir temas de fronteira.

Disciplina: Tópicos Especiais de Desenvolvimento
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Estudo  de  temas  relevantes  e  de  fronteira  na  área  de  Desenvolvimento,
definidos  de  acordo  com  as  necessidades  e  sugestões  do  corpo  discente,  para
aprofundamento.
Não há uma bibliografia previamente acordada. A natureza dessa disciplina é que
sua bibliografia muda cada vez que é ofertada, de modo a cobrir temas de fronteira.

Disciplina: Tópicos Especiais de Econometria
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Estudo de temas relevantes e de fronteira na área de Econometria, definidos de
acordo  com  as  necessidades  e  sugestões  do  corpo  discente,  para
aprofundamento.VAQUERO DE RAMIREZ, M.  El español de América II. Morfosintaxis y
léxico. Madrid: ARCOLIBROS, 1996.
Não há uma bibliografia previamente acordada. A natureza dessa disciplina é que
sua bibliografia muda cada vez que é ofertada, de modo a cobrir temas de fronteira.

Disciplina: Tópicos Especiais de Macroeconomia
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa:  Estudo de temas relevantes e de fronteira  na área de Macroeconomia,  não
cobertos em outras disciplinas, definidos de acordo com as necessidades e sugestões do
corpo discente, para aprofundamento.
Não há uma bibliografia previamente acordada. A natureza dessa disciplina é que
sua bibliografia muda cada vez que é ofertada, de modo a cobrir temas de fronteira.

Disciplina: Tópicos Especiais de Microeconomia
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Estudo de temas relevantes e de fronteira na área de Microeconomia, definidos
de acordo com as necessidades e sugestões do corpo discente, para aprofundamento.
Não há uma bibliografia previamente acordada. A natureza dessa disciplina é que
sua bibliografia muda cada vez que é ofertada, de modo a cobrir temas de fronteira.

112



Av. Tancredo Neves, 6731
85867-970 | Foz do Iguaçu | PR

PTI – Bloco 4
+55 (45) 3576.7307

Fax: +55 (45) 3576.7306
www.unila.edu.br

Disciplina: Introdução à LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais
Créditos: 4 -  Carga horária: 68h
Ementa: Apreender os elementos básicos da Língua Brasileira de Sinais.

Bibliografia Básica
FERREIRA BRITO, L. Por uma gramática de língua de sinais.  Rio de Janeiro:  Tempo
Brasileiro, 1995.
CAPOVILLA, F.C; MACEDO, E.C.; RAPHAEL, W.D. Manual Ilustrado de Sinais e sistema
decomunicação  em rede  para  Surdos.Instituto  de  Psicologia  da  Universidade  de  São
Paulo, São Paulo, SP,1998.
CAPOVILLA, F.C; RAPHAEL, W.D. Dicionário Língua de Sinais Brasileiros. São Paulo
.SP. Edusp. 2001

Bibliografia Complementar:
QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos.
ArtMed. Porto Alegre. 2004
CURSO  BÁSICO  DA  LIBRAS  (LÍNGUA  BRASILEIRA  DE  SINAIS)
http://www.surdo.org.br/Apostila.pdf
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais . Rio de Janeiro: Tempo
Brasileiro: UFRJ, Departamento de Lingüística e Filologia, 1995.
MEC. Libras em Contexto: curso básico, livro do professor instrutor – Brasília : Programa
Nacional de Apoio à Educação dos Surdos, MEC: SEESP, 2001.Dissertação (Mestrado) –
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza.
PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice Muller de. Curso de Libras 1 . Rio de Janeiro :
LSB Vídeo, 2006.
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